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,DIASIO OFFICIA,L
DESPACHO COLLECTIVO

,	 No Palacid:do ' Cattete, realie0a-3e hontem sob a presidenciaIto ar.

Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente-da Republica. o dos -
pacho semanal conectivo do minIsterio, tendo sido assignados 03 se-

guintes actos:

• •

• Ministerio	 Justig e Negoèioi luteriore3t

Sauccionando as resoluções legislativas que autorizam:

• . A CODCCSSãO 110 um armo de licença, com dons terços da (liaria,

ito guarda civil João Narciso da Motta:

f	 A abrir, e abrindo Os credites de 1:2005, supplementar á verba 8%

do art. 20 da lei n. de G de janeiro ultimo, e especiaes de

6' 13:1035077, 1.30:'235$33:.; e GO:5005713, sendo o 1° para pagamento de

diffe.rença, de diarias, gratificaçaas e etapas ao Pessoal empregado nas

'ernbarcaçõoa - da Saud° Publica, nos exereicios de 1913 a. 1917, o 2°

Para identico pagamento relativa a 1918, correspondendo o 30 a que.

•t'as para alimenta'ção referentes a 1013 o devidas a funccionarios da

Escola PremunitoPia 1!; de Novembro.
AGrindo o cradi i:o especial de 1a:8GG$70a, para occorrer paga.:

perita de despena com a expedieão dç carteiras ,eleitoraes no earreute
;sisa°. no Di.stricto FOLICe21*

•

Ministerio da raunda:

Sanccionando as resoluções legislativas, que autorizam:
, A abrir, e abrindo o credit.ode 1.00:003$, papal, e 200:000S,

ouro, supplementaia verba 2a a—Peaposie6e,s e Restituiralas—do orça.

mento do mesmo ministerio, do carrcilte atino;
• A abrir, e abrindo o credito especial de 13:511r3G, para pagam

mento a D. Marcelliaa Lopes Gbaves de. Mello e outras, em airtudo
de sentença judiciaria; O

• A abrir, e abrindo o 'reedito especial de '28:4885071, rara °Nora,
ter ao pagamento do rine ó devido a D. Maria /salscl Cintra Tigre,
oca virtude de .sentença

Augmenta,ndo de mais seis o numero de agentes risca es dos ima
postos de consumo do Estado da "labia, sendo quatro para a esp;tal
deus para-o interior do Estado..

Concedendo á cempanIiia Americana de Se:proa. com séle na

Capital do Estado de S. Nado, aeatorizaçao para finiceionar na Repisa
Uca., e °mear era aeguroa maritimas e terrestres. •

Cassando as autorizações para.filue 'cionar til Brasil de que goa,.
zam Os baneos 'ailemãeS: Deetsell Sedátnerikanische Bank. c Deutsch

t.Tbersec.•iscile 8au, s;m: álias&,.sne-,cersae.s ou agencias, c dá entras
providencias.'

Nomeaado: o 2° escripturario da Delegacia Fiscal do....Thesouro

no Estado do Sergipe, Elias do Rosario Monta/vão, para 10 cseriptual
ra.rio da mesma ra.pa afição; Cisvis Fonte:, Cardoso. para 2' escri-d,

PtUrario da referida delegacia scal e Clovis Wnhinglon, para 2° es.:
eripturario da Mandar de Parnabyba, no Piauby. •

• Reintegrando Alfredo Claloaldo Vieira no Ioga? dó- 20 oScriptti-
rario da Alfandega de Manacá.

ranisierio 1 Didisinha: ?ri

Promovendo	 r-•

no Corpo da Armada, por merecimento. á capiUe do eiNr4
vela o capitão-tenente Heitor Gonçalves . Perdigão o a eapirin•
tenente o 1' tenente Taieobaldo Gonçalves Pereira ; e. por antigai..

dado, a capitães-tenentes os 1°' tenentes Aureo do Valia Lins a

Artliur Lopes do Rego; a 1" tenentes, o graduado, IIiide,braudo Osorio*

da Silveira e os: 2°3 teneiste, Lauro do Araujo, Carla Casar Games

Ferraz c Francisco Novaes Çastelio Branco : 	 •	 • •

No Corpo de Patrãesaalóres, par merecimentl, a eapitão-terieíste;

o 1° tenente Miguel Ventura da Silveira Sa:itoa c, por antiguidadee'al

a° tenente o graduado Joao Gonçalves da Malta; -
f•

Graduando: 1/4 -

No Corpo da Armada,- no pasto do 1° tOraarge, o .&" raleie	 .•

d.oMoraes Ponte.s a

•
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No Corpo de Patrões-Móres da Armada, no posto de 1° tenente -

tenente Já(' Gomes da Silva..
Reformando o 1° tenente engenheiro machitlista liotigo J03á do

;4.brets.	 .
Nomeando o mestre , do Corpa de Marinheiroa Nacimaes Pedro

Ino da Araujo, 2° teneate patrão do Corpo de Patrõas•Mores dá

Armada.

Ministerio da Guerra:

Nomeaudo professor . de physica

!Il'o de Janeiro o adjunto do mesmo

Calvet de Siqueira Dias.
Declarando sem efreito o decrato

O I° tenente da arma do infantaria

termo; do parecer do consultor geral da ilepubLea; porquanto antes

promulgace"to do decreto n. 12.860, de 8 de janeiro de-19:8; se

deram vagas no Exercitd Mn que lhe caberia a Promoção a capitão,

.1yr antiguidade, a qual lhe teria sido concedida si não estivesse na

casse do Exercito, e a transferencia para esta classe suspande tem-

porariamente o direito á promoção, mas ursa subtrahe o oficial aos:

direitos que lhe Sio assegurados em geeal pela lei. 	 •	 •

Teausfriiido na arma de cavalaria os tenentes-coroacis Paulo

Joéde Oliveiea paca o 60 regimento e João Frederico de Mesquita

para o 7° regimento.

Alterando 03 arts. 12, 11, paraerapho unte? e 71, dó res'ulamentO,

da Directoria Geral do Tiro de Guerra..

Ministerio da . Viação e Obras rublicaS:

Sanceloaanda as resoluções legislativas que autorizam a conceder

Aristidcs da Rena Leio, auxiliar de cabine da Estrada de Ferro

Central do Brasll, um anuo de licença em prorngação, com deus

Ouimbro de 1918

tereas da (liaria., para tratamento de saude ; e ao telegrap:lista de

4" classe da BePartieio Geral dos . Telegraphos Raul Jansen Ferreira,
um anuo com inaale do ordenado tambem para tratamento de

sauda,	 • ...
Disoensatobo, me ljante condieões, a Companhia de E;tradas d3

Ferra Federaes Drasil-iras te Sul Minaira, da cumprir, em 13•
dação á quanta de 1. e:12 .3372, a obr;g,ação constante da letra b,
do art." 6';edn decreto si: 12.061, de 10 de maio de 1918.

Autorizan:lo a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande

a prolongar uns mura de arrimo, na linha do S. Francisco.
• • Aposentando Bento Ferreira, encarregado de cabine Saxby, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.-

Ministerio da Agrieultni'a, Industria .e Coramereio :

Saneciouando as resoluções legisrativas que . autorizam: *
A rec.oahecar.de utilidade publica as sociedades do agricultura da

cidade. do Rio de Janeiro e dos Estados de S. Paulo, Rio Grande do
Sul, Minas Geraes e Pernambuco ;

A reorganizar, sem augmento de despezas, a Directoria do Ser-

viço de Povoamento, dando-lhe a denonsinaçãm de Departamento Na-

cional do Trabalho.

Concedendo autorização a Tho Anglo Brazdian Commercial and
Agancy Company Limitai, para funccionar na Republica.

Concedendo patentes de invenção, a:

)4 Walter Scolt Duwelins de -«um dispositivo para applicar pressão.).

Perchloz'ate Safety Explosives Limited, de eaperfeiçoamentos na

fabricação de explosivos('.

P. Elefteriades & Comp., de «um !sovo systema de preparo e con-
servação de sardinha e outros peixes, denominado t,Grego».

André Cateyssan, do «um novo desinfectante microbicida
creolinaa.

chirnica

collegio major medico Dr": Carlos

quo reformou compulsoriamente
Candido Thome Rodrignes, nos

do Colldgio Mllitor do

•,

ACTOS . DO PODER EXECUTIVO

Ccimivariado 1a Alimulago _Publica

nesoLuçÃo z. 3ti

O commi,;sario da Alimenfacio Publiea,
'nome do Presidente da Republiea dos Estados
Unidos do UraSiLe nos , termos dos -artigos 1",
afinca 1, letera h, e	 do decreto•n. 13.19:1
de 11 de setembro proximo ;iode:

Resolva prorogar até a publicação de nova
'18beila, em subsOtuiem, a execução das que

foram mandadas adoptar pelas resoluceles nu-
meres 12...18.0 20. de 28 de setembro ínvio, 3
e de outubro corrente, • nos 111unit:ima do
.Ararnatna, Bar:a do Piraby, Carme, ltaocara,
Alagé. àlanzaratiba, Nova Iguassie Alesende,
Bi° nonito, Salta Maria Maglalena, Saata
Teereza de Valen;a, São Fidelis, Sapucaia,
7Oereeopo1is e Vassouras, no Estado do Rio de
Ja!IP:r.).

Rio de Jane:ro, 16 de outubro de 1918. •••••

tfrooldo de Vulhões.

necerescaeÃo

Na tabella de preços maximoa mandada
executar no municipio de Juiz de Fora, Estado
do Moas Geraes, pela Resoluelo o.el de 9
de outubro corrente, publicada no D.reeio ilfier-
e:*(11 d o dia 19, onde se 10: carne verde de lei-
seteira sem 053 :). kilo 1$, leia-se: carne verde
tO'iperior, kilo 18100.

Requerimeltos despachados

Dia 16 de outubro de 1918

Cano Para) & Comp.—Attendidos com te-
legramma, nesta data, á Alfandega de Santos.
• Bons Frères & Comp.—Atteadidos com te,:e-
gramma., nesta data, á Alfandega do Ceará.

M. G. X. de Arae.ãe, representante de Je-
remias Areada.—Compareça neste commissa-
idade.

Brasilian Meat Company.-- Attendi ia com
officio ti. ?,G9, desta data, á Alfandeea do Rio
de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
• Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directaria da Tes'iça

Por poJoudas do 11 do corrente mem:
' Foi declarada atm] etreite a de 10 do mesmo
mez. pela qual foi exonerado Frapcisco Floro
Leal Filho do Jogar de escravente juramen-
tado do sarv.entua.rio vitalleio do (Aleitode es-
crivão • da 1 4 Vara Civel do Districte Fe-
deral;

Foram nomeadas:	 -
O escrevente juramentado Marie Carneira

Boinas de Azevedo para servi e interinamen-
te. o primeiro &Bei) de aser:vão OU Juiza da
Provedoria e .Residuosedo District° Federal,

-
durante o impedimento do respectivo sorveu-
tuario José Seura de Oliveira Junior, que so
acha no goso de noventa dias de licenea;

O escrevente juraMentado Etrydio Saibas
Abreu para servir interinamente o offic,io de
escrivão da 4 e Prataria eive! do Districto Fe-
deral, dur oito o impedimento do respaetivo
serventuario Antonio Pinheiro Machado, que
se acha no goso de Sais mezes de licença, em
proeogaeãO.

f.n-n 	
•

Expediente de 14 de outubro dc 19IS

Á ti torinn-se.:	 .
O commandaut?, da Brigada Policial do Di-

strict° Federal, nos temes do art. 177 do
reeulamento approvadÕ poli) decreto numero
.42.0•. de 29 dc março do 1916, a conceder
baixa de serviço ao saldado Proygelio Antonio
da Rocha;

O delegado fiscal do Thesonro Nacional no
Eetado ea Pará a fornecer, por conta deste
ministerio, Ires passazans de ia classe e uma
de 2 4 . do porto da capital desse Estado até á
cidade do ílio Branco, no Territorio do Acre.
ao substituto do juiz federal na secção do
mesmo territordo, bacharel Anuo Maria
de Oliveira Penteado, familia e creada,
bem assim transporte da respectiva baga-
gem;

O presidente do Lloyd Brasileiro a conce-
der identicas passagens aos mesmas, desta
Capital á dn Estado do Pará.

liemotterain-se :
Ao Sr. fuiz de direito da 2 4 Vara Criminal

do District° Federal, para ser informado e
in;truido jia fórma da lei, a requerimento -
em - .que Augusto. Antonio chelOisveRa'pdie.
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da pelo mesmo juizo:
perdão do resto da pena a que foi condemna-,

Ao Sr. juiz de direito da 64 Vara Criminal
do Distrioto Foleral, para ser informado e
instruido na fórma da ie : , o requerimento em
que Philomeno S ovino pode perdão do resto
da pena a que foi conclenmado polo Tribunal
do Jury desta Capital;

Ao Sr. juiz da 7" Preteria Criminal do Di-
strict) Federal, para ser informado e in-
struido na fórma da lei, o requerimento em
que Boacyr Alves de Medei:os pele pujai) do
resto da pena a que foi condemnado pelo
mesmo juizo.

Begacrioicalo despachado

Segundo sargento Alvaro Valenti 'm Gomes.
—Indeferido.

Direel;oria do Interior

Repedfcale do dei -14 de outubro de 1918
Foi nomeado o Dr. Elmir Guimarães Brat,-

(no pra exr rner a; funcções de inspector s?.-
nitario mmitimo.

/ic:LLeriwento dvpachado	 -
31ataim Plan•), solicitando me.lalha. de di-

stincTio.--:Indeferido.

Directoria de Contabilidade

Ao lente cm disponibilidade daquello institu-
to, Armando Navarro de Andrade (aviso nu-
mero 3.8e1);

E ao, do Instituto Nacional de Musica, Hum-
berto Milano (aviso n.

Aos directores da Estrada do Ferro Central,
da Viação Ferroa do Rio Grande do Su! e da
Soeocab,ana Railivay Company, transporte
para material destinado ao serviço eleitoral
no Estado do Rio Grande do Sul (officio; re-
spectivamente sob os. 3.853, 3.85a e 3.853).

Dia 11

Rocommendou-se ao delegado fiscal na 'l a-
bia recolher áquella delegacia a quantia de
-31.355G, para completar a importando devida
ao lente cathelratico da Faculdade de Medici-
na daquelle Estado, Adriano do; Itois Goe-
dilbo, a titulo de accaoscimo de vencinplitoa
.(aviso n. 3.867), communicando-so essa pro-
videncia ao director da Faculdade (aviso nu-
•nero 3.830):.

Transmittiu-se ao Ministorio da Faeenda o
processo de divida de exeroicios findos, em
(po) é erelor de 6:426SO56, o jui?. feleea1 na
secçao do Terrilorio do Acre, bacharel \Voai-
gero Luiz Ferreira (aviso n. 3.858).

Dia 14

Solicitaram-se áquefie °didata:rio oa paga-
mentos seguintes, no mencionado Thesouro;

De 90580), 4593, 17:5075100 e 500$, prove-
nientes de passag'ens concedidas pela Tive
Leop-ldina Railsvgy Company, Lintited (aviso
o. 3.871):

De serviço; technicos prestado; ao llo;pital
Nacional, pelo Dr. Arnaldo de Medeiros (aviso
n. 3.873);

Vencimentos do pessoal que trabalhou em
setembro findo, nas obras do Instituto Osavaldo
Cruz (aviso n. 3.875);

E ajuda de custo ao tenente Agnello d)
Souza, recem-nomeado commandante da Com-
panhia Re;ionat do Taratiacá, Torritorio c1.0
Acre, (aviso n.

Ao director da Faculdade de Medicina desta
Capital comniunicou-se ter sido acedia a pro-
posta de Luiz %anui, para as obras do predii)
destinado á séde do Cah:nete de Radiologia
(aviso it. 3.870):

Transmittiu-se ao referido alinis'..erio dal.ta
zonda, processo de divida de exercido findo,
ein que é credor de 5:3346-; o bacirroi Af-
fomo Maria de • Oliveira Penteado, substituto
do juiz federal na secção do Territorio do Acre
(aviso n. 3.879).

Directoria Geral de Saude Publica
Requerimentos despachados	 -

Eia 14 de outubro de 1918

10 districto
Joaquim Ferreira (1) Rosario (3.31,7). —

Certifique-se.	 .	 -
Antonio da Rocha Machado (3.233)..--- De-

ferido.
Dr. Aristides Ferreira (3.235).— A multa

será relva-ia si a intimação for cumprida no
prazo de GO dias.

3° districto:
C,amillo Soares Salvini (3.219). — Certifi-

que-se.
8° districio

Victorino Lourenço Ramos (3.105).— Defe-
rido á vista do parecer da delegacia.

'saias Fróta Cavalcante (3.279). —Deferido
nos termo; do parecer da delegacia.

Expediente
De. • Belmiro Saldanha da Rocha (3,3l8).-

Certifique-se.
Antonio Fernando; da Silveira Carvalho

(3.325). —Certifique-se.
Dr. Mauricio João Barbalho U. Cavalcanti

•(3.313). —Como requer.
Antonio Figueiredo (3.314).— A' vista da

idgorinaele, aguarde opportunidade o •	 •

Secção de pharmaria
Francisco Mastrangioli (026, 027, 028, f.)29,93), 931, 011, 042, 943, 914, 015 e 046).

Deferidos,

• 0.--z—R

.Po/ieia do Districio Federal

Por actos do 16 do corrente:
Foram nomeados:
Official de justiça do 11° diatricio

Raul Gouçalves Ribeiro para exercer interi-
namente o cargo de commiasorio de :2' classe
do la° districto policial, dorante o impedi-
mento do effectivo, João Caros Dia; da Moita,
lieenciado para tratar de sua szude;

Fernando de Oliveira Carneiro para.exereer
o cargo de commissario interino de 2° classo
(logar vago) para o 21° di4rieto policial.

Ministerio da Fazenda .
Conselho de Fazenda

Watt	 SESSÃO DE CONSELHO DE razENDS;
DE OUTUDEO DE 1918

Ao primeiro dia do me.z do oultibri
do anno de mil novecentos e dezoilor
reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a
prosidencia do nano. Sr. Dr. Antonio
Carlos Itibeirõ de Andoada. Ministro da
Fazenda, estando presente os ars. lte-
nedielo Ilyopolito do Oliveira Junior,
director geral eliMe do gabine(e; Abde-
nago Alves, director da Receita Publica;
3)r. Didirno Acapilo Emendes da Vei-
ga, procurador geral da Vazerola Pu-
blica; 1)1'. Joaquiro Dutra da rooaeca,
director do Palrimonio Nacional; Fran-
eiapo cia; chagas Gaivão. director da,
Contabilidade Publica; e Dr. Carlos Au-
gusto Yaylor Junior, director da Deaperat
andino:a.'

Lida e opprovada a acta ,da sessão do
dia 24 . do inc, de setembro ultime, pas-
sou o - Conselho a resolver os seguintes
prorossos:

Officio n. 1 lO, de 22 de abril de 1918,
da Recebedoria do District() Federal.
encaminhando o recurso de AntiInio
Fernandes de Figueiretto pot' ;urrai-m:1-o
do regulamenf o. do imposto do consaitm,
--O Conselho é de parecer que se dosa)
negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
Metro reeolve de accôrdo com o Coo-

. sel()1 .191"ieie n. 4, de 7 do janeiro de 1918.
da Delegacia Fiscal em Mames, toma-
aninhando o recurso do &aldeei & Comoo,
sobre a classificação do proibido dono-
nado — O Conselho é de pa-
recer que se deve negar prov;mento no
_recurso -para pagar,- direitos como per-
fumaria, da taxa de 4$, do ai t. 15
Tarifa á vista do laudo do Laboratoria
Nacional de Analyses. O Sr. minisiro
resolve de accordo com o Conselho.

Officio n. 114, de 4 de abril de 1918:
-da. Recebedoria do District° Federal, re-
-correndo ex-officio da deals[o ;exora-
vel vi Companhia (-kande Manufactura'
de Fumos Veado. — O Couselho é de,
parecer que se Lieve negar provimentaa
ao recurso ex-officio para confirmar a
dedão recorrida. O .Sr. ministro re-
solve de accardo com o Conselho.

Officio n. 258, de 21 de agosto de
.1918, da Alfandega do Rio do -Janeiro.
encaminhando o recurso da Companhia:

•Armour do Drasil sobre restituição de
direitos. — O Conselho é de parcOer,
que se deve indeferir o pedido, O Sr1
ministro resolve, ee accArdo'com Q

•---

• EXEEDIENIQ DO SR. DIRECTOR CEROL

Communic,ou-se ao corumandante do Corpo
de Bombeiro:: do Dis;ricto Federal, para Os
devido-, elfeitos c • 0111 referencia ao officio
13. 602. de 10 de setembro ultimo, que ea Sr.
ministro, por despacho de 11 do corrente
ine.z. resolveu deferir o requerimento do 5°
sargento João Oliva Dclp'aim, pedindo caie.
eellamento de nota.

— llornetteram-se aos . juizo.; federaes
secções:

De Pernambuco Os decretos de O do cor-
rente moa, pelos quaes firam nomeados o pri-
meiro supolente do substituto e os ajudantes
de procurador da Republica, dos municipios
de Trimpho e Pesqueira;

Da Balda os derroto; da mesma data,
los quaes furam nomeado; o primeira e o se-
gundo sopplentes do subetituto do munici10•• do Ilhéos;

• • De São Paulo Os decrebs da mesma data,
polos ritmes foram nomeados o primeiro suo-
pente do substituto e o aju ian'e do prOCH ra-
dor da Republica nos moniciplo3 do Pirajit e
Santa Cruz do Rio Pardo;

Do Rio Grande do Sul o decreto da mesma
data, pelo qual foi nomeado o procurador da
Ilepublica no municio:o de Lageado;

- Ao cominandante da Brigada Policial do
• Distrieto Federal, para infoemar, o requeri-
monto da es-praça Mario Paselmal do Carva-
lho, pediu lo e:medi:tu:ui° de nota.

153. pediJnte do dia, .10 de outubro de -1913

Solicitaram:
Ao Ministorio da Fazenda os seguintes pa-

gamentos no The;ouro Nacional:
De 483$31 .), 2:42,g1, 18a5, 1035, 300S,

• '3I7$741 (annuaes), 4205 (idem) e 214;5166
(idem), provonientes de fornecimentos sio Es-

. eriptorio de Obras deste ministerio (avise nu-
mero 3.839;

Trabalhos do installação electrica no edifi-
cio do Archivo Nacional (avisa 3.838);

Transportes feitos pela Estrada rio Ferro
Central (aviso n. 3.863):

Alugueis das sédes da % 4 Pretora Civel (avi-
so u. 3.857);	 •

E da Inspectoria de SatiJe do Porto (aviso
•n. 3.836);

E de aermeseirnos de vencimentos que com-
petem ao professor do Instituto Benjamin
Conatant, Mauro Moutagna- (aviso n. 3.862);
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Officio 11. 70. de 7 de fovereiro de
1918, da Recebedoria do District° Fe-
deral, recorrendo er-offirio da decisão
favoravol a AnIino Como.,
ror infracção do reLulainento do sAlo.
- O Conselho é de parecer que não"
deve tomar conhecimento do rei:urso
ex-oif ie fo , por não ser caso do mesmo.
O Sr. ministro resolve de aceórdo com
o Conselho.

Officio n. 528, de 23 de setembro de
1917, da Delegacia Fiscal em São Paulo,
enteaminhando o recurso da -Industrias
Reunidas Matarazzo sobre classifi-
cação de silicato de soda da taxa dd
8030. - O Conselho é de parecer que
se .deve deferir o pedido. O Sr. minis-
tro resolve de accórdo com o Conselho,

OffMo n. 273, de 29 de agosto de
1u1S, lia Alfandega do Rio de Janeiro,
eneaminhalido o recurSo (1 e 15mied sboe
Mach inery sobre classificação de obra
não esoecificada de cobre simples,
taxa de do art. 909, da Tarifa. iner-
eadoria que havia subinettido a despa-
cho como fio de cobre simples da taxzí
de 100 réis do art. 988. - O Conselho
• tlO parever que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro re,
solve de aceórdo com o Conselho.

officio n. 145, de 25 de abril de 1918;
da Recebedoria do District() Federal,
encaminhando o recurso de Estalido &.
Ferreira, por infracção do reghlamento
do imposto de consumo. -- O Conselho
'é de parecer que se deve negar provi,
mento ao recurso. O Sr. ministro res.,
.solve de ace,ôrdo com o Conselho.

officio n. 170, de 29 de agosto dd
1918. da Delegacia Fiscal em São Pauto,
encaminhando o recurso da Companhia
Armour do Brasil do acto da Alfandega
de Santos que a multou. em direitos eni
dobro. -- O Conselho é de p arecer q110
11ZIO se deve tomar conhecimento do re-
curso, por não ler sido internAto para
a Delegacia Xiscal. O Sr. ministro re-
solvo de accórdo com o Conselho.

officio o. 187. de 27 de maio de 1918;
da Recebedoria do District° J:ederat,
encaminhando o recurso de Ignacio
Fonseva & Comp.. liquidanto que foi,
da firma .1. ii. Pedroso	 Comp pop
infração do regulamento do imposto dO
censuleo. - O Conselho é do parecer
que se deve negar provimento ao re,
curso. O Sr. ii.inistro resolve de ac,
cudo com o Conselho.

()Mei° P. 330, de 25 de bánho de¡
1918, da Delegacia Fiscal em São Paulo;
encaminhando o recurso da Companhia
rominercial e Afarilima sobre classifi,

aeeto para pertence de automovel.
O Conselho O de parecer que se deve
'dar provimento ao recurso. O 1:;r.
nistro resolve de Recôrdo com o C011-4
solho.

Officio n. 138, 'do. 22 abril de 1918;
'da Recebedoria do Districlo Federal, eu.,
'vaminliando o requerimento em que a
;Sojedade Anonyma Fabrica de Fumos
11ra,sil pede reconsideração do despacho
'do Sr. ministro que negou provimento
a um seu recurso. - O Conselho é de
areeer que se deve manter o despacho

anterior. O Sr. ministro resolve de ae,
córdo com o Conselho..

Officio n. 317, do 5 de julho de 1918,
íliv Delegacia Fiscal em S. Paulo, enca-
minhando o recurso de R. firanco,
Iire classificação de armação para guar-
'cla-clorvas.-0 Conselho ts. de parecer que
:e3 deve negar provimento ao recurso.,

Sr. ministro resolve de accõrdo coai
Consenio.

ti
Officio n. 197. "cie 31 de inalo de 10U1,

4 neCebedoria do Districto Federal, en-

caminhando o rennerimenlo rj (Tt.',-; O
vnenhoiro civil José Esteei() de lima
p,candão recorre do acto da mesma re-
echedoria que indeferiu, por Falta do
fundamento legal, o seu requerimen:o
reclainanCo contra a cobrança da laxa de
sancainont no periodo de janeiro a
agoso de 1917. - 1) Conselho é de pa-
recer que se deve indeferir o pedido. O
Sr. ministro resolve de accOrdo com u
Conselho.

Officio n. 327. de 25 de junho de
1018, la Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o recurso de Wilson Sons

Comp., sobre classificação de correm
ls de ferro para balanças. - O Conse-
lho O de parecer que Si-3 deve negar pro-
vimento ao recurso, O Sr. ministro re,
solve de aeeórdo com o Conselho.

Officio n. 272, de 22 de julho de 191R,
da Recebedoria do District() Federal, en-
caminhando o recurso de Viviane) Cal-
das, do acto da mesma recebedoria, eito
lhe negou annultação da divida do im-
posto de industrio e 1)rofisse+9, relativa
ao seu eseriptorio de tserviços não es-
pecificados», lançado pela rua Bueneas
Aires n. Si, sobrado.- O Conselho no,.
sua maioria é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso, contra o,
Noto do Sr. director Ahdenago Alves,
O Sr. ministro resolve do accOrdo. eonl,
u maioria do Conselho.:

officio n. 335, de 27 de junho dO
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o recurso da Brazilian
Warrant Company, sobre classificação
de armação para chapéo de chuva. - O
Conselho é de parever que se deve ne-
gar provimento ao recurso. O Sr.
nistro resolve de accórdo 10111 O COMCS

1110.
OffiCi0 h. 320, de 21 do agosto de

1918, da Recebedoria do District() Fe,
'dera), eneaminhando o recurso do ia,
bellião interina do 7° officio de notas,
Victor Ribeiro de Faria, por infracção
do art. 23 do regulamento que baixou
tom o decreto n. 12.437, de 11 de abril
de 1917.- O Conselho é de parecor
que se deve dar provimento ao recurso.
'O Sr. ministro resolve de amónia com
o Conselho.

Officio n. 339. de 28 de junho de
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o recurso de Miguel Mel -
filio. - O Conselho O de parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso
para classificar a mercadoria como obra
não classificada do ferro batido, esta-
nhado, da laNta de 8900 do art. 757, da
rrarifo. O Si'. ministro resolve de acedr..
de com o Conselho.

Officio il.	 27 .1, de 31 de agosto
1913, da Alfandegá do Rio de Janeiros
encaminhando o recurso de Sloper Ir-
mãos sobre classificação de meias de
seda, da taxa de 50000.• - O Conselho
O de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro reSel-,
N'e de accórdo com o Conselho.

Offivio n. 127, de 18 de março de
1918, da Delegacia Piscai. em S. Paulo,
encaminhando o recurso de Plielippe
!Abdenane do acto da Alfandega de san-
tos, que lhe negou abatimento de direi-
tos para urna caixa submettida a despá..
ruo pela nota n. 31.129, de 1017. O
Conselho é de parecer que não se devo
tornar conhecimento do recurso por-
quanto não foi interposto ,para a dele-
gacia e chamar a altenção da alfandega
para a deficieneia dos . editaes publica-
dos. O Sr. ministro resolve de acCC,rdo
com o Conselho,

Orneio n. 17, do 21 de abei! (In 1118...,
da Delegacia . Fiscal em Sanha cathari,ee
ree=ndo r.r-colicio tia d(•:•isão
ravel a Carlos Eitasch. _ 	 Consel:m
de parec e r f110	 ne2a:- provi-
mento ao recurso mr-offirio para o fim
de confirmar a decisão ri'vorrida.	 Sr,
ministro resolve de acc(irdo com o

Officio n. 22, do 27 do abril de 1918,
da Delegacia Fiscal ''nu Espirito Santo,
recorrendo "c'-officiu da devisão favo.-
ravel a	 Luiz Comp. - O Conselho
é do parecer que se deve .ilear provi-
mento ao recurso me-officio para o "int
de confirmar a decisão recorrida. o
Sr. ministro rosolve, de aeeórdo com o
Conselho.

Requerimento de 28 de janeiro de
1918, de Antenor Coriolano dos Santos,
pedindo sua reintegração no togar dei
1° escripturario da lrelengacia Fiscal lia
Bailia, encaminhado com o officio da
mesma delegaria n. 19, de 2d de junho
de 1018. - O Conselho O de parece.'
que o requerente deve aguardar a deci-
são do Poder Judieiario. O Sr. ministeo
resolve de acc0rdo com o Conselho.

Officio o. 189, de 12 de setembro diS
1917, da Recebedoria . do District° Fe,
dera), encaminhando o recurso do Se
iMeauchar, por infracção do regulamento
do imposto de consumo. - O Conselho
ti de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro Jei
solve de accdrcto com o Conselho.

Officio ri. 117, de O do abril de 1018;
ilat Recebedoria do Distrielo Federal, en-
caminhando os recursos do Alargues da
Costa &, Comp. e José Teixeira de Sou,
za, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo. - Conselho é do
parecer gue se deve negar provimento
aos recursos. O Sr. ministro resolve de
aceerdo com o Consollm.

Officio n. 37, de 26 do janeiro (10
1918, da Recebedoria do District° Fe-
dera), encaminhando o reenrso do
beiro da Cruz	 Comp., por infracção do
regulamento do imposto tio consumo.--O
Conselho O de parecei' que se deve to,
mar conhecimento do recurso para re-r
•uzir a multa a 1508000. O Sc. ministro
resolve de accôrdo moio u Conselho.

Offieio O. 36, de 8 de abri! de 1018';
*da Collectoria de Santa Maria Magdole-
na, encaminhando o recurso de Eduardo
Teixeira de Carvalho, por infracção do
regulamento do imposto de consumo.--,
O Conselho é de parecer que se deve to-
mar conhecimento do recurso para me-
duzir a multa a i5os000. O Sr. ministro
4'c:so1ve de aecikdo com o Conselho.

Officio n. .139, de 22 de março
1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
recorrendo ex-ollicio da decisão favo -,
ravel á Companhia Aleoanica e Imporia-
dora de S. Paulo. - O Conselho O do
parecer que se deve negar provimento
ao recurso ex'-officio para o fim de coo..
firmar a decisão recorrida. O Sr.
nistro resolve de accórdo com o Consc-i

°Meio n. 40, do 25 de inalo de 191(7,
'da Delegacia Fiscal em Sergipe, enca-
minhando o recurso de A. Antunes
Comp., proprielarios da Empreza Texlit
de lies de Tec illO S , por in'frarção do re-,
gulamento do imposto de consumo.
4) Conselho O de parever que se deve ne.-(
gar provimento ao recurso mantendo ti
acto da Delegacia Fiscal que os conde-:.
;miou a indemnizar a quantia de
#0:187.$21,0, da taxa de tecidos e mais-
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tnulla de 3 :000000. O Sr. ministro
resolveu de aarordo com o Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e la-
lvrou- se a oreseni e asta. que cu, Agri-
pino Xavier Pereira de Drilla secreta-
rio do 'Canaellio, escrevi. — A ntoni o
Carlos. — Lencdielo 17uppolito de Oli-
veira Junior. Abdenago Alves. — Di-
linw Aganito Fernandes da Veigo. —

Woaquint Dutra da ronsea. — Francisco
klas Chagas 'Galeão.	 Anou3io
"kagior o aio?.

Aliniaterio da Fazend-a — Circular n. fií
rio de Janeiro, IS de outubro de 1018:

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que as novas
moedas do nickel de novo cunho, dos valores
de 50 e 20 réis, cunhadas em virtude da au-
torização constanta do decreto O. 3.1:43, de
2 de outubro corrente, pesam ires e dons
grammos, respectivamente, medem 17 o 15,5
inilliinctros o tecto os seguintes caracteris-
ticos:

As do 50 réis — anverso: junto ao piando
respectivas parolas os dizeres «Republica

dos Estados Unidos do Brasil . ) e a era do 1918
separada por duas pequenas estreitas; ao
centro, formado por uni circulo de perdas, o
'Valor de alio réis»; reverso: a. figura da Repu-
blica ornada de um galho de carvalho, na
base do busto e em volta deste vinte e uma
estreitas cano symbolo dcs Estados da União;
fecha, o diametro unia oria de perdas se.
guidas de um planeta

As do 20 reis — anverso: circumscriptos,
junto ao planeta, as palavras aRepublica dos
Estados Unidos do Brasil.; ao centro, o valor
da moafa a20 réis dentro de pequenos or-
natos; ein baiao a era de at918. O reverso
é o mesmo da moeda de 50 réis. — Antonio
Carlos Ribeiro dc Andada.

ler	
•

nulo de 10 do corrente foi nomeado Julio
burski para o Maar de agente fiscal do imposto
do consumo no interior do Estado do Paraná
o exonerado, a podido, Napoleão Marcondes
cie França do mesmo togar,

Por outros da toesma data:
Foram nomeados:
Dr. Francisco Diogo de Vasc,oncellos para

o logar de colledor das rendas federaes em
Ouro Preto, Estado de Minas Gemes;

Adalberto Guedes Nogueira para idontico
logar na segunda coilectoria das rendas fe-
dei-aos em Santa Luzia do Norte, Estado de
Alagoas;

Dr. Luiz Lameira Ramos para o de agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Rio Grande do Sul;

O 2" otlical aiitaneiro da Mfandega de San-
tos Augusto de Castro Leal para identico lo-
gar na Alfandega do fio de Janeiro e o 2" ofii-
dal aduaneiro desta Alfandega João Luiz Gar-
cez Palha para identico logar naquella refe-
cida altandega.

Por portaria da mesma data foi concedida
á pensionista do Estado, l). Noeinia Fialho de
Aleirelles, filha do 1° cseriptdrario, aposenta-
do, da extincta Thesouraria de Fazenda do
Estzdo de S. Faulo, Francisco Josó
Licença para residir fóra do pais..

-.4

pirectoria do Gabinote do Thesoúto
Nacional

ISPEDIENTE UO SR. INDNISTRO

Sr. Dr. Rodrigo Octavio, consultor geral da:
Republica (*):

N. 21,0—Seitdo motivo de controversia d.o
Thesouro qual a taxa de foro a cobrar em ca-
--

(`)Reproduz-se par ter sabido com incorre:
C5:10.

sos de vendas de parte de terreno aforado,
tenho a honra de pedir o parecer de V. Ex.
sobro OSSO assumpto, de granCe interesse para
as rendas publicas.

Como V. Ex. se &amará de ver dos proces-
sos com este remetfilos, sustentam uns que,
ao se conceder licença para o desmembra-
mento do terreno foreiro, póde-se bola:ir ao
adquirente da parte desmembrada foro sob
taxa diversa da estipulada na carta de afora-
meato primitivo: outras que o Erro estipulado
na carta ha cie ser dividido proporcionalmente
ás arcas desmembrada e conservada pelo pris
Melro emphyteuta.

Para que V. Ex. se sirva de examinar (A
casos em (inc essas questões foram agitadas
remetto a V. Ex. 03 seguintes processos:

Requerimento de D. Laudencia iiibeiro
Silva Guimarães;

Requerbnento de João Francisco;
Requerimento de Joaquim Nogueira ta-

malho;
Requerimento de D. Joanna Diaz;
Requerimento .de Antonio Pereira da

Rosa;
Requerimento do tenente-coronel llonorio

dos Santos Pimenta'.
Renovo a V. Ex. os protestos de minha alta

estima o mui distincta consideração.

Dia 1C

gr. 14 secretario da 'Camara dos Depu-
tados

Respondendo ao ollic:o n. 417, de 8 do cor-
rente, em que V. Ex. transmita:o a requisição
de informações, feita por essa Camara, sobre
si tem fundamento a noticia, inserida n'A Rua,
de una avultado pagamento á firma naupt
& Comp., de material bellico c, no caso affir-
inativo, qual a data e a importancia da somma
paga, tenho a honra de declarar a V. Ex. que
as quantias devidas á referida firma estão re-
colhidas ao Banco do Brasil, donde não podem
saltir sem consentimento deste ministeria
consentimento aliás que absolutamente ainda
não foi dado para a retirada de qualquer das
mesmas quantias.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e mui distineta consideração,

rXPEDIENTE	 SR. DIRECTOR

tcpediente de 15 de outubro de 1013

Sr. inspector da Alfandega do Mo de JaÀ
neiro	 :

N. 000 — Communico-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional, na petição transmitaida com o oficio
do Lloyd Brasileiro n.1.871, de 8 do corrente,
resolveu, por acto do dia subsequente, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e
demais taxas aduaneiras, de uma bobina
marca E. AI. — Canova n. 1, contendo cabo
(le arame de aço, pesando liquido 4.515 kilos,
vinda de tieno‘a o pertencente aos sobrou-
lentes do vapor nacional Asia, destinada ao
consumo dos vapores da requerente.

— Sr. delegado fiscal no Ceará e)
N. 71 — Declaro-vos, para os devidos fins.

que o Sr. ministro, tenelo presente o in'OCessi:
transmittido á Directoria da Receita Publica,
com o vosso officio n. 53. de 20 de agosto
ultimo, relativo ao requerimento ein que
Booth & Comp. (London) Ltd, solicitam resti-
tuição do 321$818, importa.ncia proveniente
da ditlfareuça entre os aiceitos integoa.es pagos
pelos materiaes despachados pela nota de im-
portação mm. 0.720, de dezembro de 191O, e a
taxa reduzida de que trata o art. a°, alia
nea lí, da 1Ci orçamentaria ti. do 21
do dezembro de 1011, revigorada pelas leis
orçamentarias posteriores, resolveu, por acto
---

(^) Reproduz-se por' ter sabido com tu-
correerdio.

de 2 do corrente, autorizar a restitniçã.o so-
ricitada, sendo' em ouro 113$722 e em papel
211500a.

Dia 1G

Sr. delega io fis •Jal em Minas Gerac-s:'
N. 213-11ometto-vos, para os fins canoa

nientes, o inclusos titulas de 11 do corrente,
paha; (maca foram nomeados Altamirando
Saraiva Caldeira, Alvaro do Mansa Cabral,
Ilercilio Amaral c. José Luiz de Aguilar agen-
tes fiscaes do imposto de consumo no interior
desse Estado.

—Si. delegado fiscal no Amazonas:'
• N. 197—Declaro-vos. para os devidos firrt,

que o Sr. ministro, deferindo o requeainrenLo
em que José enteie da Silva solicita reinte-
gração no Jogar de mestre da lancha Lieis
Adoipho, da Alfandega desse Estado e toado
presente o processo encaminhado com vosso
officio n. 13, de 2 de abril ultiaod, resolveu.
por despacho de 3 do corrente, autorizar a
reintegração do peticionaria tornando-se do •
nenhum efieito a nomeação do seu substituto.

Confirmo, aasim, meu telegramma do sa
deste mez.

— Si, syndico da Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicas

N. 21;1 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attandendo
que requereu a Cono?anhia. Nacional de In-
dustria e Commerelo e -á vista da parto tinat
da clausula G° da escriptura de doação de
terrenos situados na ilha doGovernador, onde
estão instanadas as colonias de alienados
S. Bento e Praia do Galeão, lavrada em notas
do taballião Roquette, de 30 de setembro
_findo, resolveu, por despacho de 7 do mez ri-
gente, autorizar a admissão á cotação oficiai
das acções emittidas pela requerente.

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 388 —Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo ma:sento
o requerimento devolvido com vosso officio
n. 1.872, de 8 do fluente, no qual a Compa-
nhia Minas e Viação do Matto Grosso solicita
a entrega da Caceres e da Miranda, em Monte-
video; das chatas Barreis e Bororós, em As-
sumpção, o do material restante cai Corumbá,
obrigando-se a requerente a transportar para
seus dc,stinoa, em navios seus, a carga ja re-
cebida pelo Lloyd no porto de Montevideo.
assim como a • que já se acha em viagem a
bordo da Cacercs, resolveu, por despacho do
dia 11, autorizar-vos a proceder na fôrma
dos alvitres propostos no vosso 'alludido officio
n. 1.872.

%
'Directoria da Despeza 'MAI&'

Peonerimento despachado,

Dia 11 de outubro de 1918

D. Julide, Augusta Lopes de Aguiar ,padindo
revorsáo do montepio c meio soldo qui) re-
cabia. sua progenitora D. Amalia Augusta Los
pes de Aguiar.— Satiafaça a exigeneia do pa-
recer..

\

Procuradoria Geral da Fazenda Pupilai
PROCESSOS DESPACHADOS

Expediente de 1 f dc outubro de ff IS

Ilequerimento de [loque de Carvalho, pe-
dindo certidio.--Declare a qualidade em que
requer.

— Aviso n. NO, do aliiiisterio da Guerra.
de O de março ultimo, sobre compra da Là-
acuda ((Villa. Leonor» no municipio do Va-
lança, no Estado do Rio de Janeiro, do pro-
priedade de D. Leonora Jantilal Vieira Dias,
-Satisfaças digeridas.
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Recebedoria do. Distriato Federal
&Fe:Usine de 15 dc outubro de 1918

011icios :
• A' D:rectoria da Receita Publica

N. 397 — Restituindo o requerimento da
Liga contra a Tuberculose.

N. 3a8 — Restituindo o requerimento da
Venera.vel e Archiepiscopal Ordem Terceira
de NO3Sa Senhora do Monte do Carmo.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 856 — Communicando que annullou a
dis ida de.perina d'agua, em nome de Juliete
liamos da .Veiga.

N. 857 — Idem, idem, em nome de Rosa
Amalia Gomes Bastos.

N. SS — Idem idem, em nome de José
Ma ria. F. Corrêa,.

N. 850 —11m, idem, em nome do Felicis-
siino 'amacio Cunha:

N. 861 — Idem, idem, de industrias e proa
fssõss em nome do Sr. Carlos Basios Netto.

N. 861 — Transmatindo uma conira-fé sob
. 2.648, serie E, expedida a.Jolo, Alayde

1\faft tta

— A' Alfandega, cie Pernambuco
N. 828 — Restituindo o requerimento -do

aa (acaipi rado claquella alfandega, Jorgo'
Campos do Oliveira.

--A' Repartia° de Aguas e Obras Publicas:
N. 87.2 — Pedindo informações.sobre a data

da installação da hydromatro que abastece o
pradio ri. 110, da rua Bento Lisboa,

N. 873 — Pedindo para ser informada esta
•aTartição, quando teve goso d'agua o prcdio
i. 21. á rua Dr. Leal.

j N. 874 — ln:ormaado que o prieclio . n. 45,
da rua Engenheiro Mario Nazaretli, não consta
anscripto nesta rapartiçlo.

— A' Faractoria do Expediente do Ministe-
rio da Guerra

N. 875 — Restituindo a certidão de tempo
de serviço prestado pelo soldado do Batalha°
Naval João Francisco Goulart.
I — Ao Tribunal de Contas

N. 875 — Restituindo a 'conta de Fontes
lGarcia & Comp. na impartancia de 1:222a9S0.

— Ao Laboratorio Nacional de AnalYses
N. 877 — Pedindo para serem submettidos

;a exame os sabonetes que se reinettem.
—' A' Procuradoria da Republica
N. 878 — Restituindo autos do executivo

fiscal que a Fazenda Nacional move contra
Maria A. dos Santos Mattos. 	 •

N. 879 — Idem, idem, contra Josõ Maria;
Froiro Corrêa.

Requerimento§ desiiachailog'

Dia 1 ,1 de outubro de 1918
Maria Lopes Silva. — Paga a taxa mil" 65.,

:irança, transfira-se.
Fiorentino Paula.--Archive-se.
Ernesto Dornellas. — Complete-se o - lança-

anento.
Antonio Bastos de Oliveira.—Sim, sob recibo.
Silvana Ferreira Castro Gonçalves.—Oflicie-

&se á Inspectoria de Esgotos.
-Adolpho Leandro Moita.-- Complete o solto

po documento de fis. 2 a '7.
Manoel laito Silva.—Prove o allegadog
.Tosé Joaquim Barbosa.---!dem.
Eduardo José Avila.--Idem.
Benedicto Lourenço Peves.—laema
Costa & Rodrigues.—Iclem.
3osé Garcia Barbeira.—Idem.
3. J. Manso.—Idera.
José Sanelartin Martinez o outros.--,- Idema
Eduardo Porris.—Idem.
S. Meadas 8: Comp.—Idem.
Couvêa. & Cerdeira.—Idem.
Caulino Estues Lemos.—Idem•
Eleuterio Ribeiro Esteres.—Idenis
Eiisa Basilia Teixeira.----Idem.
José Lourenço Patto.—Idem.
J.,. Costa dt

a

• José Ribeiro Castro.— Faça-se a annotação
proposta, annállanda-se as dividas dos exer-
cicios de 1913 a 1018, otliciando-se á Procura-
doria, quanto á de 1913 e 1914. Juntas as
certidões cancelladas. volte o processo.

Manoel Jorge Oliveira llocha.—Transfira-so.
Avelino Silva Martins.—Idem.
Elysio Magalhães Silva.— Idem.
Ballo Sis Tavares.— Indeferida. Careco

fundamento legal o pedido.
Jou Vieira Goulart.— De accardo com o

parecer, nao tem fundamento legal o pedido
do supplicante.

Gaspar Ribeiro.— Intime-se, ficando mar-.
eado o prazo do oito dias.
- Albino (St Comp.— Idem, idem.
alanoel Luiz Taveira.— Idem, idem.
Angelica Silva.— Idem, idem.
Elpidia tentes Nogueira. — Pague , o dee

bi to .
Itepresentação sobre o predio n. 34 á tra-

vessa da Floresta.— Façam-se a annotação e
eaacellaniento • proposto. Junta a certidão
caiscellada, volte o processo. '

Benjamin Braga. — Inscreva-se. Imponho-
a multa de 1003, 'Milano, na taram da lei,

Va Fong & Comp.— Idem, idem.
liaphael Oliveira. — Idem, idem.
:Maneei Duarte.— Transfiriasea
Antonio Almeida Chaves. — Idem.
Paul Bryerer.— Idem.
Julio Miranda Fernandes.— Idem.; .
Ernest in a Scheid — idem.
Maria Farine Amoodo.— Idem.
Francisco Teixeira.— Idem.
Joaquim Teixeira Mendes.— Pague o dea

bito..
José arar:a Gonça1ve3.— Sella o documento

dc lis. 2.
J. Silva & Comp.— Averbe-se a .Mudança.
José Leal Ferreira.— Satisfaça a exigencia.
Companhia Estrada do Ferro Goyaz. —

Anna Moreira.--Façam-se as annotações pro-
postas, oficiando-se á. Procuradoria Geral dar
Fazenda Publica e extrahindo-se certidão de
divida de penna d'agua, relativa ao mu de
dezembro de 1917, cancelladas as certidões
de 1913 a 1917, juntas as mesmas ao processo
e volte este.

Alfredo Almeida.— Restitua-se a quem de
direito a quantia do 15$775, classificando-se
a despeza pela verba «Reposições o resti-
tuições», solicitando-se o necessario credito,

.11,...mí

IMPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. 165, contra Corrêa Dias d- Comp.

Refere o auto de lis. 2, sob á. 165. que, no
'estabelecimento de Corréa Dias & Comp.,á
rua Mala Lacerda n. 115, nesta cidade, —
pelo inspector fiscal autuante) -foram encon-
trados, expostos á venda, insuflicientemento
saltados, tres litros de afia, com rotulo em
linatia estrangeira — dos fabricantes Araujo

Macedo, estabelecidos á rua General Pedra
n. 73, , importando o facto em infracção dos
arts. 60 e 80, lettra p, n. IV, do regula- -
incuto annexo ao decreto ri. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916.

Intimados Corrêa Dias & Com p . , na fôrma
regulamentar, apresentaram allegações de
de:e.sa, c, por ellas, pretendem eximir-se da
responsabilidade das infracções autuadas, de-
clarando que adquiriram a mercadoria ap-
prehendida • — de Araujo d. Machado, á rua
General Çocira n. 73, e que «deixam de
juntar a factura da casa que vendeu, visto
yua, uma vez liquidadas as pequenas con-
tas», ,.estas sio inutilizadas, «só guardando
as grandes facturas, que serão liquidadas a
prazo».

Em vista da declaração dos autuados
—sobro terem adquirido e mercadoria
—de Araujo & Machado, O rua General
Pedra na 73, essa firma- foi intimada

por continuo desta repartição e pme
edital, e; como não tivesse attendido
intimação, foi lavrado o termo do revela
lia, de fls. 5.

Ouvido o inspector fiscal autuante,
sustentou a procedencia do auto, em
face das infracções verificadas, accen-
luando a responsabilidade das firmas
Corrêa Dias a: Comp., e Araujo & Ma-
cedo, sendo que esta, ato seu modo da
ser, infringiu ainda o art. la § 1°, do
algente regulamento.

Preparando o preeesso para ser suba
met:tido a .julgamento, o Sr. superin-
tendente da fiscalização do imposto de
consumo, fiaste Distrito, din seu pare-.
cer de fls. 6 a 7, apontou omissões no
auto, mostrando o que elle devia con=
ter para ficar do acaordo com o preceito
do art..151, do citado regulamento, sem
embargo de indiaar a penalidade em que,
não obstante,. incorreram, a seu juizo, as
firmas alladidasa

Isto posto, c:
Considerando que o auto, base do pro-

cesso, declarando que, na mercadoria -
apprehendida, estavam appostos arotu-
Ias em lingua estrangeira»— não men-
cionavam, como era indispensavel, a
disposição infringida, . sendo que o
6pector fiscal autuante, em sua poste-
rior informaça, pretendendo supprir a
omissão notada, usou das expressõea
arotulos escriptos parte em lingua es-,
tradgeirasa, em desaccalrdo com as decla-
rações, a respeito, constantes do referi;
do auto; •

Considerando que outros i dizeres, fa.
em maioria, constam dos alludidos ro-
tulos, .conforme refere, em Seu parecer,
o Sr. superintendente, • os quaes naa
deixam duvidas sobre ser a mercadoria
de origem nacional;

Considerando . que,—pelo auto, como
pelaa informação do autante, a mercado-.
ria apprehendida procedo dos fabrican-
tes Araujo & Macedo, á rua General Pe.
tira n. 73, quando Corrêa Dias & Comp..
allegarain provir dos fabricantes Arataa,
& Machado, estabelecidos no mesmo lo-
cal, e esta ultima indicação é compro..
vada pelos dizeres dos rotules apli-
cados ás garrafas;

Considerando que, por esse motivo, a
intimação foi feita á firma Araelio
Machado, que, aliás, não a attenderana
tornando-se reveis;

Considerando mais que, devido ás
omissões do auto, e ainda—á falta de
apresentação da nota ou factura de
compra, se não póde determinar aj co-
responsabilidade de Araujo & Macedo
Araujo & Machado, nas	 infracções
autuadas;

Considerando ainda que não ha ele-
mento DO processo para se apurar si
Araujo Macedo, como mencionam o
auto e a informacá'o do autuante,—ou
'Araujo a, Machado, como apontaram
Correa Dias & Comp., e os dizeres dos
rolados )confirmam, venderam a merca-
doria questionada antes ou depois da
vigencia da lei pela qual foi elevada a.
laxa respectiva, por isso que, si :lavan-
da da mercadoria se tivesse verificado
depois—Só essa eircumstancia, unica-
mente, filo acarretaria responsabili-
dade;

Considerando, finalmente, que, •pelo
mie- consta do nroc-esso, só ficou pro-
vada a infraccão dos arts. GO 'e 80,
!cifra p, n. IV. do vigente regulamento,
(' II! a resoonsabiliciade vem a cabar. ex-
clusivamente. a Corrêa Dias S2 Comp..
.--iiilgo subsistente o auto, na, parte a
estes referente e imponho-lhes a mul-

...

1
11,



Quinta-feira 17

de `.10.N', . omina° da pena comminadai
no art. 118, lettra j, ns.	 VIII e XXV,
combinado com o art.	 do citado
reaulamento. — Intime-so.

Earbosa Varella Comp. — Estando
penden t o do despacho, da superior • in-
siai-iria, rim rol:me tem roilliecimenlo-
esta directoria, n a mimpto Mentia() tias
Constan1Ps da presente petição, aguara.
dem os requerentes, a dita solução.;

Dia 13

Na leira Mamo -ô1tailvay Company.—Selle
o doctiMeilt0 (7C fls. 2.

Frealcrico	 (lagoa o debito.
J. Pinto Rangel.— Idem.
José SLorino. Complete-sa o lanaamanta.

Imponho a multa de 205, minirao, na fôrma
da lei.

João Martins	 !balara o regue-
vante o local a que se quer referi, nos pra-
risos termoa	 exigeneia contida no parecer.

flarbosa tk: Rodriaales, — Transfira-se.
Marina Amimaria1a Coimbra.— Idem.
J. Pire3 & ti4ara;.— Inacrava-se. Imponho

a muita de 100$. vindimo, na fôrma da lei.
João Souza Laurindo.— Idem idem.
Maio. Cavalière & Sclibra. — Idem ident.!
Motitc ,i ea Clareia.— Idem idain.
João Chrys•stomo Cruz.-- Ideia idem.
Manca! Enganio Maraes Costa.-- Translra=

si'. Imponho a multa de 205, miniino; na
airnia da lei.

Manoal Pina, Duram.— Idem idem.
Abido Arèas & Comp. — A' 2 Sub-dire-

et aria .
Ernesto Francisco Slveira. — Conceda-se a

mela taxa.
Prechel Ballariny. —A' Supariliten-

dencia.
Manoel Ribeiro Mota Vasconceltos.—Ilesti-

f li a-se a quantia de 21$375, classificando-se a
daspeza pela verba «Ileposicar)cs e retificaçõas",
solicitando-se o necessario reodito.

Companhia Locativa Constructora.—Archi-
vease.

Alda Machado Silveira.—Fna-se a a:mota:
ção proposta.

José Constantino.— Restitua-se a quantia
de 6$, classificando-se a despeza na fôrma
proposta.

Joaquim José Soares.—Idein a quantia de
1385. idem.

Banco da Provincia do Rio Granie do Sul.
—11exalide o salto da petição.

E!porin Araujo Moreira .--0 requerente sa
acha insciapto para o psgamento do imposto
da (lua se trata, ein virtude da guia do respe-
ctivo taliallião, oriar inaria da eacriptura la-
vrada eni CO de maio do corrente armo, coa.;
forme consta da in:bionacao. A eobraima,
sam multa. foi iniciada a. á deste inez c coa-
tinuará poa capaa) de 31 dia.

Alfredo Soares Iloonunt.--Satisfaça e t#..
gerida.	 •

Gonzaga, Fonseca & Comp.—Ideraa
-Manoel Castro.--Idem.
A. Silva, Mattos & Comp.—Idem.
Mancea Teixeira Silva.—Idern.
Officio n. u18—Obras Publicas.—Proaeda-s0

no-4 ternos de parecer.
Anima Moreira. --Aninhe-se a divida de que

trata o parecei- o oflicle-se nos termos do
inc31110.

. José Pereira Martins.—Oficie-se á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, do accôrdo
:oni O paracer.

João Veren'ra.—Faça-se a annullaçXo pro-
posta, aninillarido-se as dividas de 1914, do
Jorrraite, ofticiando-se, quanto a	 can-
aellando-se testa repartiçao, as certidõea de
.(vidas de 1.91:5 a 1918. Juntas estaa, volte o
processo.

Enn reza de Constracç32.3.--0flicic-se á Ile-
partiçlo do Arras e Obras Publicas.

io z u Ferreira (1(re:1:Ie. — Sim, sob recibo.
Tilicrs Analrade Itibeiro.—Idemaa

José Gonçalves Obreira. —A' Suparinten-

Calestino Rodrigaes Souto.— Transfira-se:
Ilans Durrer.—C•omple oscito do domina-aio)

de lis. 1 a 3 e salte devidamente os de
c .6.

Iracema Dutra Ferreira .—Entregue-se me-
diante recibo,

Veneravel Main Terceira. N. S. Monte do
Cacau.o. —A iinmac-se nos lançamentos da palma
de aAna do exe:Ticio de 1913 a 1918, o iy-oi
oxcWvo do hydrometro e cancelicm se as
certidões da divida, juntas estas, volte o pro-
cosaa.

Henrique Ribeiro Costn.—Averba-sa' a mala
dança.

A. J. Pereira Barbeiro.—Selle o documento
do fls. 2.

Antonio Lauro.— Seno o documento do
lis. ti.

José Dias Tavaresa—Satiafa aa a exiraencia.
Angelica del Itio C,asanova‘Gaines.—IcItnn.
1tibi no &
Affonso S;ninelii.—Officie-so á Repaatição do

Aguas e Obras Publicas.
MRil, Costa & Comp.—Transfira-se.
Marta Jo-aquina. Conceiaão.—Idem.
Antenor Ferreira Mattos.—Idem.
A. (;. Craz & Comp.--Paguem o debito.
Silvaria Souza Cost.---A divida constante

da contra-fé junta é procedente, pelo que
nada ha que deferia. raça-se nesta rapartição
a annotação proposta.

Rodrignes Estavas & Fernandes.—Transfl-
ra-se. Imponho a Manoel Rodriames Estavas e
O requerente, a cada uni a malta. de 50$,
minirno, na fimma da lei.

Pedro Dia; Carva.lho.—Tcansfira-se. Im-
ponho a multa de 24, minimo, na fôrma da
lei.

Joaquim Teixeira de Carvalho. —Complete
sllo do documeuto de fls. 1 a 3 c solte o de

fls. S.
Segifrcdo Cardoso Monteiro.—Pague a taxa

de saneamento em delito.
.1bié Maria Gonçalves. —Solte regularmente

o documento de lis. 2.
Joio Louvam.» & Irmão.—Averbe-se a mu-

dança sob o valor locativo cie 1.:2005J00,
em 1018.

Santos & Mon iz —Transfira-se. I m ppnb a á
requerente e ao vendedor Leonel [largas Vie-
gas a multa de 80$, minimo, na forma da

Sociedade Orthodoxa S. Nicolau.—Iusere-
va-se.

Gabriel Moreno Mendonça.—Proceda-se, na.
firma do parecer, o3iciando-se a, Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica. Impanho a
multa de 20$, nonimo, na fôrma da lei. •

Candida Nunes Machado.—Satisfaça a exi-
gancia.

Joaquim Carneiro Braga.—Idem.
Thereza Ilaymundo Mangia.—Annullo-sa a

divida constante da contra-ré junta, oflician-
do-se, de accórdo com o parecer, O Procura-
doria, nesse e no sentido de ser extrallida
nova divida em nome da firma Ramos & Es-
leves.

Escola Barão do Rio. Doce.—Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta,olliciando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
o fazando-sr: a annotado tia proposta.

Pedro Fonseca Machado Nunes.—Annullem-
se as dividas de que trata o parecer e oficio-
sa nos termos do mesmo.

(") O. liée. Em face do parecer, reconsi-
dero o despacho de fls. 2 v. proferido sobre a
representar:10 sob n. 487, para o flua de tor-.
nal-o de inalo afeito.

Consunzo.da agua por hylrorndro

X 20 do mez findo foi iniciada a cobrança
da taxa de consumo de agua pais hydrometro,
---

(") Reproditz-s0 1102 ter •sallido com ineor-:,
recoo3„,

relativas ao	 aeinestre di corranLa anno.,
cobrança que será feita saia multa, po. , asa
paço de 50 'dias, a coo daquolla (tot.a.
Findo o reibrido praz). a cobrança será feita
com mais 10 0/ de

Liposto de 5	 sobre jarog .creditos'
emprc.stiows hypothccarws

Coincçon a 10 do corrente a cobrança ',-
imposto de 5 04 obre juros de credit,oa on -
vestimos Tlypathecarios, a vai contiunará,
acm multa, por aspa° do 30 dias, a contai.
claquella data.	 4

-IS:P3ST0 DE CO-N:3010

Auto n. 9.I7 contra j. Chaves	 •
Refere o auto de fls. 3, lavrado por inspa-:

ator fiscal. em serviço de inspecção, que 3.
(alues, estabalecido comi o commarTio de h? -
bidas, 1 ,110:;phoros e fino, á rua Della S: Jokt)
11. 26, co seu e;tabeleCimenço, eXpOdi-
to.; á renda, viote e oito g'r'afas de larao-
pinha especial, inaullicienteinente sallaclà, do
fabri,;) de A. Savedra, e sem mia dito cul-
tue:admite naliibisse a nota do compra, ha.-
vendo, portantaa infracção dos ai-. 60 e 8J.
latira p, ri. IV, do regulaindh:o annexo
decreto a. 11.0.;1, de 16 do favônia')
de 1916.

Produzidas as allegaçies de defesa, apri: 1 n
intimação regulainentar, o autuado, preteri-
delido exhimilaso da re:;rionsabimle em gila
incorreu, cão contestou a intraniao arguida,,
tão pouco alinditi á falta do exhibição da nota
de compra, allegada no auto.

O inspector fiscal autuante sustentou pro-
cadencia do auto, por catarem proVadaa o
confessadas as infraeÇõeS, referititio -se, em
sua infurmnão, ao niodo desattencitan por
que bi tratado pato autuado, que importou
cio formal de;aeato, de que não lavrou o cora-
patente auto por falta de testemunhas.

Visto e caraminado o pracess0 sobre que
prestou circumstaucivio pararam o Si. Sils,3C•
rirdendente da ti sca-lização do imposto de cOn-
snino, n e ste districtO, e aliamdendo a que, no
cas ), só cabe a acaão punitiva pelas infracçõas
constantes do aulo, por estarem materia:.
mente provadas,-- par isso que, quanto na .
mais, que consta do processo, nenhuma imo-
!idencia pôde SOL' prOiDOVi . 1,3, visto não ter
sido observado o ani . 130 e paragrapho tinico
do roplatuanto vigemta,— julgo procedente o
referido aato, e imponho a J. Chaves a multa
de trezmfos mil ia'aa (300S). ma.ximo da pena
cornininada no art. 1:78, lettra j, os. VIII-
e XXV, combinado com o art. 162, do citado
rafai:imanto; devendo ser tomada a provi-
c:cncia iti licada no parecer da superinten-
úmida , in	 Intime-se.

Machado Carvaiho & Co.np.—Deferido. Re-
DICLta-se.

Rodrigires & Oiiveira.— De eccôrdo com o
parecer, reconsidero o despacho proferido na.
represe,ataçao de 11 .4. 2, sob 1). a•12, para o
hm de tornai-o de nullo atreito.

Caixa de Amortização
PequPriinentos despachados

Dia	 de outubro de 1018

Antonio Alves de Barros.	 Pague-se; •
Conde de Avaliar. — Cumpra-se o ais ara
O mesmo. — idem.
Adelia do Amaral Valia. — Idem.
Domingos José de Sant'Anna. —
Martimatio Goinea Leal. — Idem.
João Ilapti4a Feraz.
MaTin, Rea-inalda, de Barros Ferraza—Icleina
Luiz GonzaoaTerraz. — Idem. '•
José Augusto Ferraz. —Idem.
Norival dos Santos Pereira.	 Faca o rA.

quarenta reconhecer a firma . do talaallião „do, )
i. Fidelis, no alvará.

Anua de Olivcia	 Apchire-zo.z.y
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Ministerio da Marinha
Poo portarias de 13 do corrente
Foi concedida licença ao cabo foguista, in-

valido,.João de Brito, para residir fóra do
Aáylo, mesta Capital.

Foi exonera :o o capitão de corveta Ar-
mando Augusto Gonçalves do cargo de com-
mandante do monitor Pernambuco, que inte-
rinamente CNCPCO.

Foram nomeados
O capitão do corveta Armando --Augusto

Gonçalves para exercer, ioterinamente, o
cargo do capitão do' porto do Estado co.	 .Alagoas-	 •	 ••

O capitão-tenente Odeiiato de "Moura: para
exercer, interinamente', o cargo de ajudante
da Capitania do Porto do Estado do S. Paulo,

-	 -em Sou toa.

Quitoia-oei rca 17
	

MA RIO OFFICIAL • Outubro d  "rg
	 	 1

— Ao delegado regional da	 circum-
seripção:

N. óti3-11ecommendando notificar á com-
nhia de seguros Maranhense a remetter com •
airgencia a prova de pagamen • o do imposta
do fiscalização em janeiro do corrente anuo,

- Dia	 .•

Roxo Wiener.— Compra-se o ai-

Edwigeá- Toixeira Fraga.--; Idem idem.
Benedicto Barbosa. da Coneeioão. — Idem

5,!30111.	 •
Fortunata, Luiza de Souza.— Idem idem.
:Voaria. da Conceição A. o Mello.— Idem
e»).
Fanny Dennet Dopeyrat.— Idem idem.
Carnudo Soares de Almeida.— Deferidow

- 4 •;el.simina Pacheco Doiro.— Idem.
otonio Nominoto • Leira.— Pague-se.

Gonoalveslopes.— Idem.
llospitalCivil de D. Amelia, da Villa do ãtone,

'Corvo.— Satisfaça a exigencia.
Gaia:nine Eppnighaus.— Procede a infor-

inarA o .
Toorreclo Marques Baptista de Leão.—Ceo-

tifique-se.
Giacomo Moreffi.	 Age:souto nova pro--

coração.
-Estado ato Minas Geraes.— Eatincto o man-
dato, por falta de qualidade do outorgante;
exhiba o requerentp proeuraolo do actual
presidente do Estado.

Banco Ilypothecario Agricola do Es

▪

 tado do
Mina; Geraes.— Prove o requerente a sua
otialidade e reqUeira a outra .parte, do ac-
cord ) com o art. 92 do regulamento.
• Joree, ,SOSantos;-- E-moega-se o remetta•so
a guia.	 •

•
••

• — Ao representante da The Northern As-
suranen Com pany, United:

N. 616—Declarando que a impoetancia dos
pramios arrecadados, accusada nas relaçOes
do P so,mestre., está .em desaccOrdo com as
das guias tio paz,amento do imposto de fisco,
lização, e requisitando informaoões a respzito.

Di:a 7

Ao director geral chefe do gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 617—Remeftendo o processo relativo ao
leVantamento do deposito feito pala socielade
A Gaúcha, que acompanhou o Oleio n. 432,

•de 1 do corrente.

Dia 9
Ao director gorai chefe do gabinete do

Ministerio da Fazenda.:
N. 6 .18—Rogando communicar ao Sr. mi-

nistro que /o:silvou considerar o declarar sena
effaito a portaria (leque trata o Cicio n. 570,
Co • de setem iro ultimo.

— Aos reto•esentante3 das- companhias de'.
seguros Aachenor. Albingio-, liajisa, Mannhei- •
mer. • Nord Deutsche e Pi•oussiene:

N. 6í9/031.—Communicando • que
em vigor o obecto dos Oni..::03 de 21 de de-
zembro de 1917.

— Ao delegado regioaal . na ria circum-
scrif colo:

N. d53—Rernottendo o processo que acom-
panhou o officio 1. 399, de 28 do agosto atito.
do proceder de conformidade com o des•

.pacho..	 • .

Dia 10

AO dirertor geral ch6f-e do Gabinete do`
Ministerio da.Fazenda:

N. 650—Remettendo, devidamente, infor-
mado, o processo do requerimento da socie-
dade Montepio da Familia-, afim de ser sub-
mottilo á deliberação do Sr. ministro.

— Ao director da Receita Publica do Tio::
souro Nacional: • ••
.• N. 057 —'Romettendo, devidamente infor-
mado, o processo que acompanhou o officio
n;313, de 7 do corrente.

— Aos directores da Mutualidade Catholica
Brasileira:

N. 658—Communicando que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 do setembro,
resolveu approvar 03 planos com que essa so-;
ciedade pretende operar. 	 •	 •

— Ao representante da New York Life In:
surance Company:

N. 659—Declarando que da relação, nue;
acompanhou o -oficio de 28- de 'agosto, não
consta a de 131 seguros novos, em moeda bra-
sileira, que 'deveria constar de rela.roão distin-
eta, e communicandd que falta o balancete
semestral que a companhia está obrigada a
fornecer pela: . clausula 8* do decreto n. 4.676
de 1902.

N. 66e—Doclarando que não ha leis que*
obstem a execução dos contractos de seguros
de vida, ou teroestres o (Litros, interessando
subditos inimigas residentes no
Brasil, pelo que pede abotoar o pagamento
do .que trata a consulta de 7 do corrente
mez.	 •	 •

— Aos representantes da companhia de,
seguros Sagres: •

N. 661—Notificando rectificar o balanço de
modo que 03 valores representativos do acto
figurem pelo custo, e informar qual a impor-,
tancia maxima de cada risco isolado que,
depois de feito o respectivo roseguro. ficou
sob a. responsabilidade dessa companhia e si.
tem feito as declaraçOes" determinadas pelo

2° do art. 25 da lei ii. 1.114, de 1903.• •
— Ao delegado regional na 1.* circuin-•

scripção:
N. 062 — Rernettendo o processo iniciado

com " ti oficio n: 19, do 11 de agosto;
afim de providenciar de conformidade com
despacho...	 J". - "•": •

Directoria do Expediente

1, EXPEDIENTE D) SR. MINISTRO

Dia 15 de outubro de -1918

Sr. ministro 'da Fazenda:
N. 1.407 — Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido do ser paga no Thesouro Na-
cional a importando de 6:683Si35, a que se
refere a inclusa nota sob mm. 323, e relativa
quat oo facturas do Lloyd Brasileiro, prove-
niente de fretes nor conta deste ministerio, á

•conta ,da verba -22 a—Fretes, passagens, etc.
Material --• Para L•etcs, etc., do . corrente

•exercicio".
N. 4.408—Rágo vos dignoia de providenciar

afim de que seja paga no Thesouro Nacional a
quantia de 377$850, de que trata a inclusa
nota sob n. 310, referente a quatro facturas
do Lltiyd Brasileiro, por armazenagem do
carvão, a conta da verba 20*.—.Combustivel,
do orçamento .' vigente.
- N. 4.409 —Solicito vossas providencias afim

dogue a Delegacia. Fiscal do.Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão seja habilitada
com o credito de 298$500, á • conta da verba

- « 1 0'Msteria1,deconstrucção -naval» -do or-
çamento vigente:- para attender a's • despezaa
com o conedrto de uni escaler pertencente a,
Escola de Aprendizes Marinheiros do referido

' Estado. • -
— Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores: ,	 .
N. 3.112 — TransmittdOvos,. pára os fins

do'registro civil, a inclioia cópia do termo do
nascimento °ocorridos btrclo do paqiiete na-
cional Floi• ianopolis, 4ualido. viajava do porto
do Santbs para o de Paranaguá.

— Sr. prefeito do DistrictO .Fecloral: "
N. 4.413 — Tenho a honra de informar--os

não haver inconveniente, ptir parto deste mi-
nisterio, na concessOtio",do aforamento solici-
tado por José Francisco Corrêa, do terreno de
marinha á ilha de Juruhaloyha; cujo,processo,
que acompanhou o officio acaso repartição
n. 103, de 18' do 'junho ultimo, incluso vos 1,
restituo. ..

Requerimentos despachado •

Manoel Spinola,de Vasconcellos, marinheiro o
nacional, cabo.—Indeferido. Off. 1;458—Es- • I
todo Maior.,

Alberto Pedro do Vasconcelloa, escrevente, .
de classe.e-hodeferido. — 1. do •
Marinha.
, Franciáeo Pedrosollideferido. On". t79-,
Escola Naval.

•
•

Xmprensa Nacional- e 4tDiario Mofai*

EXrED/ESTE DO SR. DIRETOR GERIlk •

	

Dia 16 de oumbro de 1918	 •
•

•	 À,
Foram expedidos os seguintes °Meios: -

_ N. 1.2 i8 — Ao Sr. director do Gabinete do
ahnisterio da Fazenda; -.encaminhando a pe-
tição dos conductores de malas do Diario
Offieial.

Ns. 1,209, 1.210 e 1.211 —AoAo Sr. director
• da Dospizza Publica, restituindo diversos pro-

v.:350S.	 -
N. 1.212 — Ao Sr. director do Gabinete do•

. - Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição de licença do operar:o José Fernandes
de Moras.	 •

-Ns. 1.213 a 1.222— Ao Sr. dire,ctor gera/
do Sautle publica, pedindo inspecçã,o cle saudo
para Alfredo Pereira Telles, Juarez Conrado
da Silva, Olegario Loreto Bahia, João Fran-
cisco Soares, José Dias, Carlos Martins, Al-
eina Loureiro, Bernardino da Silva Coima-

• rães„klexandre Aguiar e Antenor Garcia do
• Mello.	 •	 .-	 •

Reqiierimeliter kle-sPiehodo"

- Veiquina de Abreu Freitas.— Sim.

• . -Inspectoria de Seguros

..: EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.is Dia .4 de outubro de 1918
t':'"ilci director geral chefe do gabinete do"

, Xiuisterio da Fazenda:
N. 639 — Remettendo, devidamente infor-

/nado, o processo do requerimento em que"a
Liverpool and London and Globo Insurance

• Company; United, pede autorização para ore.
• rar no Brasil em seguros terrestres o mari-

' timoà,.attm de ser submettido á resolução dó
Sr - mmistrookii-

1. .p.:.
• /	 /f Da ‘>.

" i.r_.;•2- WirOse-utantes‘ daI ' eompanhias do se-
•

.	 .,., .,..„

p;ttros achener, Albinia, 'Tansa, Manithei-
, , wers ord-Dentsche e Proussische:

1 • N. CO4 4 —Notificando sobre o objecto da
• , ,0 	mula pelo decreto n. 12.710,

,d	 'Rã R 1.2n-tp- ''-: -

	

-	 t	 .

• •
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D. Atina Gut rra Frag )o.— Compareça na
Directoria de Expediente. Off. 80 — Biblio-
theca.

Alfredo Telles Pinheiro.— Indeferido.
Jaupery Bahiana 'nine:atei.— Indeferido.

Off. 181 — Fecala Naval.
Serenai° tenente aiudante de ellimico phar-

inaceutico Jo.sá de Vasroncellos Mendonça Fi-
lho.—Ilecorra pada o Poder Judiciado. C. do
'Almirantado — 182.

João Antonio da Rocha.— Compareça na
Directoria do Expediente. off. 182 — Escola
Naval.

A. Padovani.—Compareça na Directoria do
Expediente, Ileq. de 5 de. outubro do cor-
rente._

rxenronsre DD sn. rinECTan

Dia 15 de outubro de 1913

*g.é. director do Lloyd Brasileiro
N. 4.415.— Em referencia a vosso afficio

n. 1.881, de 10 do corrente, communico•
vos eu; o Sr. ministro resolveu autorizar
ai capita) do Porto de Pernambuco a per-

a matricula de um' praticante nara
substituir o ssgundo piloto do vapor Taba-
tingi. dessa empraza.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 4.410—De ordem do Sr. ministro, com•

municcavos, para os fins convenientes, que,
nesta data, sio solicitadas providencias do
Alinisterio da Fazenda afim de que a rapar-
tiçáo a vosso cargo seja habilitada com o cre-
dito de 298$500, á conta da verba 10s—«Mas,
toldai de Construcção Navais, do orçamento
vigente, para atf.cader as desprazas C3111 O con-
certo chamai escalar pertencente á Escola do
Aprendi es Marinheiros ahi estabelecida.

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira sec

Por portaria de 16 do corrente foi nomeado
o agooto do 3° classe da Estrada de Ferro
Lapura a Corumbá Djalina, Miranda para o
togar do 1° escripturario da Estrada de
Ferro do Baurú a Rapinas, coal Os venci-
mentos que lho competirem.

4•••.-.1

Expediente de 15 de outubro de 1913

8c. ministro das Relações Exteriores
a Tenho a honra de traosmittir a V. Exe;
par eéPia , a car t a do director da Estrada do
Ferro Cantral do Brasil. com o respectivo
annexo, afim de que V. Ex. se digne provi•
deliciar, como lhe parecer acertado, a res-
peito do assumpto nella contido (aviso nume-
ro 187

— Sc. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos etreitos, que,

para regular o preço da pedra empregada na
construcção do muro do arrimo á maxgern di-
reita do rio Potengy, resolveu autorizae
4" fiscalizaeão, representando essa inspectoria.
a assignar com a Companhia de N riação o
construcções o accordo que propuzestes
officio n. 581/S, de 21 de setembro proximo
lindo, e cujas bases são as sagunites

1°, o preço do melro cubico da pedra, me-
dido na obra do muro de arrimo á margem
;Preito, do rio l'oteng,y será de 215291 (vinte
quatro mil duzentos e noventa e ma réis),
ineluidos neste preço o fornecimento da pedra,
seu transporte, carga, descarga, despczas
geraes e administração

23, o preço acima vigorará para a pedra de
Umary ou de oalea (malquer procedencia.

cuja distancia seja equivalente, e poderá ser
modificado, ri for encontrado mais perto da
obra, o par transporte mais barato, material
da mesma qualidade.; -

3, o preço ora accordado será applicado
toa as me açdes,descie a psimeira (aviso nu-
mero 239/V 2). *

— Sr. director da Estrada de Ferra Oes.te
do Minas:

Tendo =eido, por portaria de 15 de abril
do acrrente atino, o 3° cs:ripturario dessa cs-
tr.da Durval Lacerda, para exercer em com-
missão o cargo de auxiliar de engenheiro da
Commissão de Medição .Final da Estra da de
Ferro MadeiraeMamorá, autorizo-vos a provi-
denciar no sentido de ser o mesmo funceio-
nada considerado em serviço da sobredita
commissão (aviso n. 27/V2).

Dia 16

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil:

Attendendo ao que requereu Armando
SayãO, cOnductor do trem de 4 1 classe dessa
'estes,da, c de acásio cora a informação coa-
stante do vosso officio n. 4.138, de 8 do cor-
rente mez, autorizo-vos a averbar na fé de
officio do requerente o tempo de serviço par
elle prestado na Estrada do Ferro Rio do
'Ouro, constante da certidão annexa (aviso
n. 489).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas

Em resposta ao vosso officio n. 331 A, do
'23 de setembro ultimo, ficaes autorizado a
dar a denominação de Campo Bailo á estação
Toscano de Brito, dessa estrada, conformo pro-
puzestes (aviso n. 30 V/1°).

Requerimentos despac1cado:1
Dia 14. de outubro de 1918

E. 3. Lavino & Comp., podindo providen-
cias rara que a Compagnie. cies Chemins de
Ver Féaéraux de l'Est Brésilien empresto á
E•trada de Ferro de Nazareth, de propriedade
do Estado da Bahia, quatro desvios com Iodo;
03 accessorios necessarios.— Indeferido.

Dia 15

Oliveira & Irmãos, pedindo dispensa da taxa
de carga e descarga do sal bruto, mie da ti-.
tação Nlarifitna despacham para o Matadouro
em Santa Cruz.— Indeferido.

	

Dcii i 	 & Comp., idem, idem, idem.— Ir.,;
deferido.

Nacgeli & Cornp., pedindo serem classificadas
na tabeila 53 as drogas que, desta capital,
despacham para S. Paulo, na Estrada de Fer-
ro Cei.t..al do 13ra:il.—Indeferido.

—
Eirèctoria Geral de Obras Publicai

Primeird, sução

geediente de 14 de outubro de 1913

Communicou-se á Inspectoria Federal de
Portos, Bios e Canaes haver Demotrio Numes
Pacto substabelecido nas pessoas de George
Brami o Paulo Inglez de Souza e os poderes
que lhe filma conferidos pela Sacieté de Con-
struction du Port de Pernambuco para re-
preseutal-a junto ao nossa Governo (officio

	

n. 93).	 •
Requerimento despachatid

Diniz Perylo, pedindo para adquieir par
compra 217 tubos de latão existentes na Vis-
ealização do Porto do flecife.—Aguarde con-
curvando, publica, que será opporttmamente
aberta para a venda do material..

Segunda seceão

Eepeliente de 16 de outabrJ de 1919

Sr. inspector federal das Estradas.:
Com referencia á maioria da vosso offirio

n. 33/s, de 25 de maio proximo findo, de-

claro-vos caie este ministerio solicitou da Proa
curadoria Geral da Fazenda Publica, por aviso
il. 18/V2, de 20 de julho tkliirno, as providon-.
cias necassorias para a rescisão judicial do
contracto celebrado com a Companhia Viação,.
Ferres. de Itabapaana (aviso ir. 213/V 2).,	 -

Directoria Geral de Contabilidadel
Primeira secção

Expediente.* 7 de outubro de MIS

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exereicios findos, do
aecôrdo com o processo junto, ri Companhia
Edificadora, a quantia de 3:1195, provenients
c e 'ornada-tentos feitos á Administração das
Luereios, no Estado cio Paes de Janeiro, na
animo de 1917.

A despena, (man lo corrente o escreicio,
esiava sebordinada m sub-consignação eAr-
tiaes de expediente e eseriptorio. acquisição,
(o..ervação e reparo de moveis, etc., da
veda 2, rrt. 71 da respectiva lei crçamen-
taria (aviso n. 3.597).

Dia 11

Sr. in;pector federal das Estradas:
Tendo presente o vCS30 officio n. 583/Z, de

G do setembro ultimo,- e os documentos que o
acompanham, declaro-vos que fies approvada.
a tomada de contas das linhas arrendadas
Compagnie dos Chemins de For Fédéraux de
l'Est P,résilien, referente ao 1e semestre dia
Caerente atum do 1918, com o; resultadost
constantes do citado officio devendo essa iii-
speceoria providenciar no e dido de ser no-
colhida pela companhia a quantia de réis
1:93550).i, para com datar a quota ce arren-
damento no calor do 2JO:3905802, visto ri ter
recolhido a importancia dc 207:3915797.(aviso
o. 405).

Insre-storia Federal das Estradas -- Sseçls
do Contatilidade— N. 583/Z— ílio de Janeira,
ti de setembro -de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Augusta Tavares de Lyra;
»nd (1:gno ministro ca Viaeao e Obras Pebti•
eas—Tenho a honra de passar ás ra o; da
V. Ex. o processo da tomada de contes das
linhas arrendadas á Compagnin de.s Chemin%
de For Fédéranx de l'Est Crésilien, relativa ao
I° semestre de 1018. A extens:lo total das,
linhas em trafego é de 4.469.683 mar();

'
 ni-

cluinio se a estrada Centro Oeste-da Bahia,
rpm foi incorporada a esta rade. de aw.tneles
com o contracto de 29 de dezambeo de 1917..
O balanço financeiro do seraestra apurado
pela janta para as diversas linhas foi

Estrada de. Ferro do São
. Francisco e Ilamaes:

Receita 	 •	 2.187:254527)
Delipeea 	 	 2 .132 : 1405s'I9

••••n•

Sahlo 	 — 
Estrada de Ferro Oeste da

Bahia e Ilamaes
Receita. 	 • •••J
Despesa 	

Deficit 	

Estrada de Ferro Conteal
da Bailia e Palmes

Beceita
Despesa

1;34:886550G

520:16E523
AS5:7775,113

31:3935%1

laã : 7165036.,
21:213$636
	 -

Deficit7:1975s 5o 4-
Ileuriinilo-sa os resultados aeirna. acha-sol

'sino o movimento financeira das linhas arraa-
dadas no semestre em questão foi :	 •
Receita 	
liespeza 	 	 3.212:1323t25:

2. 731: 1383191

Deficit 	 	 607:09355's/
não eltando iactuida na' despeza a queda de; •
arrenclaniento •

1	 . ••	 •
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Oilitibfii Roa 101g

t Ihndo 10 a cattenaão média em trafego de
...

iec
i,408;630,' 45a. a rbeeita kiloinetrica está
mprehenclida entre ,.1:5003 e 2:000$ ; por
só, de .acetir4o,- ,coii ' a;- Clatlaúla ba r § 1°,
ttra: a, do -contractciem. vigor, a quota de.
t'renclomento compõe-se de 51/2 11i sobre

tft.112:946$11.7 ' (producto de 1:5003000 por
e:408.630,745 km.), e mais 15 s'. sobre a
Irenda bruta excedente, importando, 'portanto

:	 -
II» Vs-de 2.112:063117  -"-----A	 -16•.-21.23036
pi, !'0 de 021:1923374  - 	 A	 93:1838:56

.	 209:3903892• •
-E. este O* 'valor da quoti dd arrendamento

do semestre, visto ter havido deficit a ser
at, quantia acima detearninada superior ao mi-
autuo .de 161;179,072 a que allude o paras;
g:apbo uniu} da, citada •clausula 5" do con;
,racto vigente.	 .

A junta de tomada de contas, porém, inter:
¡oretando mal as deliberações contidas nos
aivisos de V.• Ex: . ns. 13O/N,T2, de 11 de junho,
t 146/V2, de 11 de julho . do corrente armo,
'excluiu da receita os transportes não pagos
Seitas por conta do Governo, na importancia
de 132075'3We determinou a quota de ar;
rendamento pela seguinte férina :	 • . '.	 .
ii 4.12 de .2.111G31..n..aeraaa . 	 16:2125033
15 s de 607:885307-1 	 ""'J	 .91:1823-61

a

mettendo á approvação desté minister:o a ta-
baila para os emprestimos aos funccionarios
nublicos.—Archive-se.. e .. _

•

Segunda secçad_
rxpediente * de' .9 de ottubi'á de 1913	 •

Tlemetteram-s& á Directoria dá Despeza Pá;
blica do Thesouro Nacional os processos de
onontepio de Marcionilla de Figueiredo Pinto
(oficio n. 574) e Alice de Carvalho . Dias (oMs
elo n. 575).

Requerimentos despachadetS -'•

Dia .1.1 de outubro de 1918

lavenal Martins de Sá o Silva, filho do con-
tribuinte Juvenal do Sá e Silva, ex-enge-
nheiro de ia classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil, pedindo os favores-do monte-
Pio.—Apresente nova certidão do seu nasci-
a-lenta-que seja cópia fiel do respectivo asseri-.
'lamento. •

Ernestina Augusta de Assis, viuva de An-
tenor Augusto de Assis, graxeiro da Estrada
de Ferro Central • do Bcazil, pedindo a
pensão tip que trata o art.. SI do • respectivo
regulamento.—ProVe, por certidão, que-o seu
marido foi victimado por accidente em • ser-
'viço	 -. 	 -

Amelia Augusta de -Toledo. vittra le IA6-Á
tidas Toledo, guarda-freios de classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil; idem. —

'Apresente 'as. certições de seu casamento o
deriaschnento do todos os filhos do finado e
justificação produzida nos termos do decrecto
-11. 3.907, de 10 de fevereiro de 1866, da qual

. deverá constar a prova de pertencer a seu
alarido o-nome de Leoniclas José Tollezlo.

L re ;. Directoria Geral do § Correioá	 -
t	 ',Requerimentos d,esparhados

Dia 15 dó. outubro do 1918•
. Sylvano do Espirito Santo e outros, padindo
inscripcão no concurso para carteiros, cujo
praio expirou a 10 do , corrente..-- Sejam rea
cebidos os documentos até 19 do corrente.. )

	 •11I_

Ministerio da Agricultura

industria -e Commercio
. Diretoria Geral. de Industria 0,/

;	 Comrnerolo , •
Primeira seeaão ,

TXPEDIENTE DO ana attNtsTno r

. Diti,11 de otttuirJ de 19J'

SOlicitou-se ao Ministerio da Guerra a ci.o21-
goação de um profiss'onal Paria. no dia 19 do
correntn mez, as 13 horas, assistir á abertura
do envolncro que contém o relatorin da inven-
çlo de «um novo processo de fabricação de
phosphoroa de segurança. tendo por base uma
nova disposiç'ao de materias .comburentes e
aambo 4atoejia, para que pedia privilegio Al-
fredo Salcedo Jarobsen, des-endo o referido
profissional OnsitCr * opportunamento parecer
a respeito.	 .

ta_	 Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 14,318

• Sylviol1caiiacnitaaAlberto Carvalho e illibeat
a; comp.. padintlo seja amainada á carta Da_

lente i t. 9.9a3 conátditla a Charles Fita Tle-
ra'do para' invenção de aaparfeiçoantetito3 em
retrato, photogyaohiaosa. — liato"exido,
aeaõtL'elo com o p .ifacerlio Sr, conmitor Inri-

' oico deste	 •-• -	 . a • .•-

Santos Netto, pedindo certidão do teor cio
parecer do examinador sobre sua invenção de

..) •nnovo 'Processo para- tratamento • da aveia
branca comprimida, tornando-a' de facil
gestão e'cocago.--:-Doferido..- •

'Antonio Tavolieri, pedindo privilegio liara:
'aaperfeiçoamentoa no ;modo de cortar voga-
"tat comestiveia para conservas». Dafea
rido. 

Antonio Augusto Machadd, pedindo dispensa
rio exame prvio a que roi submettida a sita
jnvenção de «rim novo proclucto donOtniaadc,
açCarnailbina» extrahido da céra da carnauba».

	

Mantido O despacho anterior. 	 •
-Naegeli & Comp., pedindo privilegio, para

cum novo processo de fabricação de matei-ias
coranteajosas e escarlates, altamente con-
conttaciata, para 'Ungir algodão:). --a Nati-
rido.
.' Herdar de Siqueira .Gomos, pedindo-privi-

legio. paraainn álcool' extl'a.hido . - da, In•anti ioça
aiseti , processd de proparação».\--Sabinètta&o
• a invenção:a exame prévio. - ' "	 •

Sociedade anonyina O Estado de S. Paulo',
pedindo dispensa do exame prévio a que foi
sutme'aida-a sua 'invenção de «um novo sys'a
'tema do ealendario de•desfolliar, denominado
«Folhinha Estado».— Mantido o despacho ali-
torior.
." -Sacie lado P. Thiband & Comp.,. pedindo
privilegio para «rim novo sabão e saboneteira
combina losa.— Indeferido, de accôrdo caiu o
parecer do examinador.

The Wireless l'rass. Limited, pedindo
legio para aaperfeiçoamontos em codigoa telé-
graphicos, cifras o semelhantes'.— Indefe-
rido, accôrdo com o parecer do cxami-

ililario Huergo, pedindo privilegio para.
x(urn novo précesso anticar'ouncoloso da pra-
paro e conservaçlo de couros.— Iiidofericio,
de acofiado com o parecer do examinador. • •

. Dia 8	 .

• Martinez: Abriata & Comp., pedindo privi-
legio para. aaparteicoa :nen tos na fabrit a ;ã O do
soda caustica».— Indeferido..

.	 •
-	 • rXPEDIEME bn sn. DinECTOn GER IL..

Dia .5 de outubro de 1:118

P.Echirou-so :
Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-

tas do . Eatado do-Paraná„ em respos-tá ao olh-
cio em que solicita permissão para admittir
uni servente, interinamente, por-, conta do
saldo de 11763, .'Verificado , com o podido de
licença, sem- vencimentos, do professor do
curso de desenho, que o Sr. ininitra deixou
de atende' áquella solicitação por não ser.
permittida a transfa:encia de saldos da urna.

• sub-consiguação para outra :
• Ao director-da F.scotaa de Aprendizes Artifi-
oca do Es'ado do Rio de Janeiro, Recusando a
reeencao do otIc o em que informa have:

á . l»afrio da novos candidatos. . afies
de que irão fo se p 'abancado a frequane:a.
média da escola pela rotirada de rim grande
num r de altuntios, que o o Sr. ministro re-
solve i apor-irar . aquela] acto recommenden-
dO, entretanto, que a matricula seja encerra.-
da, visto que é applleavel tambein aos cursos
nocturnos o dist (afono § 1" do art. 7" do re-
gulamento vig lote- •	 • .•

oliaiton-aa o comparoeimento de *erra-
mltor jitrilico deste inioisterio, imita dure-

'etoria g'eral lie dia 11 do corrente Ilma.. ás 13
horaa, para asaistir á abartur& do envolucro
guia contém o relittorio da invenção do rins
novo procasso de rabrie.aç'io de brinquedos' No
forma da animaes-vestidos de-pelica, qara
'pediu 'privilegio ittibetia l'inhei•-o •, Braga, de-
vele:o o anojai() emacio:sarja etuLti: oppor-
tu.fameti',0 pirècer a respeito. • a '	 •

207 :301•379Z
.	 •

rTa, portanto; &are qiieta calculada pela:
jinita e a• devida pala companhia, nos termos
aios citados avisos,, a differença do 1:9933025,
;que correspont'e a 15as dos tratisportes feitos
as_credito por conta do Governo Federal. Por
'outras palavras — a quota de arrendamento
do semestre subdivide-se , em duas parcellas:
'a primeira; no, valor de 207:39437'37, cup
pagam e nto devia•ser realizado dez dias apus
a-tomada de contas; a segunda, na importan-
cia de 1:9953095, que a companhia terá de
i•ecollier • na tomada de contas ato-semestre im-
mediata no todo- ou em parte, conforme se
xealizareni os pagarnen,tos -das. contas do. Go-,
'verao de que esta • parcella deriva., Cumpram
2113 informar a V. Ex. que,a primeira parcella
'da quota de arrendou:len:o,. na importancia
de 207:301797, foi recolhida ao Thesouro Na-,
jciatial, conforme o conhecimento n. 3.514, de ^

de agosto de 1918. O total do imposto do
krausporte a-rccadatio no semestre importou
`poli 101:4,r$10 ';tendo sido a respectiva com.
missão de cobrança, no valor de 4:0573 n 190
áncluitia na ronda bruta da rade. •

(3 liquido de 97:3'773984 foi racolhido á De-
3(?gacitt Fiscal da Balda, conforme veri r c -o a

correspendendo: S2i1923224 á Estrada.
:de Ferro São Francisco e Ramaes: 15:1583495
Ni Central da Bailia e Ilamaes'n 2732G 'rá Cett-
raro Oeste. A companhia recolheu tombem ao
l'hissouro Nacional a quota de fiscalização, re-
;ativa ás linhas cru trafego. no. semestre em
questão, no valor.de 50:000$, conforme o .co-
aibecintento ii. 98, de 10 do janeiro de 1018.
I) representante da comi ttilda protestou con-
tra a rednerio da extensa() das liu'ias em vir-
(t ilde de inteirdpção no trafego, declarando

kle dia se rtsorvava para opportunamente
l'azer valer os seus direitos decorrentes do
eontracto. Esto protesto é unia reproduerjto
fln que foi feito-na tomada de contas anterior,

-atppravaja por V: que, por este acto,
iniplieitamente o • considerou improcedente.
:Sou de parecer. á vista do exposto, que esta
-tomada de contas poderá ser ap provala, com
t. correcção que tive a honra de indicar quais-
tu lio calculo ea quota de,arrendamonto.

Sande e fraternidade,	 Oleytrio Macid,
1.11speetor.

-	 •• R fique rimeh:t o .. despaetaito
...Sociedade Coonesativia	 Pos:sponsaloili

ltanc-o 'er,e •Cràdito eEcononorá; sub-



Quinta-fera 17
	

DIAIII0 °MOIA!, •	 Olitlibrt) de I IS 13009

Segunda secçko
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1918.

Ao 10 secretario da Camara ,dos Deputados
foram transmittidas, por cópia, as infor-
mações prestadas pelo director da Directoria
Geraldo Estatistica a respeito do pedido con-
stante do seu oficio de 13 de setembro ul-
timo, sob a. 3 1k5, indagando qual o 2° oficial
mais antigo rir. classe, no anuo de 19t4, na
Directoria do Serviço de Eatatistica, boje Di-
rectoria Geral de Estatistica, o desde que
data occupava, o mesmo funecionario esta
classificação no quadro.

Dial
Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

ficas do Estado de Sergipe, ora soluça° á coa.
sulta do que trata o telegratnnaa. de 2: do paca
prpxlmo lindo, que, para completar 03 seus
osfoclos sobre libras naoionaes, pialc o referido
director ausentar-se da sécio da repartição,
quando estiver em gaso de férias, e que a au•
torizaraão para requisitar transposto terrestre
e marithno para as plantas que tiverem de
sar enviadas (jeverá ser pedida, opportuna-
mente por meio de officio: .

Ao director da Escola de Aprendizos
Artifices do Estado de Santa Catharina
accusando a recepçao do officio n. 00, de
31 deagosto ultimo, que o servente Ju-
venal da Silva Faria só por portaria do Sr. mi- j
nistro polia ser nomeado porteico interino da
referida escola, visto fallecer ao alludido di-
rector competencia para fazer tal nomeação,:

—Ilemetteram-se, por coma, ao presidente
da Sociedade Protectora dos Aninlau. em
Santos, accusando a recepção do 011 o em
que a mesma representa contra a destruiaão
de peixes imitidos devida ao'emprag,o de redes

.do malhas estreitas, as informações que o
capitão-tenente João Candido Martins Filho
se o 2. tenente patrao-mór Agostinho Circundes
-de Ca avalha prestaram sabre o assumpto ao
Idinisterio da Marinha.

Requerimentos dcmachado3

Dia 5 de outubro do 1918

Oscar de Souza Men-ezes, pedindo guia para
parar a 21 annuidade da patente n. 0.682.—
Mexido.

Manoel de Souza Gomes, pedindo gida para
pagamento de annuidades da patente nu-
mero 9.710.— Deferido.	 •

Lactara & Co, fazando igual pedido para
as patentes u;. b.i1, 5.a51, 6.259, 6.745,
7.289, 7.368, 7.915, 8.433, 8.025: 8.028,
8.9'k1, 8.085, 9.427, 9.S77 'e 9.•70a—le-
ferido.

Ephraim ea. Silva Oliveira, pedindo uma
cert dão.— Deferido, de acairelo com a in-
formaçao,

C. i;u,,chrnani), pedindo sejam inscriptes
no livro competente os decamentoa que apre-
senta concernentes ao uso effective da ia-

. vença° privilegiada pela patente n. 9.353 e,
boa] assim, que se lhe forneça a respectiva
certidão.— 1)z:ferido.

Moura, Wilson & Comp., fazendo igual po-
dido relativamente as patentes as. 8.310,
8.339, 7•621 e 7.su.— Deferido.

Leciere C°, fazendo identico pedido rela-
tivamente as invençães privilegiadas pelas
patentes as. 0.030, 6.295, 7.273, 5.87e,
8.928, 8.011, 6.313, 6.763 e 8.225.— Do-
ferido.

Clayton Beadle, pedindo sejam transferidos
para o Paraná Papar Company, biaorporated
os direito; de propriedade da- patente nu.
mero 10.033.— Compareça nesta directoria
geral.
• Société Générala das Freins Lipkowski,
tomatic Straight Air Bralzo Company; reclf.
mando os beneficios da Convenção Interna.
ciaria( para as suas invenOes, re,spectiva-
mente, de (anil accelerador de repetição para
freios de ar comprimidos» e de «aperfeiçoa-
mentos em apparalhos de fado de ar» e pe-
dindo qui os certificados de deposito que apre-
sentam sejam inscriptoa no Registro Geral
dos Privilegies.— Deferido.

ilubans Pinhcirj Braga, pedindo privilegio
para «mu novo processo de fabricação de
lorinquedoa em fórum de,animacs, vestidos do
peles».— Compareça nesta directoria geral,

. no proxima dia 11, ás 13 horas, atim de as.
tistir a abertura do involcceo.

Paulo Laconibe. pedindo privilegio para
enni novo praansso de desirifeeçan, saccagem
e beneficiamento do cacáo c autros prochictos
arrisolas e apparcllic 1nara cs.c

dres e por conta do credito de 60050095, ouro,
da verba 13‘, titulo «Material»,, eonsignaçao
,t(LX—Para insportagão, etc», ert. 913 da lei
n. 3,., de 6 de janeiro de 1918, seja, por
telegramma, posta á disposição do nosso coa-
sul em Montevidéo a - quautia . de 13:5115656.
oura, afim de ser applicada na compra de
animaes roproductores, do accórdo com as
instrucções que lhe serão enviadas por esto
ministerio (aviso n. 3.76'7).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
. Tendo presente o officio n. 168, de 25 do
setembro ultimo, desse instituto, tenho a de-
clarar a V. Ex. que o adeantatnento de
7:0005 por conta da verba 7 2, titulo «Mate-
rial» , consignação «Obras de iustallação, etc.»,
art. 96 da lei ii.3.151, de 6 de janeiro de
1918, a que se refere o meu aviso n. 3.335,
do 3 do mesmo mez, deverá ser feito ao Sr.
Crisanto Sá de Miranda Pinto, director da.
Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Rio de Janeiro (aviso ri. 3.759).

— Sr. consul geral glo Brasil em Nova York:
Tendo- providenciado na presente data no

-sentido de ser remettáda a esse consulado, por •
intermedio da DeÁnacia. do Thesouro em Lon-
dres, a impartanca de 7:2:225222, opro, de.
claro-vos que essa importancia é destinada à.
occorrer ao pagamento de metade do custo a
frete de tras (3) garrotes e duas (2) vitellas
da raça «Ducth Belted» para servirem do re-
productores que alli vão ser adquiridos para
a Sociedade Nacional de Agricultura, por ia-
medi° do Sr. J. Nogueira.

O alludido pagamento deverá ser feito con-
tra a entrega das competentes contas do
venda, em Ires vias, do conhecimento do em-
barque, factura consular, pedigues pu certi-
ficados que provem tratar-se effeetivatuenfo
de raproductores de raça, photographias
duplicata e documentos de sanidade.

Os (mimes em questão deverão ser consi- -
galados à este ministerio ao qual telegrapha-
reis opportunamente comunicando a data

Sr. ministro da Fazenda:	 •	 da partida e o nome do vapor em que vierem.
Solicitando providencias afim de que sejam , Si a metade do custo e frete exceder a ira-

pagas: Sa.. portancia acima indicada fica entendido que
A quantia de 305 0111 quanto importa	 a diferença correrá oxclusivamento por conta.

lha de diarias a que fez já no mez de jultri c-alo comprador, si, porém, ibe inferior - á.
par serviços prestados fora da sécio da 'mesma importancia, só pagarei a parte cor-

repartição, o zalador do micte° colonial Dai.' • respondente á alludida metade.
tiaya, José Monteiro dg Wa,Freirg (ayisoaaaenua	 Como custo entender-se-%a, para os errados
bera	 a	 a...era 3.755).	 'S	 asaaeasí do presente aviso, somente o pteço de venda,

0 processo de divida cie exeítitelo fi . -do ntjí 	 as despezns de alimentação, transa.
mero 2.398, na importancia g &:4470O,700,	 porte, exames veterinarios, etc,.
que são credores Ale4hdre 	 CoRip.,	 As contas, conhecimento do' embarqua
(aviso n. 3.766).	 •.	 .	 mais_ documentos alludides deverão ser ca-

l-togo á V. Ex. se digno 'de providenciar viados directamente a esto ministerio, •reves-
atim de que, no Thesouro Nagjona,l, seja en- tidoa de todas as formalidades tegaes (aviso
trague por adeantamanto ankrotessor da Es- n. 3.765).
cola Superior de Agricultura é Medicina Vete-	 -a- Sr. consta ge.rat do Brasil em Mem-
rinaria, De. Mauricia Graccho Cardoso, 'a tevidéo;
importancia de 7005; da qual prestará em- Tendo providenciado na presente data no
tas opportunamento, destinada á acquisição sentido de 1103 ser remettida pela Delega,-
de passagens do porto desta Capital ao de cia Fiscal em Londres, a importancia de
Nova Voeis, para os aluamos subvencionados 13:5415066. ouro, para ser applicada no ia
ao termos do decreto ii. 13.028, de 18 de gamento da metade do culto e frete de ani-
maio do Corrente anuo, que vão aperfeiçoar maes reprodutores que abi vão ser adquiri-
seus estudos nos Estados Unidos da Amerlea dos para o governo do Estado do Ceara, por,
(aviso il. 3.775).	 •	 •	 .	 intermedio do Dr. Ezequiel Uhatuba, declaro.

Rogo á V. Eá . se digno de providenciar vos que o alludido pagamento deverá ser feitO
a.flin de que, por interni&lio da Delegacia Fia- contra a entrega das competentes contas cks
cal do Thesouro em Londres e conta do cre- venda, em tras vias, do conhecimento de cai-
credito de 600:005, ouro, da verba	 titulo barque, 'factura consular, pedigrees ou der-
«Material», consignação	 — Para importa- fincados que prosem tratar-se effeetivaineutts
ção, etc.», art. 06 . da lei n. 3.451, de 6 de de reproducteres de raça, photographias
janeiro de 19:8, seja par telegramma, pasta duplicata e documentos de sanidade. •-	 •
á disposição do nosso consul em Nova York, 	 Os animaes em questão deverão ser consi:
Estados llaidos da America da Norte, a yuan- guados a este miáisterio ao qual telegrapla
tia de 7:2225222, ouro, afim do ser applicada reis opportunamente comunicando a data-
na compra de tres garrotes e duas vitollas da. da partida O o nome do vapor enitquo'>
raça Dueth Betted, de acetirdo com as Instrit- vierem.'
cções que serão enviadas por cate rainistario	 Si a metade do custo e freto •excedar inp-.
ao mesmo consulado (aviso ri.. 3.761). -	icortancia acima alludida fica Chtetitlide que,

fogo a V. Ex. se digna de" providenciar a differença correrá exelusivameete pua couta
afim de (lu p.an IN_Peacia  Visçal cru LOW.

3 
do comprador . si porém, for iurçripe a 11141,114*,

r
s. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI. _

Dia /0 de outubro de 1918

Cornmunicou-se ao syndieo da Junta (10
Corretores que, por portaria de 8 do corrente
mez, foi exonerado, a pedido, Fernando Rolla
do cargo de corretor de navios no Distrieto
Federal.

— Declarou-se ao director da Escola de
-Aprendizes Artifices do Estado do Pará, em
resposta ao seu oficio n. 101, de 9 de se-

'lembro ultimo, que o porteiro-almoxarife Luiz
de Miranda Barcena; não rode ser exonerado
por abandono de emprego pelo facto de não
haver pago no prazo de 60 dias o solto
portaria que lhe concedeu cinco mezes do
licença, em prorogação e, outrosira, que não
tern applicação naespcc:e o disposto no § 1°
do art. 1° da lei is. 2.756. de 10 de_ janeiro,
de 1913, cumprindo áquella directoria enviar
á Delegacia Fiscal, para os devidos fias, a
alludida portaria.

14a. !
Directoria Geral do Contabilidade

;	 Primeira seco
E:radiante de 7 de outubro de 1918
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SPAC110 Da; SR. MINISTRO rarsznexco•
Dia 14 de outubro de 1918

-
?Slinisterio da Agricultura, Industrio, e Conisí

inercio— Avisos:
Ns. 2.934, de 8 de agosto ultimo, e 3.751,

de 5 do corrente, pagamento de 2265500 á
Brasilianisobt E. G. e a S. Laxa & Comp., do
fornecimentos, no corrente anno, a conta do
ministerio ;	 •
• N. 3.648. de 3 do moa passado. idem do
80$, a GO Criador Paulista» idem, idem

• Ns. 3.331 e 3.759, de :1 de setembro o 7 do
, corrente, idem de 7:0005, adeantamento
director da Escola de Aprendizes Artifices
Estado do Rio de Janeiro ;

Na. 3.509, 3.601, 3.000, de 20 e 27 do moa
passado, idem- de 5005, a cada um dos creado-
reá Antonio da Silva Fortes, haquim Ri-
beiro de Paiva e Francisco Theophilo dos Reis
Junqueira, como auxilio pela construcção de
banheiros carrapaticidas ;

Na. 3.641, 3.752, 3.783 e 3.785, de 30 do
setembro e 8 do corrente, idem de- 4:830t,
3O05,-1955200 e 1:4805 respectivamente, _fo-
lhas, de diarias do pessoal teohnico do Ser,•
Vie.0 Ceologico eMineralogico, em agosto ul-
timo, ao Do. Raymundo de Araujo Castro e
Folhe Guimarães ; do pessoal assalar:ado do
Campo de Demonstração do Iteemadeom agos-

,•

4-•
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'ill)porlitrida EU pagareis a parto correseon-
! ote a alludida metade.	 .

CO= cust6 enterrier-se-ba, para os elTeito.t
presefite aviso, somente o preço de venda,

•eXcluidas as desprzas de alimentação, trans-
rporte, exames veterinarios, etc.

As contas, conhecimento de embarque 0
mais documentos alludidoa deverão ser eu-

. viljdos directamente a este ministerio, nevos-o..
t 'os do todas as formalidades leves (aviso
;1.' 3.768).	 .

—Sr. presidente do Estado do Ceará:
Era resposta ao teleo„ramma de V. Ex., do

i g de setembro ultimo, communico-lhe que
pelo aviso n. 3.107, desea, data, solicitei ao
flífiesterio da Fazenda providencias no sentido
4e gcr remettida ao nosso consulado em Mon-
túldéo a quantia de 13:5115666, ouro, cor-
responddnte ao auxilio deste ministerio a esse

• atado para ã importação de animaes reproa
ductore,s, no corrente anno.

Oifirosim, comniunico a V. Ex. que ao
ido consul na alludida capital. foram envia-
Os as'instrucções constantes do aviso no—.
desta data, cuja cópia remetto a V. Exa

' taviSO n 3.769). 	 .
—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os devidos fins, tis-

ist
t lha de diodos a que fizeram jús em setena-

ultimo C3 correios desta Secretar:a do
• ado, homingos de Faria o Henrique Luiz
ro 

Han Jacque3, nos termos da obse,rvação 111
da tabella annexa ao regulamento que baixou
Cbm o decreto n. 11.130, de 13 de janeiro de
1015 (officio n. 3.1513).	 •	 .
- —Sr. Humberto Rodriguoa de Andrade,
inspector asericola no Estadodo Rio Grande do
Norte:

Tendo o Tribunal de Contas recusado regia-
. tro á transferencia do credito do 2:1035 da,

Velegacia .do Pernambuco para a do Ceará.
para occorrer ao pagamento dos vossos venci-
mentos no anno lindo, solicitado polo aviso
'deste ministerio n. 1.528, de 1 de maio do

• çorrente armo, declaro-vos que o pagamento
referido só poderei ser feito mediante processo

, do exercicio findo e prévio requerimento
vosso (officio n. 3.157).. -..,o

i r-Sr. delegado fiscal na rabiai'
I - ELO referencia ao vosso officio n. ti, cle O da
• Maio ultimo, remettendo o processo em que o

pratico de Industrias Agricolas, Carlos Mosso,
peste a restituição da quantia de 32$500, que
a titulo de sello de licença foi descontada doa
lous vencimentos, declaro-vos que o sello do
estampilha de accordo com o art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 3.35a,
do 22 de janeiro de 1900 não se restitue e que

1 o descontado em folha de pagamento só poderá.
. :ier restituido mediante requerimento dirigido

a essa delegacia, que resolverá como de dis
reito (oficio n. 5.761).

—Sr. director do Serviço de Combate â
Lagarta Rosca

Peco-vos informeis Si Os vencimentos e dia-
T3a3 do chefe de cultura da Estação Geral de
Experimentação .de Coroatá, Antonio l3ritto do
Araujo, designado para servir como delegado.
dessa serviço no Estado da Bahia são pagos
pela verba Ga-o, Servieo do Agricultura Pra-
;tico» ou sónaente. pelo credito da intensiticaçã.o
No producçõe.s nacionaea (oficio n. 3.762).

1 —Se. director da Despeza Publica
b Tendo esto ministerio solicitado em aviso
g. 1.313, de 17 de abril ultimo o pagamento

. tio 4003 ao adjunto do professor primario do
'Aprendizado Agricola do Satuba, no Estado de

,.Alagoas, Fendo Correia da Silva por ter sido
transferido para igual cargo no Aprendizado
Agricola de S. Luiz de Missões, no Estado cio

; tio Grande do Sul, peçoavos informeis si já.
, foi effectuado o dito pagamento (oficio nu-
1 1. 11ero 3.763).
i —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

- 1 Tondo em vista o despacho proferido pela

1
 Sr. ministro sobre o requerimento do lente da
Eseola de Mie de Ouro Preto, Dr.,..'Odorico

Rodrigues de Albuquerque, remetto-vos as in-
clusas demonstrações de credito que acompa-
nharam vossos officioa ns. 6, do 5 de agosto o
11 de 20 de dezembro de 1010 afim de que
mediante requerimento dos credores proceda
essa dclegacia fiscal 1103 termo; do decreto
a. 10.115, do 5 do janeiro de 18S9 (oficio
LI. 3.770).

--Sr. director de Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 2.449 do

":10 de setembro ultimo, communico .voa, que o
Sro ministro, concedeu a diaria de 65660 ao
Sr. Aurino Ferreira, chefe do culturas do
Aprendizado Agricola da Balda . por ter .s:tlo
designado para servir.ató 31 de duembro pro-
armo futuro no Patronato Agrícola do Nudeo
Colonial Visconde de Mouá, no Estado do Rio
de Janeiro (oficio n. 3.171).

—Sr. inspector da Alândega do n:o do Ja-
neiro:

De ordem do Sr. ministro solicito vossas pra-
tOdencias no sentido de serem despachadas,
livre de direitos e independente de apresenta-
çao dos respectivos documentos, que YO3 Serão
remettidos opportunatnente, Ires Oglla3 repro-
ductoras destinadas a esto ministerio, vindas
pelo vapor Rio de Janeiro da Republica. Ar-
gentina (oficio n. 3.173).

Léo Zelinte,r, director cie-lindado do
Campo do Demonstração de Ilhéos:

Communico-vos, para 03 devidos fins e em
referencia ao oficio e. 6.070, de 7 do corren-
te, da Directoria do 'Serviço do Agricultura
Pratica, que o Sr. ministro autorizou a acqui-
siçao do material constante das inclusas pro-
postas, na importancia de 3:7305, a esse
Campo do Demonstração, devendo as contas
renedivaa, em troa vias, ser apresentadas a
esta secretaria de Estado para o devido paga-
mento (oficio n. 3.774).

• Requerimento despachadO	 .

Dia 11 de outubro de 1018
Costa & Comp. renovam o pedido . de

pagamento de uma conta na importada, de
9505 proveniente dc 'fornecimentos feitos ao
Museu Nacional em outubro de Ima (Do. 6.089
-.1-918) Despacho.— Dirijam-se ao Congresso
Nacimal.

to ; e do pessoal extraordina.rio do Serviço,
Geologico e Mineralogica, em setembro
tinto.

—Ministerio da Fazenda—Exercieios findos:
De 460$453 a Antonio Fernanles da Cdota,

Pimenta
Do 	 a Amorico Soares
De 4355 a Atiguatd Bernardo
De 1505 a Custodio 41o.3 Santos •
Do 1825503 ao mesmo
Fie -Immo a Germano Dernardino
Do 1295600 a Guilherme. Felippo
De 2539103 a Deocleciano Ilernardino

Fr
Pelota2si o; 5609 . a Diosso dos Santos •
De, 2103 e 210$ ao mesmo
De 202$ a Dionysio Ramos ;
De 2353500 a Emygdio José Barbosa.;
bo 182530) a Francisco Domingues.
—Ministerio da Justiça e Negocio's ínteric4

res— Avisos
N. 3.210, de 21 de agosto oltimo, idem do

. 19:1825514 ao major Antonio. Fernandes, the,
eoureiro do Corpo de, Bombeiros, como iode- •
mnizaeão de despezas por elle endoados em
julho ultimo

Na. 3.603, 3.707, 3.721, 3.732 c3.703, do
7, 28 e 30 do moa passado, e 5 do corrente,

idem de 1775, 2015900, 5$, 2:3005 e 	
23:1815777 a diversos, de fornecimentos e .
trabalhos, á conta do ministerio, no corrento
atino;

N. 3.750, de 1 do corrente, idem de 1:104
a diversos In:accionaria.; da Secretaria de Es-
tado do alinisterio, como oi, ratificação por suba
stituição em setembro ultimo.

—Ministcrio da 'Viação e Obras Publicos--e.
Avisos :

Na. 3.417 e 3:321, do 9 e 24 do mez passa-
do, idem de 2:0005 e 693 a J. L. Costa &e
Comp., de fornecimentos á corna do ministos
rio. no corrente armo

N. 3.031, do 30 do agosto ultimo, idem
1305 a Antonio Evangelista Pereira, de cria,
rias ;

N. 3.323, de 21 do moa passado, idem do •
8005 a diversos engenheiroa .de	 8t, e 5e.
Fiscalização do Estradas, corno gra.tificac.103

N. 3.330, do 20, idem de.1005 a 3o.:0
tacio de Lima Brandão Filho, de diferença.
vencimontoa ;

N. 3.338, de 24, idem (Te 3005 a Abel Per--
Xoto Moira, como ajuda de custo

N. 3.390, de 28, idem de 1505 ao por/cirro
da Repartição Geral dos Teleerapho4
'torgos Monteiro, auxilio lura aeuguel docas:te
em agosto ; • .

. N. 3.438, de 30, idem de 150$ 'ao db mini3-.
terio, idem, •idein em setembro;

N. 3.007, de O do correu% idem do 5875080
a Luiz Virial.o da Fonseca Gaivão, porsse.rvil.
ços fóra das horas do expediente : '

N. 3.502, de 4 do corrente, idem de 128205.
á The Amazon Iliver Steam Na.vigation •Ce•
(1911) Ltd:, como subvenção dee viageos.00n-so„

Dla -15
%.	 •Ministorio da Eazonda:

Exercidos findos:
Do 2505 a D. Noemi Milet Emito. • ,

Ministerio da Agricultara, Ludirstria
Commercio—Avisos:

N. 3.610, de 28 do oaez de setembro, pa-s,--
sacio, relativo ao pagamento de 205,.

• de diarias, do diversos funcciewarios da Direi-
ctoria de Metoreologia., por serviços prestadme
fora da sócio da repartição, no gulden:0SM.
ultimo;

N.-3.617, da mesma data, idem, de 305-
de gratitica.ção ao servente do Jardim Bota.-
nico Dionysio Constai-nino, Cm arstO

—Mini itcrio da Fazenda:
Exercidos lindes:
Pagamentos de:
a47$ a E. Lambert;

•295166 ás menores ,Eliza. e Julia:a;-,-

tractuaea, em junho ultimo.
•
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885300 a Freire Guimarães (S.: Comp.;
1.20$ a Jorge Barreto d: Comp.;
1:8;725 ao Lloyd llrasileiro;

• 450$ a Cunha Freitas a! empo,
4.84 a Antonio Sabino Rodrigues Pessoa C

outros.'
3818071 a Manoel Duarte.
— Ministerio da Justiça o Negocios Inte-

riores—Avisos:
N. 3.083, de 10 de agosto ultimo, pagamen-

to de 393016 a Eduardo Jayme, de. forneci-
mentos feitos, no corronte anuo.
- N. 3.670, do 21 do setembro proxitno findo,

idem de 6:060$823 a diversos, (te foiesecimen-
tcs feitos á Bibliotheca Nacional em agosto

N. 3.723, de 30 de setembro proxitno findo,
pagamento de 655200 a Gliveira, Souza &
C orp., do fornecimentos feitos, no mez do
aviem tiro passado.

N. 3.'733, de de outubro corrente, idem
410 :615900 ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, de trabalhos feitos no vigente anuo.
.• N. 3.730, de 1 do mez corrente, rel ttivo

pagam n'o da importando de G:0188 a di-
Net so : , de fornecimeotos felLoa á Casa de De-
terçar. , em agosto ultimo.

N. 3. 719, de 50 al a setembro. proxim .) pas-
sa to, idem de 1:3$0 a A. J. Pereira malar-
bedo, de fornecimentos feitos á Repartição
Central da Policia, e:u setembro passado.

,N. 3.811, de S de outubro coraente, idem
de a:026; a J. M. Guerri Leal e A. J. Perei-
ra Barbado, do trabalaos e fornecimentos fei-
ios para esse Minhtfrio, em agos:o ultimo.

e	

DIÁRIO DOS TRINES

tros ; recorrido, o Juizo Federal.—Negou-se
provimento ao racurso, unanimemente.

N. 4.667 — District° Federal — Relator, o
Sr. Ministro Sebastiã.o de Lacerda a impe-
trantes, o; pacientes Antônio Luiz Soabra e
Josó Ferreira Cantão Junioto—Negou-se a
ordem pedida, unanimemente.

N. 4.608 —District° Federal — Relator, o
Se. ministro Coelho e Campos ; impetrante, o
Paciento Odilon Noves.—Convorteu-se o jul-
gamento em diligencia, afina do se pedirem
informações da Camara da CUrto de Appel-
loção para a sessão de 10 do corrente mez,
contra o voto do Sr. ministro Godofrodo
Cunea, que preliminarmente não conhecia do
pedido.

Aggraros de petição

N. 2.511— Rio de Janeiro —Relator, ôSe:
ministro Guimarães Natal ; aggravantes, Fer-
reira Machado S.: Comp. e outros: aggravado,
Alcido Gustavo Signourcl do Pointei.—Deu-se
provimento ao aggravo,--mianimemente.

N, 2.51a—Pernambuco—flelator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; aggravantes„I. Coelho

Comp.; aggravada, a Fazenda Nacional.—
Não se conheceu do aggravo, unanimemente.

Aggravos de instrumento

N. 2.512.— ruo Grande do Sul—Relator, e
Sr. ministro Pedro Lessa aggravaute, Mario
Murillo Itarbosa, agente da Contpanhia COin
leira; aggravado, o Juiza Feloral.—Negou-
se provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.51G— Sergipo—Relator, o Sr. minis-
tro Seaastião de Lacerda ; aggravantes. Sa-
bino Ribeiro .51 Comp. ; aggravada, a Com-
panhia Fiação e Tecidos São Bento.—Não se
conhece ido ag.gravo por não ter sido citada a
lei °frendida, contra o voto do Sr. ministro
Jo:o Mendes.

•
"

Aud'encia em 10 de outubro de 1018

JUIZ SEMANAIII0 O EXMO. se. MINISTRO JOÃO sina-
DES DE ALMEIDA JUNIOR

Foram publicados 03 seguintes acc)rdãos;

Agravos cereçilo•
N. 2.480—S. Paulo—Aggeavante. a Fazen-

da tio Estado; agg:avados, J. Siquaira
Comp.— Negull-ize provimento ao raie:teso.

N. S. Paulo— AggravanCe, Conde
Asbrubal A. dó Nascimento e outros; azgra-
vaflo, o De. csear Almeida Cama— Não SJ
eJts'auceu do rrottrao.

E:mbario re:nwi,los

N. 1.775 —Distriao Fedeeal—Embaraanoo
Compaohia Alijar-iça da Cabia; embargado,

afe,natat Fe.rceira Maella so canhca
co.a dos-ema:regos. •.

•

Appellaeão cicie!

N. '2.0.18—District° Federal—Appellante, o-,
Faaco Ilvpothecario do Brasil; appollada, a
Fazenda Facional.— Converteu-se o julga men-
to em diligencia .-0 sub-secretario, E.Imuniu
da Veiga.

:Une 1e Appellagci
Sess7io da Terceira Camara. em. 1G ac °ata'

tiro de 1918
p .IESIDENCIAD) SR. DESEMDARGADOR CELSO CLIVA.

.DXES—SEEEETADIO, SERVIU O AMANUENSE Int,
CLOVIS jOSI:EAPTISTA

Compareceram os Srs. • desembargadore3 •
Franc,elino Guimarães c Elviro Carrilho.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurada geral do District° Federal.

JULGAUNTOS

Ilabeas-co'iTttS

N. 2.52:7—fielator, o Se. desembargador
Franeclino Guimarães; paciento, Joaquim dos
Santos.-rConverteram o julgamento em dili-
gencia. afim de ser ouvido O juiz de direito
da 4. a Vara Criminal, unanimemente.

N. 2.527-1telator„ o Sr. desconbargÃà"r
Eiviro Carrilho; impetrante, Do. Norberto
LUCI° niLÉMICOUrt em favor do paciente Fran. •
cisco de Almeida. Julgaram prejudicado.
nu animeatonte

N. 2. 528—Relatar, o Sr. desembargador
Civis.° Carrilho; paciente, Balthazar Estues
Sio-mil.—Concederam a ordem para informa-
crias do Sr. Dr. juiz de direito cla 4e• Vara
Criminal, contra o voto cio presidOnte da Ca-
mara, que negara desde logo a ordena pe-
dida.

2.52J—Tle1ator, o Se. desembargador
Francelino Guimarães. paciente, Paschoal
Zola.— Não tornaram conheci monto, anatai-
meanente.

N. 2.530—liclatOr, O Sr. desembargador
Francelino Guimarães : paciente. Ponciano
Machado. -- Coacedoram a ordem, para
presente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemente.

Aprellaçiio crime
N. 3.216 (Desistencia) -11clator, o Se. eira-

embargador Francelino Guimarães; appea
to (dasistente), Manoel Trilho; appellada, a
-Justiça.— Julgaram por sentencia a desisten-
eia, unanimemente.
•*Tomou parte em todos OS julgamentos, na
farma da lei, o Sr. desembargador prosidento
da Camara, visto não haver comparecido o
Se. desembargador Edmunlo Rego,

EM MESA

Recursos-crimes
N . 599 c Sto.

PASSAGENS DE AU£03

• Appetlações crimes

• 3.2.0 e n.301 -- Ao Se. de3embargacto?
Fraucc_lino Guita-moias.

:Vs. 3.107 e 3.322 — Ao Sr. desembargado
Elviro Carrilho.

Embargos de nullidade

•N. 2.345 — Ao Sr. desembargador Ca1a0
Guina:Ines, P.

MI TUNA
Appe11a7;ss crimes

N . r.I87, 3.288. n.na. 3.296, 3.331, 3.31,T,e
ao:33, o.-O67, 3.70, 3.3O5 e 3.3i1J,

coa uf%
ppellaçõe3 crimes

rzs. 3.108 e

Amoradas PUBLICADOS
Arpe:fação crime

, N. 3.‘11-G:	 .

Supremo Tribunal Federal
G5sessio, em 10 de outubro de 1918

1 eESIDENCL1 oo SN. MINISTRO AND:11: CAVALCANTI;
PnoCur,ADon CEIIAL DA eEPUBLICA, O se. MI-

), SISTRO MUNIZ DADEETO

A's 11 horas e meia atrin-soa seSSNO, achata-
do-ao prescsntes Os Srs. mittistros Guimarães
Natal, Pedro Lassa. flodorcedo Cunha, laso-
ni Ramos. Pedro Mibielli. Sebastião de La-
cerda, Coelho e Campos, João Mondas o Pires.
tis Albuquerque.

Deixaram dr compareeer os S. ministros
Ilerminio do Espirito-Santo, presidente.e
%eivo; de Castro, coai causa partici pada, o
os' Srs. ntinistros Canuto Saraiva e Edmundo
Lins. coe estão em goso de licença.

Foi lida e approvatla a acta da SCS3:10 ante-
rior o dospacOado todo o expediente soOre
inesre

O l'e.WD o Criminal o. 3 '0, do District° Fe-
dera), recorrente, o I 'rocuradar
rerureidO, Loon Spinatz, julgado serretamoo-
ie. na SeSSãO de 9 de outubro corrente, teve a
c.r,uinto decisão.: — Negou-se provimento ao

recurso, ultanitnemente.

Itabeas-corpas

N. 4.619 — Minas Genes — Relator, o
'Sr. ministro (iodofreao ranha ;recorremo
ex-officio. o Juizo laaleral : recorrido, o pa-
ciente JosiS fieolecio de Almeida pri-
viment ,) ao oaeo Loo tw.ra mandar cassar a
ir tem coneylila, unanimcmená?.

N. 4.6:13	 'feraitorio do Acre — lioiator,
o Sr.- ministro Looni Ilan:os : vm wrItate,
officio. a adizo 1 pderal ; recorrido ;, o; ie.-
ciontes 1 6ronatdo Pereira da Silva c outros.
• -Neg,otose provimento ao recaiam, unanime-
mente.

• N. 4.6GO	 Territorio do Acre — Relatar,
o Sr. ministro Pedro alibielli : raaorrott tes,
os pacientes Ei nnualilo Pereira da Silva o ou-...

Appellações
N. 2.870—District° Federal—Relator, o Si;.,

ministro Godorredo . Cunha; revisores, Os Srs.
ministros Leoni Ramos o Cedro ap-
Imitante, o Juizo Federal da a s Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes. :— Con-
verteu-se o julgamento em diligencia afim de
se mandar umectar a novo exame do sani-
dade no appellado, contra o voto do Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Pires e Albuquerque..

N. 2.102—Territorio do Acre (Sobro embar-
gos)—lle,laoc, o Sc. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, o; Srs. ministros Sebastião do
Lacerda c Pedro Lessa; embargante, a União
Federal; embargado, Alberi:o Armando Moei.
—FOram desprezados os embargos, unanime-
mente.

Ercerrou-se a sessão ás 16 horas e
O sob-secretario; Elmundo da Vei3a..
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EDITAES

i gnii6 de Direito da Primeira- VaTã
de Orphãos e Ausentes

Ve terceira praça, com o nrazo dc oito dias.
pura vendt e arremataçáo do predio sito et
lata n. '17, Cainraby, perteacente ao
espolio clo . finado Ca.millo Antonio da Rocha,
na fôrma abaixo

O D. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
eaereicio, na Pilantra Vara de Orpliãos e
AiV•if211103, nesta cidade do Bio de Janeira, etc.

Faz saber aos que o presente edPal vi-
. :ein ou delia conhecimento tiverem que
no dia V.11 4 0 O nove do correuta, logo
aates a amueis- cia deste juizo que terá
logar ás treze horas, á rua dos Invalidas
aamero cento e cincoenta e . dou, o par-
teira dos auditorios levará a publico pregão
sle venda o arrematação sol) a base de doas
aontos duzentos e cincoenta mil reja, offerta
canstante dos autos, o immovel abaixo, per-
(jacente ao espolio do 'finada Camela Antonio
da Rocha: Predio assobradado sito á rua Ida-
fila numero dezesete. Catumby, constvuido de
pedra e dal até o vigamento e dabi com ma-
deira o com divisões internas de estuque, co-
borla de telhas naciona.es em beira de telhado,
com duas janellas no pavimento superior e no
porão uma porta e uma janella, portadas de
madeira, medindo de largura, sei; metros por
eita.metros e eincoenta centimetros de com-
primento, dividido em duas salas e dons quar-
tos, forrados e apoalhados, cozinha cimentada
e um pequeno t otao com uma sala e doas
quartos forrados e assoalhados. O porão divide-
soem uma sala e dou s quartos, forrados e as-
soalhados e cozinha cimentada. Este pre-
dio acha-se, em máo estado do consarvação,
sendo edificado em terreno acima do uivei da
roa, fechado por madeira e zinco, medindo
de largura doze metros e dez centimetros e
do comprimento, morro acima, até a rua
Laura por onde tamisam faz frente e onde
mede oito metros e trinta e seis centimetroa.
Avaliado em cinco contos de reis. A praça é
feita a dinheiro á vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo e foi requerida pela in-
eentariante do espolio com a concordancia
dos iuteressados, inclusive do Dr. curador de
Oephãos. E para que chegue ao conhecimento
de todos, passaram-se este e outro de igual teia'
para serem affixados no togar do costume atras-
iido para os autos. Rio de Janeiro, cartorio
do segundo oficio, aos 13 de outubro de {918.,
Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão, subi
SC2C lii. Leopoldo Augusto de Lima (senado na
forma da lei).

Cópia— Confere. — Pelo escrivão, Armando
Leite Nogueira, escrevente juramentado.

•

JUIZO de Direito dá Segunda: Vara
de Orphãos e -Ausentes

Para seiencia da interdicAo de Eduardo da
Senna. Loureiro

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direitoda 22 Vara de Orphão3 e Ausentes desta
cidade do Riqlde Janeiro, etc.:

Faz saber **MOS quantos o presente edital
virem que, per este juizo e cartorio do 1° offi-
cio, foi processada o afinal decretada, por sen-
tença de 11 do corrente moi, a interdicção de
Eduardo de Senna Loureiro, que por es:a
ferara tornou-se incapaz para quaesquer actos
da vicia privada ou civil, sem andiencia do
seu curador Luiz Portugal e autorização deste
juizo, sob pena do is tillidado dos mesmos actos;
e, para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa, mandou
passar este e mais dous de igual tecer, que se-

, alo publicados e affixados no togar publico do
1 costumo pelo porteiro dos auditorios, que, do

o haver feito, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado

nesta cidade do Rio de Janeiro, aos El de ou-
tubro de 1018. Eu, Osvaldo Machado, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José Caem
tano Machado, eacrivão, o subscrevi. Anto-
nio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo do Asseda Russell, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do District°
Federal

Faz saber que por este juizo e ca.rtorio se
processam uns autos de executivo hyaathe-
cario, em que é axeque,nte D. André aliabel
Périn e executado Dr.' AlCredo Santiago. - nos
miada lhe foi dir.gida. a petição do teer ee-
gui»te: Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara
eivai — Dr. Mauricio Rochigues Pereira, 1103
autos de executivo hyeothecario, movido por
De André Michel Périrao outro, o Dr. Alfredo
Santiago, nos quaes é o suplicante legitimo
interessado, etu e vista de se achar feita a
avaliação dos bens hypotbecadoa, requea o
suppreante a respectiva extracção dos edittaes
de praça, afim de sei •eln publicadas pela im-
prensa, pelo prazo legal. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1018.—
Oscar Motta Maia, advogado. (Devidamento
sellada). Despacho. Sim. Ilio do Janeiro. 22
de setembro de 1918.-11,fredo Russell. Em
virtude do que passou-se ta proseie° 'edital
com o prazo do 2) dias, pelo ter do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico lei-
lão de venda e arrematação, etn primeiea
praça deste juizo, no (lia 17 de outubro do
corrente anuo, ás 12 1/2 horas, no Foram, á.
rua dos Invalido; n. 152, após a audioncia
estylo, 03 immoveis penhorados ao Dr. Alfredo
Santiago por D. André efichel Perita 03 Tuas.
constam da avaliação junta aos autos, que é
do te& seguinte: Avenida, sita á rua Uru-
güay n. 127, freguesia do Engenho Velho,
consumida por dezoito casas assobradadas sob
a numaração.romana de 1 a XVIII. formando.
duas alas, a da esquerda de quem entra com
nove casas tendo cada uma na fachada uns
mezzioino gradeado, uma janella do peitoril
e uma porta na frente da qual existe escada
de tijolo o cimento, portadas de' madeira,
beirada saldarei) com consolo do madeira e
cobertas com telhas ceataa coalmaidas atar
asbestos. Cada uma destas casas está dividida.,
em duas salas eadoits quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo-se o puxado ladrilhado e
forrado, dons compartimentos, um destinado a
cozinha e outro com \V. C. e chuveiro o na
pequena área da terreno aos fundo; a que sanas
de quintal, tanque. para lavagens ; á direita
de quem entra é igualmente constituida pbr
outras nove c,asas com os mesmos caracteda-
ticos e divisões, formando o mesmo numero do
compartimentos com iguaea deaendencias. A
ala direita mede de frente 5 ,1 7%30 por
de fundos o cada um dos puxados 2e ,73 03
comprimento por a nele do largura, tendo
na ala da esquerda precisamente as mesmas

dimensões. A área de terreno pelem-manta á
avenida Mede 33 metros de frente, igual lara
gera na linha dos fundos e de extensão 75 me- -
tros e 30 centimetras, estando dividido da
linha dá rua par muro do frontal e pilastra
com um poetai() de ferro, pelos lados, com •
muras, o da direita de quenv do direito e na
linha dos fundas parte com as pareies :atuaras
das ultimas duas casas e a parte do centro
com frontal confinando por uns lado com o
loto n. 8 do propriedade do D. Cecilia Sant--
paio Coelho Ou SW235301:83

' 
pelo outro coam o

lote n. 12 de propriedade do Da. Jose Meio
da Gama Abreu ou seus SU000330125 e pelava
fundos com quem do direito, área do terreno
essa que foi desmembrado, da chacara do
n. 9G A da rim barão de Mesquita e consti-
tuia os lotes de as. 9, 20 o lida planta levan-

.

tada. A . construcção é moderna, de vez do
tijolo, Puxada de frontal, divisorias de estu-
que com madeira de Riga e esquadrias frau.
cozas. E' bana o estado de conservação, pelo
que à.avenida descripta com o terequo apon-
tado damos o valor de 92:000$000.Em topo.
As paredes divisora; do cada das casinhas
são do cimento armado, e não de estuque,
como . foi dito acima, por cujo preço de réis
92:00)S003, vão-a esta primeira praça.o,s im-
movais. E quem 03 mesih03 quizer arrematar
deverá comparecei' no dia, hora e togar acima
mencionados; afim do ter logar a referida
praça, que será feita mediante pagamento á.
vista ou fiador idoneo por tres dias. E, para.
constar passou-se o prasente edital o .outra;
de ieual teor, mie serão publicados e aflixada3
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de setembro de
1918. E eu, José da Silva Lisboa, escrivão ine
termo, o sulseravi.-41fredo de ,iozeida nus-
sell. conforme. (Daveeamente salada.) Rio do
Janeiras 21 de setembro de 192.— O escri-
vão interino,' José da Silva Lisboa.	 (•

• Juizo da Quarta Preteria Civer
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação dos bens immoveis neniioradns
á José fachado Nekto por José Bittencourt de
Souza, na fôrma abaixb.

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4, Pre-
toria Civel do Dixtrieto Federal, etc.:
'Faz saber a todos que o presente edital com

o praze ale Tente dias virem, ou della conheci-
mento tiverem, que no dia 17 de outubro
proximo, após a audienela do juizo que se efa
feceua ás 13 horas, no predio n. 2/1 da rua do
Cattete, o official de justiça do juism que esti-
ver servindo de porteiro trará a publico pré-
gão de y en Ia e arrematação a quem mais der
e maior lanço Memorar attima do preço da a,va-
liação de um contas de resis, os bens immoveis

-penhorados a José Machado Netto por Jose Bit-,
tenente de Souza o avaliados pele laudo do
traem : seguinte;' Mandado de avaliaçao. Nós,
abaixo assignados, avaliaelores privativos das
pretorias do Districto Federal,declarames que
em cumprimento do mandado do Exato. Sr.
Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta Pro-
toriaCied e a raquerimentn de José Bitten-
court de Souza. procedemos á avaliaçao do;
bons penhorados a José Machado Netto, ria
execução que lhe movo ' o requerente. Os re-
feridos bons, d03 quaes é depositado Ma-
noel Ferreira da Silva Mendes, residente
rua da Alfandega ti. 12, coustam da me-
tade do predio e respectivo terreno sito á
rua do Mundo Novo n. 95,eujo immovel exame
namos e descrevemos da forma seguinte: Pre,
dio com doas parimeatosaenaostado ao morra,
medindo quatro metros de 'argutas por . HOW
metros e trinta centimetros de compreneqp
o compondo-se o primeiro pavimento. de tbs
quarto cimentado o o segundo de sim meteu
e duas salas, assoalhados e forradaa, tendi
ainda oin puxado do zinco caie a cozinha 4
latrina; tem unia janella na frente o porta d.
enteada ao lado; é de construcçao de tijolo
e coberto de telhas francezas, estando em má
condições de conservação.. O respectivo ter
rena tem oito metros e oitenta e sete centi
metros de largura ,sendo que a extensão'perdo
se nas vertentes do morro que lhe fica ao:
fundos e confronta por um lado com o predic
numero noventa e quatro e por outro lado com
um terreno devoluto. Avaliamos o citado pra-
cão, com o respectivo terreno, na quantia de
dou; contos de reis, sendo, portanto, de um
conto do reis o valor da metade penhorada .Rio
de Janeiro, dezeseis de setembro de mil nove-
centoae dezoito.—João Ferreira Cavalcante.—
Delia Gearaná de Barros. (Está. devidamente
estampilhado.) E quem o dito bem quiser
arrematar deverá comparecer no local, dia o
hora supra designados afim de fazer a licita-
Çtc) legal ) acima do preço da avaliação, coisa
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inim:ro á vista ou fiador idoneo por :aos dias
na fUrma . da, lei. E para os devidos elfeitos
legaes mandou pae'sar o presente o mais datis
do igual Vair para :.";reili publicados e affixa•
(los ria togar do costume. Dado e passado
n(:s'.a cidade tla fio de Janeiro, aos 21 de se-
tembro de 19:8. Eu. Ben;arnin de Andrade:
t'ipeiaa, escrevente jeramentado, o escrevi.

Cavalcanli de AlbuquerqUe.
crie°, o subSerev0. — Enrico Torres Cruz.

deviiameate estampilhado.)

Juizo Ver/oral da, Seeção do
Aatuazoaas

LJilal de .prole4o com n prazo dc 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,
juiz federal na SOCÇãO do Amazonas, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo de trinta dias virem

• que. por parle do London & Brazilian Bank,
Ille foi dirigida a petição do tear se-

, guinte: Exmo. Sr. Dr. j11;z federal da Secção
do Amazonas. Diz o London & Brazilian bank,
Limite i . pelo gerente ele sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade de
Manáos, por contracto celebrado na cidade do
Londres. , realizado um emprcstimo da somma
(:e trezentos e cincoenta mil libras esterlinas
(O 130.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
.atnortização será coberto par urna annuidade
de 21.313, em duas peestações pagav eis
durante cada semestra ao London & llrazi-
nau Bank, Lituited em ManSoa, em moeda
cerrento do paiz, na importaneia correspon-
dente a 12.372.10/-, a taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobro Londres, pagamento:
que sacão efectuado ,: integralmente até :28 de
fevereiro e 31 de' ages .° de cada atino. Essa
anilai:lado será applicala em primeiro log,ar
ao pagamiento dos juros sobre toloe os titulo.;
em circulação, e o saldo, deduzida a quantia
de cammissio do 1123110 bane) pelo
serviço do empre,stlino, constituirá o fundo
aerinnulativo da amorti4ação.» Sem embarro
desta tão formal obt.irção naquelle•
contraeta, a Municipalidade de Mansos nem
Sr deixou de pagar as prestações vencil.as
.cm 23 do fwereire o 31 do agosto de OU
c 23 de fevereiro do corrente armo, designa-
das pelos coupcns de ir;. 22, 23 e 2, como
lambam não pagou integralmente, a prestação
vencida em 31 de agosto de 1916, a que se
refera o conpnnn. 21, por n'to ter completado
ii sonnna destivada a respectiva amortização.

' Dess'arie se evidencia que houve da parte
da muniaipalidade de Mainios um flagrante
inr,dimplemento dai-tuella referida obrigação.
Porque esta infracçao da mencionada clau-
sola coetractual, aliás não justificada cum-
lividamente e opportunamente, importa em
iui de ,-caso da municipalidade de Manáos na
executo do referido contracto. prejudicando
aaitri direitos e interesses dos portadores dos
respectivos titulos e do supplicantce esto, para
o fim de resguardar e causervar estes direitos,
e por bem da fiel execução do todas e de
cada urna de por si das clausulas do mesmo
contento, vac protestar perante V. Ex., conto
realtnente protesta, contra o não cumpri-
mento da obr;gaçao contida na clausula sexta
do contracto de 30 de abril 'de 1906, ceht-
brado pela municipalidade de Maná a 4 . pro-
testando, tambani, haver em tordo o tempo-o
pagamento das mencionadas prestações e
respectivos juros da mitra: Nestes termos, o
supplicante requer a V. Ex. se digne ordenar
(lute seja este protesto tomado ror termo, MN.
mande-se dello a municipalidade de ManSo4
na pessoa do seu representante legal, Sr. De.
Antonio Ayres de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procurador
seccional da Republica, depois do que. publi-
cado por trinta dias no Diario Orficial do
Estado e no da União se 'atu os reapectivos
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autos entregues ao supplicante inlemudente-
mente (te traslado. Pede deferimeate. Ma.-
náos, 30 de agosto de 1918.—Lonclon	 Bra-
zilian Banir, iu,ioritcd, L. Tar.ter, gerente.
(Estava dfridanente sellada). Nessa patielo
foi exarade o ssgainte despacho: Autuada.
Como requer. Munáas, 3) de azaso de
4918. —Crrnha :11.11o. Em vista ib., que so
tomou o segp inta: Termo de protesto. Aos
trena e mu dias de agosto de mil novecentos
e dezoito, itestN , CIdade de Manáns, Capita! do
Estado do Antizonas, em o meu azularia no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
Lendo!' & Brazilian Bank, United, repee•
sentado polo seu gerente nesta cidade, Sr.
Leonard William Tumor, e , disse que vinha
reduzir a termo, como de facto reduz, o Ivo-
testo constante da petiço reiro, quo fica fa-

.zando parte integrante deste. E de corno
assim disso e protestou, lavre este termo que
assigna. Eu, Albartino de Souza Barros, es-
crivão interino, escrevi.— L. W. Tumor.
Certidão. Certifica que. nesta data, fóra de
eartorio, intimei dó contendo da pctie„to, des-
pacliá e teme de protesto retro ao lir. An-
tonio Ares de Almeida Freitas, superineo-
dento Municipal da Capital e ao Dr. José Ma-
theus Gomes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram sciontos. O referido é ver-
dade: dou fé.—Manáos, trinta e uni de agosto
de mil novecentos e dezoito. O escrivão, Al-
bertitio do Souza Barros. Em curnpriamato
ainda do mesmo despacho, se passou o pre-
Sellea edital, com o prazo Lie trinta dias para
urre produza os seus devidos e lega.es eTeitoa.
Para constar e chegar ao conhecimento de
todos OS interessados, se passou o presen'e que
será publicado o afixado na forma da lei.
Dado e passado em Matulas, capital do Estado
do Atnazonas, aos 3 dias do nau de setembeo
CIO 1918. En, Albert itio de Souza Barros, es-
crivão, escrevi. —Francisco Tavares da Cunha

'Está conforme.-0 escrivão, AI/mi/mo de
Souza Barros.

TERMOS DE CONTRACTOS
Tainisterio da Viação. e MOS

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

:Segunda secção

Contracto de conselidaçio, firmado com ti
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
ranguá, de accôrdo com o art. 4" do de-
creto u. 12.033, de :10 de março de 1218

Ao3 9 dias do mez de outubro de 1918, pra-
sentes nesta Secretaria de Estado Os Srs. Dr.
Augusto Tavares de Lyra, ministro de Estado
dos Negocios da Viaçao e Obras Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estados Unido?.
tio 1Pasil, e Curado Jacob de Nieineyer, pre-
sidente da Companhia Brasileira Carbouifera
de Aanranguá, entre si accordaram,de conter-
midnde com o decreto n. (3.102, de 11 cie se-
tembro de 1918, firmar o pra-sent.; contrario
de consolidação, previsto 110 art. 4" do decreto
n. 12.933, do 20 de março do corrente nono.
mediante as seguintes clausulas approvadas
lambem ;ido decreto n. 13.192, nehna
citado:•

PARTE I

tO AUENDAMENT0 DA EsTRAD1 DE F.E113
O. TEEnEtA

ObliCtO c prazo-do arrendamento

A Estrada dc Ferro D. Thereza
do propriedade da tioiao, fira ar:andada á
Companhia Brasileira . Carbonifera de Araran-
guá até ao dia, 31 de dezembro de 19,ij.

Oilltale,`0 de . int?	 12CL3

O arreodamento tem por oïeeta as linbas
mnntuam'. ria e s teada, cam as recetivas.este-
r/.0o ea . rietarios, armazen.o de1;o.:tr e mak
raldicias e depo:denria::, bem como u 111:t:;?;a1,
L40 e rodante.

Parag.i .a;;.çõ unico. A linha de Taba
Arara ...o:1i.. A S211 ramal para as cabeceie:is
do rio drussanga e o prelanganizeito da linha.
actual da ed....aja, até Treviso, cees!aill'"da
clausula 31 deste contracto, bem asiin
novas linhas da estrada que [Juni emat.:.¡,;(hts
á custa da campanaia (clausulas 6. loura Ir,
e 20, § 1 0), se.. -lo incorporados neste arroada-
in:mto, á medida que forem entregues ao traw
rego publi,o.

Do 2, ; • eca do (1rrmulamen(a

preeo do arrendamento scá consti-
tui	 :

a) até 31 de dezembro de 1023, pela quota
de 2 72: da renda bruta annual de todas as
linhas que se acharem em trafego em cada
antro deste prazo ;

b) durante o resta do prazo do arrenda-
monto, pela quota de 5 % da referida renda.

4.
O preço do arren lamento será pago pOr se-

mestres vencidos dentro dos 2d dias seguintes
ás respectivas tornadas de contas.

Paragrapho unia°. Si a companhia deixar
de fazer os referido; pagamentes.dentro desse
prazo, ficará constituida em nitira, ipso jure,
e como tal obrigada a:.) juro da 9 ";„ ao arme.
cabendo ao Governo o direito de cobrar exe-
cutivamente aquella quantia e sul-, juros.

Da conservação e melhoramentos dl estrala
:;.

À companhia manterá a propriedade arren-
dada em perfeito estado do coneuvaçao,
juizo (10 Governo. O 11.10 poderá alterar as
condições technieas (ias estradassem exprese.
autorização deite e prj.tvia approvaeão da re-
spectiva pinta e perfil, por elt apresen-
tados.

Paral..n. rapho up'co. Sempre rpm o Governo
entender, extraordinariamente, mandará in-
sueccionar o estado das linbas, suas dependeu-
cias e material ro

O representante do Governo ser.i acoMpa-
nbado pelo da companhia; este; e,colherão
desde logo um desempatador, decidindo a
sorte entre os dous; nomes indicados, um pelo
representante do Goveruo e outro pelo da
companhia, caso não cirguem a accardo.
Desta inspeeç:io lavrar-se-ha um terino, con-
signando-se o .: serviços a fazer, afim de ase-
guinar a bea conservaelo da estrada c regula-
ridade do trafego, bem como fixando os prazos
em que elles devem ser executada.

A companhia fica obrigada a dar cumpri-
mento ao quente fir determinada neste termo(
e nos prazos estatuidos. Não o fazendo, será.
multada e novos prazos s: , rão iimarcoio peto
Governo ; a falta de cumprimento dentro
desses novos prazos será puni . ia com a ra s ei-
sio do contracto, nes termas da clausula 31 e
seu paragrapha trinco.

G.
A companhia pnier.1, inc.:iante vivia ao-

.provação do Governo:
a) substituir os trilhos actues da e stria

por outros isaai plo-4;
b) construir novas linhas ou dobrar aS

actuaea por toda a extens;.,,o da estrada, naS
zonas em que taos obras se tornarem 'teces-

salase.i)tiLnsferir as oficinas para onde malhei-
convier ;

d) mudar o syatema dc rrac.ção, saio:Web:-
do-o pelo dc fracção elee:riea, deve:: :o ter
olya3rvadas as pres ...ripçÕe alminisfrativa.s
teelinleas approvadas .p:da portaria tia 7
nila.rky) de 1918, do mit' re (1:' I'''.1t0 e
Obras Publicas, rolativese g	 aysteina2,,,e —a Ta' ;
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!==.— ,
.Do trafe'go da e:traciL

7.
	Do material rodante	 •

O tram rolante compor-se-ha de loconfoti-;
vas, aiimentado:•es (tender3), carros de pri-
meira . e segunda cla.sses para passageiros,
carrair dorna toros, carros restaurantes, car-
ros especiaes para o serviço do Correio, va-
gões de mercadorias. laclusive os de gaso o

vagaes frigorilicos e finalmente vagões'
para conaticaao de ferro, carvão, etc., Urdi-
am:os no orçamen:o approvado pele Go-
amam.

§ S.° To lo material será construido com os
mallioraman tos e-eoramodidades que houver o •
prcgoesso introduzi-10 no serviço de transpor-.
tes sor estradas do ferro, e segundo o tapo
teto tul. adopta to, de ar:cardo coas o Governo "
laoslenda este proh:bir o emprego de material

	

aue não praoneha 4,w,tas candições.	 .
§ 2.° A companhia devera, nas linhas cota-

siruiaas á sua custa, fornecer o trem rodante •
proro •alo taimen:e á extensão de cada uma
das secções em que se dividir a estrada e que,

ja:zo da Governo, deva ser aberta ao tran-
-alto publico.

3.° A ccmpratbia fica obrigada, em qual-a:
aner época. durante o prazo do arrendamento,

augmentare tia . proporção julgada couve- •
nient e naca3saria pelo Governo, o nume:o
de locomotivas. carros do passa,gairos, vagões,
aompaehentlidos o.; Vagões frigor,ficos, os des-

n ,dos exclusivamente ao transporte de gado
tia pá, e mas material, desde que este se
toraa insaaiciente, a juizo do' Governo, para
attander ao lasenvolvimento o exigencias do
trafego, sendo levadas as respectivas despezas
á conta de capital nos termos da clau-
sula 20.

§ 4.° A companhia Incorrerá na multa de
2:000; a 5:030;a:por mez de demora, além dos
seis mezes que lhe forem concedidos para o
atormento do trem rodado referido no para-
gronao proa:alente; e si, passaslas mais sais

0 Mo atormento não tiver silo feito, o
Governo foraeeerá avalie umaerial por conta
da Centraahia.

Das despezas
8

Todas as indemnizações e despezas moti-
vadas pela construcção das linhas á custa da
companhia, conservação, trafego e reparação
de toas as est..adas de ferro, correrão exclu-
sivamente, sem excepção, por conta da dita
co_n pau hia

Preços e condições dos transportes
o

A companhia será obrigada a transportar
Constantemente em suas estradas, com cai-

- dado, exactidão e presteza, os passageiros e
suas bagagens, mercadorias, animaes e valo-
ras. que para esse fim lhe forem entregues,
mediante os preços e condições respectiva-
mente fixados nas tarifas e regulamentos dos
transportes propostos pela companhia e appros
a-ados pelo Governo.

§ 1. 0 As tarifas serão differenciaes e revistas
ale tres em tres anuo;, pelo menos, não po-
dendo os respectivos preços exceder 03 que,
ao tempo da revisão, corresponderem aos
transportes pelos raleias erdinarios.

§ 2.° A; tarifas approvadas serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, devidamente
impressas, em todas as estações; devendo
entrar em vigor dentro dos GO dias seguintes
'á publicação otlicial da sua approvação, sendo
'‘) primeiro dia da sua execução annunciado
'com oito dias, pelo menos, do antecedencia,
vor meio de avisos expostos nas estações -e
publicados em jornaes' de grande circulação
sias regiões servidas pelas estradas.

,

	

	 § 3.° Continuarão provisoriamente em vigor
acames tarifas, pautas o condições regula-

r #len tares.
§ 4.° Dependerão egnalmente de approvaçã.o

. -alo Governo os horarios dos trens ordivarios de
1. • sr.	 Át.

passageiros e mixtos, ca!aavigencia será aa-
nunciada com oito dias de antecelencia.

• 10
A estrada poderá fazer todos os transportes

por preços inferiores aos das tarifas appra-'
vadas, mas de modo geral o sem excepção,'
quer em prejuizo, quer em favor do quem
quer que seja.

§ 1.° Esta baixa de preços será effectiva
com prévio consentimento do Governo, sendo'
o publico avisa-'o pela férula prescripta no
§ 2° da clausula 'J.

§ 2.° A proposta da companhia sobre redil-,
ceai° dos preços coasiderar-se-lia approvada
por omissão, si o Governo deixar de pronun-
ciar-sa a seu respeito dentro dos tiO dias
segnintas á ebtraga da respectiva, petição á

§ 3." Si a estrada rebaixar 03 preço) das
tarifas, sem aquelle prévio consentimanta..
paaerá o Governo tornar a mesma 1\31uNão
extensiva a todos os transportes portar:dantes'
á mesma classe de tarifa.

§ 4. 9 Os preço; assim reduzidos não. torna-
rão, sim caso algum, a ser elevados., sem auto-
rização expressa do Governo, avisando-se •a
publico De:a forma estabelecida no § `2.° da
clausula 9.

1/
Em casos especia.es, taes coo falta on

carestia de genros alimenticios, o Governo
poderá determinar a rceiticçito temperaria
das tarifas que julgar conveniente • mas a.
companhia será indemnizada da ditTerença
tIss fretes, a qual será deduz:da da contribui-.
cão de cada semestre em que tiver vigorado.
aquella reducção, levando-se em conta no
respectivo calculo a porcentagem que, kl 0.3
termos da clausula 3, deveria pertencer ao
Governo na renda não recebida.

12
A entrada:ate obriga-se a transporta'
§ 1.° Gratuitamente :
a) 03 colonos e h:migrantes, suas bagagens,

ferramentas, utensilios e instrumentos agri-
colas ;	 .

hl as sementes, os adubos chirnicos o as
plantas enviadas por autoridades federaes,
estaduaes- o municipaes ou sociedsdes agri-
colas, para serem gratuitameuto distribuidds
pelos lavradores, e os animaes reproductores. -
bem como os oblactos destinados a exposições
e feiras de interesse publico

•e) as malas do Correio e seus conductores,
os fanccionarios postaes em serviço da repar-
tição; o pessoal encarregado, por -parte do
Governo, do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem como quaesquer
sommas de dinheiro pertencentes ao Thesouro
Federal ou ao • Estado, sendo 0; transportes
effectnados' em carros especialmente adapta-
dos para esse fim

d) o pessoal da fiAcalização do Governo,
quando em serviço na estrada, sua bagagem
e objectos do mesmo serviço.

§ 2, 0 Com abatimento de 50% sobre os
preços das tarifas

a) as autoridades e escoltas policiaes, quan-
do forem em diligencia,' e suas respectivas
bagagens ;

b) munição de guerra e qualquer numero
de soldados do Exercito e da Guarda Nacional
ou da Policia com seus officiaes, respectivas.
bagagens e mantimentos, quando mandados a
serviço do Governo a qualquer parte da linha,
dada ordem para tal fim pelo mesmo Governo
pelo gosernador do Estado ou outras autorida-
des que para isso forem autorizadas

e) todo; 03 generos de qualquer natureza
que sejam pelo Goverao ou pelo governador
do Estado enviados para attender a soccorros
publico; exigidos pela secca, inundações,
peste, guerra, ou outra-calamidade publica
bem corno materiaes destinados a serviços
publicos de aguas e esgotos, installações
hydre-eleCtricas e apparelhas aperfeiçoados

' Ou tubro.	 •TP

10
A fiscalização, da estrada e dos serviços seral •

feita pelo Governo, por intermedio dos com-
petentes funccionarios, do conformidade com
a respectiva legislação. •,

Paragrapho unam, A -companhia contri-
buirá manualmente, para despeza, de fiscali-
zação, com a quantia de 18:000a, em presta-
ções sernestraes adeantada.s, -pagas até ao dia
30 do primeiro Jaez do semestre a que respei-
tam, applicando-se, no caso de falta, a dispo-
sição do paragrapho unico da clausula 4.

17
Os engenheiros fiscaes terão nas estradas os

meios de transporto de que houverem mister
para o bom exercicio da fiscalização.

Paragrapho un jo°. Em caso de descarrila-
mento ou outro qualquer accidente, fica a
companhia obrigada a dar inunediato conhe-
cimento do facto ao engenheiro fiscal da secção
respectiva, facilitando todos 03 meios de
transporte para o local, afim de que possa o
mesmo funccionarip ajuizar das causas que
determinaram o acidento.

A companhia fica obrigada a cumprir as
disposições vigentes do regulamento de% de
abril de 1857 c do decreto n. 10.204, de 30
de abril de 1913, e liam assim quaesquer outras
da mesma natureza, que tenham sido ou
vierem a ser decretadas para a segurança,
policia e trafego da estrada de ferro e prophy- •
laxia nos transportes do animaes, uma vez
que as referidas disposições não sejam cons
trarias ás clausulas do presente Centractp.

DIARIO OFIfIC[AL

para • a industria agricola, pecuaria 'e ma-' •
noiva.

§ 3. Com abatimento do 1.5% sobre 03 '
preços das tarifas : 	 ;

a) tolos os mais passageiros e cargas do
Governo Federal ou dos Estados, não encala
cados acima ;

O) os transportes de materiaes que se desti-
narem ás obras publicas dos municipios ser-
vidos pela estrada e 03 destinados á constru-
cção e custeio de lesmaras e prolongamentos da
p:opria estrada,- com excepção das linhas
cuja construcção constitue. - a'ojecto do pre-
sente contracto, que terão transporte gra-
tuito.

§ 4. 0 A companhia poderá conceder, a juizo
de sua administração, transporte gratuito ou

paço raduzido ao pessoal da estrada e sias •
familias, bem como aos indigentes, e em ou-
'aros casos estabelecidas no regulamento 1"C313e.
ativo approvado pelo Governo. 	 -

§ 5.° Além dos casos previstos nesta clau-
sula, não haverá tro.aspo:to gratuito na cs-
Cada.

13
A companhia obriga-se a manter ou admit- •

air trafego mutuo com as estt •alas do ferro a
que for applicavel, e betu assim com a Rapar-
fiais:: Geral dos. Telegraphas, na farina das leis
e regulamentos respectivos o mediante basca
sujeitas á approvação do Goverao.

Salvo caso de força maior, no qual se com-
prebendará a greve de operarios, o trafego da
estrada ou de qualquer dos seus trechos não
poderá ser interrompido por mais de 15 dias
consecutivos, sob penda carnpanhia incorrer
na multa de 1:039$ apor dia de interrupção,
no; primeiros 15 dias, e de 2:000$ nos 15 dias
seguintes, passados os quaes, si a interrupção •
continuar, será applicavel a disposição da
clausula 31 e seu paragrapho unico.

15
Salvo autorização especial do Governo, con-

cedida sempre a titulo provisorio, não poderá
a companhia empregar lenha, como combus-
tivel, na estrada arrendada.

Da fiscalização do Governo
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Paragrapho unica. A companhia obrara-se
▪ Iguahriente

e) a exhibir, sempre que lhe forem exigidos,
os livros o documentos, assim da receita o
desama do custeio das estradas e seu movi-
malta, como das despezas a serem levadas á
Ceuta de capital

b) a entregar, até o ultimo dia do segundo
mez do cada semestre, á fiscalização do Go-
verno, um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhas do construeçao e da estatistica
do trafego no semestre anterior, abrangendo
as (levezas de custeio, convenientemente
especificadas. , e o peso, volume, natureza o
qualidade das mercadorias que houver trans-
portado, com driclarnio das distancias médias
percorridas, e, baru assim, da receita de cada
uma das estaçaaa e das estaristicas do passa-
ge'ros, sendo estes devidaaneate classificados,
podendo o Governo, quando o entender coa-
veidente, indicar os modelos para as infor-
mes que a coatractante ha do apresou-
ar-lhe regularmente

c) a prestar tolos es mais esclarecimentos
anformaçõa; que em, relação ao trafego da

sma estrada lhe forcas reclamados pela
faaalização do Govároo, ou quaesquer outras
eaentes; deste. devidamcate autorizadoã.

Das tomadas dc contas
19

As tomadas da contas, para os fins do pre-
sente contracto, serão feitas semestralmente;
psla fórma estabelecida nas leis ou instru-
cçõea genes do Governo, já expedidaa mi;
nasfia vierem a ser.

2.0
Nonhuma despem será incorporada na;

conta de capital sem que o Governo tenha
praviamente autorizado por esta conta a .re-
spectiva obra ou fornecimento e sinão depois
de offectivamenta realizada tal despeza e
depois do verificada e approvada pelo mesmo
Governo.

§ (.° Para determinação do custo das liuhaa
novas que a companhia construir cm virtude
deste contracto proceder-se-ha da saguinte
farina

a) antes do encetar a construcção do qual-
quer trecho, a companhia apresentará á
approvação do Governo o orçamento completo
do mesmo, incluindo o material fixo e rodante.
Este orçamento, uma vez approvado, repre-
sentará o custo maximo do trecho

b) concluida, a consfrucçlo de cada trache;
proceder-se-ha á fixação definitiva do custo,
tendo por base as mediçOca das obras feitas,
factura a do material e gastos de transporte

c) o valor das obras será calculado pela
tal:dia, do praças que serviu de base ao orça-
mento. O valor do material importado será
fixado desde logo em réis papel, á vista das
facturas do mesmo.

§ 2.° O capital definitivo das obras referidas
nesta clausula se constituirá com as impor-
tancias annualmente reconhecidas como effe-
ctivamente imitas empregadas e as prove-
nientes de outras despezas feitas de acalanto
eoin este contracto, applicando-se ás quanti-
dades de obras executadas 03 respectivas
preços que figurarem no orçamento appro-
vado pelo Governo.

§ 3.° Para a organização dos orçamentos do
qun trata a presente clausula vigorarão, na
falta do accôrdo. os preços da tabella appro-
vada por portaria do 6 de junho de 1905,para
a construcção e conclusa() das contrucções da
racha das estradas de ferro do fio Grando do
Sul, arrendadas á Compagnio Auxiliaire das
Chemins do For au Brésil.

§ 4.° O Governo expedirá as convenientes
instrucesbos para as mediçõas das obras exe-
cutadas e tomadas de contas.

Favores diversos concedidos 4 -companiti,
21

, Daranto o tempo do arrendamento, o Go-
*Gruo na° Concederá nenhuma agrada de_	 _

fesro dentro de urna zona de 20 kilometroa
para cada lado do eixo da estrada e na mesma
direcção desta. O Governo reserva•se o
direito de conceder estradas que, tendo o
mesmo ponto de partida e direcções diversas,
possam approximar-se e até cruzar as linhas
arrendadas, comtanto que, dentro da referida
noa. Dão recebam gencros ou passageiros.

§ 1.° A zona urbana não é privilegiada.
§ 2.° O Governo poderá fazer concessão &is

ramas para uso particular, partindo das
estações ou de qualquer ponto da linha arren-
dada, som que a companhia tenha direito sk
qualquer indemnização, salvo si houver
augmento eventual de despeza de conservarão.
Todas as obras definWvas ou paovisorias,
necessarias para obter, neste caso, a segurança
do trafego, serão feitas sem onus para è
companhia.

'22
A companhia terá' preferencia. ésii giïd-

dado de condições, para a constaueção, 033 O
,r»sa dos prolongamentos e rarnaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facilidade
do trafego da linha arrendada, e do quaes-
quer estradas de ferro que partirem do porta
concedido (claumla. 62), ou deverem terminar
nest s porto, qualquer que seja sua direcção,
rasalvados, em todo caso, os direitas adqui-
ridos por concessão ant(raors

23
•A. construccslo do quacsquor das

novas, prolongamentos. , ramaes o novas se-
cções do linhas de que tratam as clausulas
anteriores, reger-se-ha pelas clausulas 18 a
28, inclusivo, do decreto n. 11.905, do 19 de
janeiro de 1916, e pelas clausulas 7, 8, 18, 21,
32 o 56 deste contracto, comprehendidoa todos
os paragra•plus das ditas clausulas.

21
A companhia terá a faculdade de utilizar-si

da força hydraulica que possa adquirir dentro
da zona privilegiada das suas linhas, • dd
acciardo com as leis fedcraes, para OS fins
daste contracto c fornecimento publico ou
particular.,	 •

25
Sondo consideradas obras Moraes as cf5

porto e linhas ferreas referidas neste con-
tracto, a companhia, gosará da isenção de
impostos, na farina da legislação em vigor, do
importação para todos os materiaes nacessa-
sarios á execução dessas obras, incluidos Os
que forem precisos par a fornecimentos do
agua, esgoto, telea

°
raphos ou telophones;

captação e emprego ale força electrica,
minaçâo a gaz e eloctrica e material para a
estrada de ferro o para exploração do mina
de carvão de pedra..

A companhia terá, o direito de desaprcipriaaas
na fôrma das leis vigentes, os terrenos, pre.
dios e bemfeitorlas indispensaveis para a;
construcção das obras sue fazem objecto deste
contracto, referentes as estradas de ferro s.N,
ao porto, e respectivas dependencias.

§ 1. 0 Terá outrosim, durante o prazo dá
contracto,o usofructo dos terrenos de marinha,
necessarios para esse mesmo flin e que ainda
não estiverem cccupados.

§ 2.° De accésrdo com o Governo poderá á;
companhia arrendar ou vender os terrenos
accrescidos, que não forem necessarios para
os fins deste contractc, nem tão pouco para
abertura de ruas, praças e outros logradouros
ou edificios federaes, sendo o producto de tua
arrendamentos ou vendas incluido na renda
bruta da empraza, para os effeitas. deste con-
tracto.

27
O Governo obriga-se a estabelecer nas cs-1

tradas de ferro da União e par ella adminisa
tradaa, um freto differencial para o carvão
nadam!, correspondente a 50 0/s do que vi-
gorar para o carvão estrangeiro, o promover
a conaessão de roducçaolidentica nas densais

estradas de ferro que se , acharem aaa
depandencia.	 aas

O Governo Federal obr:ga-so, sidquirici
,annualmente, das minas de carvão, explora-
das pela campanha, no minimo, as seguintes
quantidades desse material, que lhe saaae for-
necidas em briquelles, colas eiadzas não excea
dans a 12 0/0.

No primeiro anuo, que começará a deeeraci
sr ; mozes depois de terminada a linha ferre.
de	

I
alassiambú á cataada actuat, 29.000 tonos

lactas -

No
	 aNo 5" anua 	 !

•o 4a auno...;;;•:••••,•••..a••,,,
No 5" anuo 	 •- --	 ''''	 -,
Na 60 anuo.. • • -	 !
No 70 animo  •	 i
No 8° anuo 	 a
No 0° anuo 	 a
Dia 10° anuo 	

§ 1.0 0 preço,para o Governo, do carvão pol.
to no porto do alassiamba, será, por tonelada:,
105 para o carvão natural, 90$ para o cartão
lavado e 215 para o carvão em briquetter..
Estes preços ragnlarão para os fornecimentos
canquanto o cambio se mantiver entre 12 e 18
dinheiros por mil réis.

§ 2.° Si o cambio balsas' do 12, o preço se
&ovará na pro sução da baixa, e, si subir
além de 18, o ',mias será reduzido na propor-
ção da alta do cambio. Para o carvão 'antro-
gue em outscs portos, regularão os preços
que ficam aqui estabelecidos, addicionadoa do
frete, oa razão de 15 réis por milha e por
tonelada.

Po inventario das estradai
29	 <

7C inventario da.s estradas arrenciadaa, qua
serviu para a entrega das mesmas, serão sem-
pre accrescontados o material novo e obraa •
novas levados á conta do capital; e deite se
deduzirá o material imprestavel que, a juizo
do Governo, não for substituido.

§ 1.. 0 Este inventario, com 03 accreschnesi
é deducções que houver co'm'ido, servirá
ta rilhem :

a) para o recebimento dás estradas peio
Governo c sua restituição á companhia, no
caso do occupação temperaria;

b) para entrega das mesmas estradas ao'
Governo pela companhia, ando o prazo de
arrendamento, ou quando for encampado este
contracto.

§ 2.° No caso de c de trilhos o
'execuçlo do quaesquer obras  de melhoramen-
to que sejam levadas á conta de capital, noa
termos das presentes C10.0311103, OS materlaca
retirados da linha pertencerão a) Governo,
que lhes poderá dar desdo logo o destino qual

Julgar conveniente.

Do julgamento arbitra
30

As duvidas e questões que se suscitarem entrã
e Governo e a companhia sobra a intelligencia
e applicação das presentes clausulas, serão.
na falta do accôrdo, definitivamente decidi-
das por arbrItros, um dos quaes nomeado pelo
Governo, outro pela companhia, e um teras
cairo para desempatar, préviamente escolhido
pelos dons, ou por alies sorteado, na falta do.,
accônlo, entre dons nomes respectivamente:
indicados pelas partes. Fica, porém, entona
(lido, que a; questões previstas ou resolvidas
nas presentes clausulas, como as de multaa
rescisão e outras, se reputam excluidas da
rresente clausula.

Dos casos ornissoã
31

Os casos omissos neste contractõ serão' tõ•I
gidos pela legislação civil e administrativa do
Brasil, quer nas relações da companhia com
O Governo, quer nas suas relações um par;
ticulasesa

(
,

Won; ladas

30.000
40.03a
50.000
0.000
;0.000
S0.0J0
0J.000

10).0P
V.0.00)
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32	 -	 .

A construcção de quaesquer das 1inha, pra.
• leagamentos ou ramaesa, a que se aofere a.

clausula 23 fica tarnbem sujeita. ásasaguinte.s.
disposições: A construção das obras não sara
interrompida; e si o for por mais de trC3 mezes,
caducara° o privilegio e mais favores, salvo

•caso de força maior, julgado tal paloGovarno,,
e sómefite por elle. A companhia obriga-se a
.concluir todas as obras e a fornecer todo o
' material dentro dos prazos fixados, salvo casa
de força maior,- a juizo do Governo,sque,
aesitta caso, proroga.rá o prazo por tempo não

, excedente de seis mexes, e si; finda •a provo-
. gação, no estiverem terminadas tolas as

obras ou mio tiver sido fornecido todo o ma-
tada], impor-lhe-lia a • multa de duzefitos mil
réis por dia até quatro mezes, de quatro-

- centos mit réis por . dia, • durante o tempo que
exceder de quatramezes até o oitavo; e dc.
mim contoale réis por dia; -de oito meses em
deante, até um anuo. E si; findo este prazo,
não ficarem conetuidos todos os trabalhos o
não estiver a estrada aberta ao trafego pu-
blico, ficarão Lambem caducos o privilegio e

•mais favores, salvo caso de força maior. jul-
gado tal paio Governo c sõmente por elle.

33
Palas' intaaccalea deste contracto, para as

quaes se não ache indicada pena especial,
poderá o Governo impor á companhia multas
de um conto a cinco contos de réis. A renda
bruta da conapadhia c a catmlo feita como
garantia do contracto respondem pelo pa.
gamela° das entribuições e multas-
puladas em qualquer das paesente clan-
sislas e Pelas despezaa, aas mesmas pra-,
vistas, que 0 Governo tenha de fazer por conta:

, da coriapanhia. No caso de atam°, o paga-
is-sanai das contribtaçõas auultas sor,a, co-
brado executivamente, nos termos do artaa2,
lattras b e é, parta V, do decreto sa. 3 ta,
da 5 Ce novembro de 1808.

.3a.
Além dos Ca3OS previstos nas presentes

clausulas, a rescisão do contracto de arrenda-
atenta poderá ser declarada por decreto do •
Governo, sem dependencia de iuterpella,çtto
ou -acção judiciatia, si o trafego. for inter-
rampido por mais de 30 dias, nos .termos• da
claussaa 14, salvo casado força maior, a juiz)
do Governo.

Paragrapho unia°. Rescindido o contracto
nos termos das presentes clausulas, a com-
panhia não terá direito a indemnização ,a1-

agama e .perderá a caução de que, trata a-
: clausula -a8.

Di occapaçãp . das ceradas e da encampaçãO
do contrario	 •

- 33.
- EM caso de amarra ou de grave commoção
intestina,. poderá o Governo occupar tempo-
rariamente as estradas no todo ou em parte,
mediante indemnização 'não superior á, anédia.
taaarénda liquida dos periodos correspondentes
no quinquenal° precedente á oceupação.

	

3a.	 •
.Passado o dia 18 de abril de 10, poderá

n Governo, procedendo autorização legislativa,
encampar as linhas arrendadas, seus prolon-
gamentos e numes, mediantes a indemniza-
ção do valor- de 10 vezes a renda liquida me-
dia dos nttimos dispo annos para as linhas
actualmente existentes e as que foram .con-
struidas por conta do Governo ; e para: Os
prolongamentos e rumes construidos' com
capital levantado pala companhia, indemni-
zação do custo 'dos mesmos :e mais abate por
cento deste custo.

„a ." Alem do preço-estabecilo - nesta clau-
sula, a companhia será sambem indemnizada
tio capital applicado em melhoramentos das

Jiribas e.augment° do acapacha° material ro--
•

rodante,. que • houveram siala . aatoa;aad°,

paio Governo (alumia 20), e . cipo valor,
detidamente par alie verificado,' ainda se nau_
achar amortizado ao tempo da encampação.

§ 2.° A amortizaçio animal do- capital, ess
que trata o psragrapha preeedante, sat .:sacai-
atilada á razio de linarepresantando n o nu-

•Mero do annoa que ainda faltarem para o
-termo do arrendament). ao serem' iaaugti-
rados es ditos melhoransentos, oa adquirido
aqualles Inateriaea. • 	 • -

§ 3.° As indamnizaaks a que Se rerere
presente Clausula saro pagas em moeda
corrente, ou em aplicas da divida interna do
juro do 5 °as ao armo.

§ 4.° A presente clausula aó é aaplicavel
nos casas °adiu:trios, não abrogando o di- •
reito de desapropriação por utilidade pu-
•blica, que temo Governo.

Da restituição da estrala (li) Governo
• Si.: • --

Na época fixada para a raverslo, as estradas
do ferro e suas dependencias deverão achar-se
em bom estado de consorvaçlo.

• - - Paragrapho unico. Si a conservação da •
astrada fôr descarada no ultimo quinquennio
da concessão, o Governo terá o direita do
confiscar a receita o empregai-a naquelle
serviço.

38.
, Findo e paazo - do arrendamento, a eam-
panhia, restituirá aa Governo a propriedade

! arrendada - pelo inventario de • que trata a
clausula 29.

•• PARTE 11 •	 .
('onstrucção da linha ubarão e Aráranguá,
• seu ramal para as cabeceiras do rio Urus

'	

-
. sunga e prolongamento da estrada até 7're-
 tiso

39.
A Companhia Brasileira Carboniama de

Araranguta obriga-se h-construir e trafegar:
a) a linha fama • tm, partindo do Tu-

barão e passando pelo districta daCre-sclinna.
Vá terminai' no distr:eto de Ararangssáa á
margem ilo rio do mesmo iseti pa, especial-
mente destinada a aarvir ás jazidas de carvão
daquelas zona; .

h) um ramal qae, partindo da estação do
kilometro 34. desta linha e passando pela
margem direita do rio tirussanga 'até a barra
do Caetha e pelo valia deste rio, vá attingir a
zona carbonifera das cabeceiras ciaqueile:

c) o prolongamento da linha, principal da
Estrada de Ferro D. Thereza Christina desde
a estação Lauro Midler até as jazidas de
carvão de pedra situadas em Treviso, 'no
Estado de Santa Catharina.

40. •	 .
A construeçao da linha de Tubarão a Ara-

raragtiá, de que trata a lettra a • da clausula
anterior, deverá achar-se concluida, e- esta
linha prompta para ser aberta ao transito
publico ata 31 de dezembro de 1910, sendo o
que o frecho de Tubarão a Creseittina deverá
lar o . seu trafego inaugurado ata 30 do junho
do mesmo anuo.

Os trabalhos do estudos e eonstrueção do
ramal e prolongamento de que tratam as
lettras b 'e c da mesma clausula terão inicio
dentro dos trinta dias seguintes á data do
regjatro no Tribunal de Contas do contracto
celebrado nos termos do decreto n. 13.179,
de 6 dè setembro de . 1918, devendo a cons-
trucaa.o achar-se concluida e o prolongamento
e ramal promptos para; serem • abertos ao
transito publico dentro do prazo do dozo
mexes 'contados do mesmo registro.,

41.
Nos serviços de catados e construcaão serão

observadas as clausulas 18 a. 28; -inclusive;
das approvadas pelo decreto mm. 11.905, de
19 de janeiro de 1916, com as modificações
seguintes:	 .
• 1°. 03 estudos serão feitos sob ã flaaalização
do Goaerno o do.:Coaforraidade •aatata acajus-

trucções por elle expeaLias, podeadoaor apre-
sentados por secções de extensão que fiar
julgada conveniente; afim de não ser demo-
rado o Miei° e desenvolvimento dos serviços

'de conatrucção;
'.2°,.o raio minha° das curvas, que somente

poderá ser empregado quando st: tornar.
dispensavol para evitar obras do custa-exce-
pcional, será- de 150 metros; admitaindo-se,
porém, o de 100 mçtros no ramal e proba-
hasneato de:aguado.; lia3 aettras b‘ e c -da
clansuia 39;

3°, a deelividade maxima será de 2 %
(deus por cento), limite que sé será attin-
gido em casos excepcionaes,, do moda- Paaé:al•
qiie nunca seja excedido, este valor ale 2 a,:
,na rampa ficheia obtila pela combinação ia
dechvidade e. da :curvatura; sendo, entre-
tanto, admissivel a dec:ividade maxima de
3 !tt para o ramal •o prolonharnento de que
tratam as lettras b e e da clausula 30;'

4°, só será acceito e empregado nas obras o
material que satisfizer ás provas indicadas
mis espeeiticações que a. respeito foram expe-
di-las peio Governo.

4a.

•O Governo- fornecerá á contractanto os
trilhos e acctsasorios necessarioa á construção,
buo como o material rodante que -vier a
ser fixado no- orçamento approaado pelo'
Governo..- *-- •	 •	 ' •

43.

Uma vez iniciados os serviços. não'poderãO
ser suspensas por mais de 15' dias coam-.
cativos, salvo motivo - de força maios', a juizo
do Governo.,

41.

O Governo reserva-se -o direito de, quando
julgar COlivokliento, supprirair obras do arte,
alterar os respectivos projettos, adoptar para
pontes, aiaductoa, edificios e outras casaas, o.
emprego- de madeira, do preferenCia' , a
qualquer outro material, e modificar . a pra-
paia direcção do eixo da estrada não cabendo
par isso á contractante direito a iudeinni-
zação alguma.

Paragrapho unico. Caso. porém, seja aban-
donada por ordem do Governo, qualquer
obra já iniciada ou concluida, será alta me-
dida definitivameute e o respectivo valor, de
accaraclo com ala,balla de que trata a clana'
suta 40, creditado á contractante.

43.

Afins do assegurar a fiel exemmio do con-4
tracto, obriga-se a companhia:
.1°, 'a ler. os empregados neeessarios 15;

execução dos trabalhos, a juizo do Goversio;?
20, a dispensar, quando lhe for exigido pelo.

Governo, qualquer empregada ou sub-em-
preiteia° que praticar actos contraries
ciplina. e á boa ordem, ou colmeal:1' gravo
erro de oficio, prejudicial á execução doa
trabalhos;-

3', /azar o pagamento dos salarios
pessoal oaarario em serviço da eonstrucção
da estrada, mesmo quando- executada no
regimens de suis-empreitada, em eppcas rega-
lares e dentro do prazo.- nunca ..superier a.
60 alfas, sob pena: de ser • feito pelo Governo,
que descontará a referida importancia. doa

,pagamentos que teem,de 'ser feitos 'á com-
panhia na conformidado da -clausula ai ou
da caução do que trata a clausula a7;

40, a observar fieknente, em tudo que
disser respeito 4 parte lechnica das obras, as
especificaçõea.para o prolongamento da . Es-
trada de Ferra Ceutral do-Brasil, approaadas
por portaria.de 5 de maio de 1998, e as con-
dições especiaes que aGoverno, salvo no asse
fiSr contrario ás presentes clausulas, se re-
serva o direito do estabelecer para as ' obras-
e trabalhos, bens como para o material;

50, a submetter-se á fiscalização (ano o, Go-
verno julgar conveniente, do aceitado • com as
instraciaões quaapara esse fim axpatair -.:aaa• • '
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46.	 .
As obras o trabalhos executados em cada.

mez serão modido3 o avaliados provisoria-
mente, dentro doa 15 dias seguintes, come-
çando o priineiroamez no dia em que, do
accórdn com a clausula 43, tiverem inicio os
mesmos.

Paragrapho unico. Terminada a constru-
ca;Io do cada trecho e recebido este pelo
Governo, para ser trafegado, far-se-Mo a
medial° e avallaçao finam dosarabalhas nello
executados.	 .

.	 47.	 .
Exceptiladas a medição e avaliaçlo de tra-

balhos preparaterioa, de.eava para.fundaçao,
do finadmao, do obra j.l encetada
dubla que tenha aido abandonada.e,em 'pá!,
de trabalhos o obras_cuaa _me,diçoao não possa
ser em qualquer , tempo verificia.eana segu-
rança c exaclidão,-as mama serão dallatitivas,
todas as médiO33 e avaliações monsacs serão
sempre provisorias.

48. •	 .
Tanto nas morliaões o avaliaçô'es proviso-

r/as, como nas definitivas, só serão compre-
hendidas as obras e trabalhos executados de
inteiro accôrdo com 03 projectos . approvados,
desenhos respactivos o ordens de serviço eso
material acceito.	 .	 .

49.
As 'obras medidas ,- o . o material- fornecido

serão avaliados, applicando-se Os preços de
unidade constantes da tabotta de preços que o
Governo expediu com a portaria de (8 do
junho de 19l7. e que fica fazendo parto inte-
grante do contracto.

Paragrapho unico. Os paeaas de unidade
que não constarem da tal-1, de preços de
que trata es tio. clausula 9Orio, »a falta do
accordo, fixados por , arbitres, - um nomeado
pelo governo, outro pela contractanto e una
terceiro, para desempatar. , previamente es-
colhido pelos dons ou por alies sorteado entro
dons nomes respectivamente indicado pelas
partes.

Paragrapho unico. A contractante será
rosponsavel pela conservação o solidez das
obras do terraplenagem durante o prazo do
seis mezes, e pelas das de arte, tanto cor-
rentes, como especiaes, durante o de una
anuo, ambos a contar da data da medição
final, devendo, emquanta não estiverem ati-
dos, fazer as reconstrucçaes o reparosSreces-
sanes, a juizo do Governo, sob pana de serena
fditistipor este e a importancia das respectivas
despazas descontadas da caução. •

•

Em tudo que disser respeito á execução do
contracto, será o Governo repaesentado pelo
chefe da fiscalização.

Paragtaapho ;mico. A contractante obriga-
se a ter AIO togar dos trabalhos um poetara-
dor idovo, a juizo do Governo, e legahnente
constatado com poderes plena e especiaes
para resolver definitivamente sobre a exe-
cução, classificação, medição e avaliação das
obras, assim cotim sobro tudo 'lutá que far
etnicamente aos trabalhos.

. Do recebimento pró visorio c do definitivo

ss.
Termlnada a conatrucção do cada trecho

do estrada entre caias estações consecutivas,
será alio recebido erovisoriamente para
ser Carregada, e definitivamente. depoia do
findos os prazos do responsabilidade pala sua
conservação g solidez (paragrapho unico da
clausula 53), lavrando-se em ambos 03 casos
termo minucioso em livro especial, que será.
aberto, rubricado &encerrado pelo chefe da
fiscalizaçao por parte do Governo.

Das obras não executadas seoundo as regras
da arte

56.

Si, durante a execução ou ainda depois da
terminação dos t rabalhos, se verificar que
qua l quer obra não fai executada segundo as
regras da arte. o i:;overno poderá exigir' da
companhia a sua demolição ou reconstrucção
total ou parcial ou fazei-a por administração
á custa da mesma companhia.

Da caução do contracto de construção e da,
linhas rncionadas na clausula 39

57'.
Para garantia da fiel execuçao do pragente

contracto, fica mantida a canção de 50:000S,
em titules da divida publica, prestada no The-
souro Nacional antes da assigna,tura do con-
tracto autorizado pelo decreto n. (2.478, de
'23 do maio de 1917, a qual irá sendo aug-
montada coei a importancia de 5 o., dedu-
zida do cada um dos pagamedlos que lhe fo-
rem sendo feitos, obrigando-so a integral-a
dentro de 30 dias, contados do dp. intimação
para esse fini, todas as vezes quo fôr desfal-
cada, quer em virtude de multa ou de paga-
mento de salarios ou de despeza de conser-
vação ou solidez das obras, quer por qualquer
outro motivo.

Da caução do contracto de arrendamento
das linhas ,

58.
Recebidas definitivamente todas as obras

da linha ferra de Tubarao a Araranguá, e do
rsmal o prolongamento mencionados na
clausula 39, dessa caução e seus refensms, fi-
cará retida no mesmo Thesouro a quantia do
150:004 para garantia do contracto de
arrendamento, sendo restituido o saldo que
então existir.

Da andu/dada do contracto de construcção
das linhas mencionadas na -clausula 39

59. .
O contracto de construcção caducará, de

pleno direito, e assim será declarado por acto
do Governo, independentemente de interpel-
laça° ou acção judicial, em que a companhia

tenha direito a indemnização alguma, cui
cada um dos seguintes casos:

1°, si a centractante suspender os trabalhos
de constrgetão por mais de 15 dias consoa.;
cutivoe, sem consentimento do Governo;

2°, si foram empregados nos trabalhos da'
curada °pararás em numero tão reduzido
que demonstre, a juizo do Governo, dosidia
da companhia na oxecualo do contracto ou
intenção de não cumpra-o;

3°, si não integrar, no prazo de 10 dias,
contados da notificação pela Inspeetoria Fe-
deral das Estira/as, a caução, quando des.
rabada :	 •

•4°, ai for excedido qualquer um dos prazos
estipulados neste dOntracto, para inicio, conse
trocarão e conclusão das obras

50, uo caso de multas repetidas pela infaaa
ação da mesma clausula do contracto.	

.

60.
Verificada a caducidade do contracto, em

qual uer dos casos a qqa se refere a clausula
predt nte, nenhtima indemnização será do-
a a á contractanto atém da que eorrespon-
iter á importanda das obras realizadas nas
condições o pelos preoo3 do contracto, cujo
pagamento não Venha sido offectuado, para
dando élla, além disso, em favor da Uma'),
a canção do que trata -a clausula 57.

	

PARTE /I1	 .
COneCSSa0 da Estrada de Ferro dc3. Francisco

a Porto Alegre
61.

Fica mantida á companhia a concessão da
Estrada de Ferro de S. Françisco a Porto
Magro, nas mesmas condições estipuladas
para esta linha no contracto que foi celebrado
(to accordo colai o decreto n. 11.905, det9
de janeira de 1016, e transferido á dita com-
panhia em virtude do de n. 12,933, do 20 de
março de a918.	

a

PARTE IV

DO construção c goso do porto
62.

A companhia obriga-se a construir em MasÁ
siambe, ou em ponto do littoral fronteiro a
Florianopolis, um porto provioorio do madeira,
com a eatensão necessaria para o seu regular
movimento e a nnlle manter, por dragagem,
uma proaindidade minima de novo metros
com referencia á maré baixa média ao longo
do mães c na largura necessarla para faca
ancoragem, manobra e atracação dos na-
vios.

Paragrapho unico. A companhia substituira
por um cá.es de pedra o de madeira, logo que
a importancia o o movimento do porto attin-
jarn a uni grão capaz de remunerar o emprego
do capital para esse fim necessario.

63.
A companhia terá o uso o goso das obras do

melhoramento do porto até 31 do dézeinbro
de 1966.

Paragrapho unico Si vier a reconhecer-se
a convcniencia de ser creado um grande
porto, augmentaudo artificialmente a super-
ficie de atracação o a área obrigada; o prazo
da conc3ssom do porto poderá ser elevado ao
maximo da lei n. i.7•6, do 13 do dezembro
do 1869.

6a.
Para a execução das obras de que trata

clausula 62, fica marcado o prazo de is annoa
contados do seis mezes depois da data em que.
peia assignatura da paz, terminar a actual
configração européa.

Paragrapho unico. Si for excedido esta
prazo sem motivo do força maior, poderá e
Governo declarar a rescisão do contracto,
nos termos da clausula 3I, não tendo a cona-a
paubia direito a indemnização alguma.

63.
A companhia submettará 5, apprOvação do

Governo o plano definitivo e O orcannt3t0 daS

5).
Correrão par conta da contractaaate, visto

que o respeCtivo custo está ineluido nos pre-
ços da tabela: •

a) todos os trabalhos accenarios neeessa-
rios á execução das obras, como caminhos do
serviço, estivas,- abrigos para trabalhadores,
armazens e depositos para generos alimonti-
cios o material do construcçao e outros sem(a-
lhantes

b) a descarga e o transporte de todo o maa
terial ata o togar do seu emprego, exceptuados
Os transportns mencionados nas especificações
como devendo sar pagos directamente

c) a acquisiçlo de locomotivas e vagões des-
tinados ao traniporte de lastro.

.	 5 .
As obras o fornecimentos serão pagos meu-

mente, dentro do 30 dias, cantados do em
que as respectivas medições e avaliações pro-
visorias ou finam, depois do expressamente
acceitas pela contractante, seu procurador
ou preposto, forem approvadas pelo ministro
da Viação e Obras Publicas.

Paragrapbo unico. No caso do divergncia
entre o Gavorno e a contractante sabre quala
quer parcela das medições. poderá esta roce-
bar dentro dos respectivos prazos a parte no
~testada, ficando a restante para ulterior
tiq i laça°.

52. •
O selo proporcional a que estão sujeitos os

pagamentos 'de que trata a clausula anterior,
será cobrado parcelladamente, na re.partiçâo
fiscal competente, por oceasião do rrcebi-
mento das importancias dos trabalhos ex-
ecutados.

53.
Recebidas.tolas as obras o o material, se-

rão liquidadas as contas de construceão com
contractante, em Ndsta da medição e ava-

tacões Uns do ultimo troam.
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(atras a executar, que serão considerados

•aSt•ovados si até noventa (lias depola da sua
apresentarão não houver o Governo proferido

•clualquer decisão a respeito.

06.
,Diarante o prazo da concessão, a companhia

será obrigada a proceder á sua custa ás repa-
• es que forem cetessarias, a manter as
obras em perfeita estado de conservação, bem
como a arofundidade de agua fixada. O Go-
verno terá o direito do. na falta do cumpri-
mento desta ciasula, fazer executar por conta
daquella os trabalhoàltidispansavels.

67.
Q3 armazena construidos pela companhia

gaSarão dos favores: e vantagens concedidaa
par lei, aos armazens alfantlegados e entre-
postos; podendo ella emittir titulo s de garan-
tia (IVá3l'aniS) das mercadorias depositadas,
de accõedo com os regulamentos que vigo-
lana ff..

71.
1Y2 cago ae movimento de tropas foderacs
ii catadmies, podera o estas utilizar-se do cães
d arnais estahalacimea toa ta embarque e

(j aaonbar(pie. sem ticarem sujeitas ao paga-
mento de taxa alguma.

Deve, outrosim, a companhia facilitar por
todo; os innias 05 servi',-. da União ou do Ea-
t , lo, pra:ima:Meia tiíra nu) de sana
;1' n par,..itt4i .; e do cães), scrld f,. esses saasaçai..,
tedav:a, iLldCiiiiiZ0J03."

DIARIO OFFICIAL

72..
O Governo reserva-se o direito de resgatar

as obras do porto, independentemente das
estradas de ferro, de conformidade com . o
§ 9° do art. 1° da lei n. 1.716, de 13 de outu-
bro de 1869. Para esse resgate será deduzida
do custo das obras a importancia que já hou-
ver sido amortizada.

. A companhia deverá formar um fundo de
amortização pot) meio de quotas deduzidas dos
lucros liquidos da exploração do porto e cal-
culadas de modo a produzir no fita do prazo
do confrade o capi tal correspondente ás obras
e material que houverem de reverter para o
dotninio da União, sem_inclemnizaaão. 	 •

71.
Findo o prazo da concessão (clausula 05),

as obras de melhoramento do porto, com te-
cias as suas dependencias. réferterão para o
dominio da União em perfeito estado de con-
servação, sem indemnização alguma.

.	 73.
São inteirámente applicaveis a esta . conces-

são a clausula 33 deste cantracto i bem assim
os regulamentos e instrucções do Governo
relativos á fisealizaçlo de serviços da mesma
natureza.

Yiycneiá do contracto de coniolidarido

70.
O preaente contento de consolidaçalo sub-

stitue para todos os atreitos o fins deadó a data
de sua asoiguatura todos os contractos o ter-
mos anteriores que foram transferidos á coma
panhia cm virtude do decreto n. 12.933, do

- de março de 1918, bem assam á que foi
autoriza-10 pelo decrato, n. 13.179, 'de G do
setembro 	 do mesmo anuo. •
. Para firmeza de tudo mandou o Sr. minis-
tro lavrar esse-termo que, depois de •lido e
por todos achado conforme, assiama cota o.
surta-citado presidente da Companhia Brasi-
leira-Carbonifera de Ararang,ná, com as teste-
munhas, os terceiros ollidaeo Antonio Lou-
renço Pacheco e-A gostinho ()radias de Souza,
o commigo. Arthur Leal Nabuco do Aratto,
segundo (Aliciar, (Inc o escrevi. Secretaria
de gs/ado dos Negados da Viação e Obras Pu-
laicas, no fio. de Jatieiro, em 9 de outubro de
1918.- Augusto Tarares ile Lyra.- Conrado
Jacob de Nierneyer.- Antonio Lourenço- 1 .,z-
checo.- AgostinIto•Ornellas de Soaza.-- Ar-
thar Leal INabueu de Amido. confere.- II.
Mimo, 2° official .

Segunda secção de Contabilidade. Visto;
Elli 13 de outubro de 1018.- J.D. de Macedo

ti2(INIC3, director de secção interino.

EOTICIARIO
O Sc.' Pre,a1lehte. da itepublica recebeu

baniam, no Palacio do Governo friSrs. Senador
Antonio Azeredo e De. Osorio de Almeida, di-
rector do Lloyd Brasileiro. •

S: Ex. fez . visitar o Sr. capitão Carlos
Eiras, que se- acha enfermo, peto capitão-te-
nente. Alvitn Pessaa, °lidai de teu Estado.
Maior.

-.Esteve no Palacio do Cattete. houtem á
tarde, b Sr. Guilherme Azainbuja Neves, afim
de agaadecar ao Sr. Presidente da Republica
o ter se feito representar na solamnidade da
entrega da bandeira ao 'firo Telegrapitiao.

Na 'Ia Pagadoria do Theaourca Nacional-pa-
gam-se boita IV dia util, as seguintes telhas.:
Monte pio da Justiça c Novos contribitintes da
Juat:9..

Onlubro de MR." 
CáMpanhia-de- Lofedãi-Wã-óíïácdu tirastl'

- Loterias da Capital Federal Lista geral
dos premios da 101a /oteria do plano 31. 5°

'
 190a

extracção do acne de 018, realizada em 16 do
(titularia de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 3, § 12, lettra
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro.
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

e
*
•

•
•

A riproxintaac7es
60.071 e 00.673 	 	 2005000
16.223 e 10.223 	 •	 100$00o

Dezenas
60.ri a 00.681 	 	 405000
18.221 a 16.230 	  •	 20$CO3.	 .

Centenas
(i).6il a 60.703 	 	 85000
(6.211 a 10.300 	 	 liaga0

Ta los oa 1111111MS terminados em '72. teent
45, e os terminados em "2 toem 25, excepto..
ando-se 03 terminados em 72.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- Ce &Kit()); nualstea te, Jolo Carlos de
Oliveira floaario, seartntarina- Pelo escrivão,
o ajudante, fenicio de Usa ia.

08.

A companhia obriga-se a effectuar os sar-
a-ha-)s de capatazias e .armazenagem da Watt-
(lega, percebendo as laxas ()Mentes das alfan-
(legas da liermblica, c ficando sujeita aos
andamentos o instrucções do Ministerio da
Fazenda.

.	 69..

Para remuneração e amortização do capital
empregado nal obras do porto o suas depen-
*lendas, pagamento das rcsasectivas deaspezas
e conservacão, o bem aas)nn da flacalizaçao
poa parte do Governo, perceberá a compa-
nhia as taxas approvadas para os mesmos ser-
viços no cales de Santo.; em moeda nacional
corrente (papel), a saber:

a) par dia c pontuara linear de cáes ce-
rnia:do pcia navio a vapor ou outro motor
anaderno, satecentos (700) réis pela atracaçio
eu navio. As embarcações de arqueação até
duzentas e cincoenta (50) toneladas pagarão
sómente cincoonta por cento (50 Co; ditas
taxas;

b) por dia e por metro linear de cães oc-
-copado por navio não a vapor Ou outro motor
moderno, quinhentos (50)) réis pela atracação
do navio ;
• c) por kilogramma de mercadorias embar-
cadas ou desembarcadas, 2,5 réis pela utili-
nalo do cães e conservação do porto

por capatazias e armazenagens, as taxas
que forem cobradas nas alfaudegas, de con-
formidale com as leis e regulamentos em

• Paragrapho unia°. Construido o porto em
ponte do littoral fronteiro a Florianopolis, as
taxas noite cobradas não deverão ser supe-
riores ás que forem estabelecidas para 03 por-
os de S. Francisco e Paranaguá.

70.
Serão erahareadas e desambaraa riaa gratn)...

'lamente 1 n 05 estabelecimentos do porto: quaea-
•aaaar sommas de dinheiro, quer pertencente') •
a União, quer ao Estado de Santa Catharina;
a matas do Correio; as bagagens dos passa
maras civis e milita i..3S 0 respectivos petrechoa,

Iticos. assim COMO os inunigranteá com suasa	 , rfais-agens, correndo par conta da companhia
transportn destas ultimas do bordo . r.avaos

vagans •das . fias fiaaants que vierem ter a°
Çaes.

19.889 	 	 a

68.708
27.302,
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0.766
00.439
09.030

'733
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9 209
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49.313
4.186

48.40a
19.7C"
51.17
18.077
9.815

68.881
31.718
60.672. 	
6G.5a7 	
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01.310
50.711
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05.831
WM0
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Lneectoria	 _sleteoroingia e Astronomia -,Ser.ão o 1etcorolog, ta e Musica do Globo - colet¡ ta do tempo	 Synopse do tempo en1
lodo o B ; si: ao 1/2 dia de Gre2nwieh () lis, no fio á Janeiro) no dia 12 de outubro de 1018.

Zona Norte - Não podemos fa?..-.n • a synopse lesta zona pe,rf,-„na (1J informações suficientes. Zona Centro - O tempo está bom Mn
Alatio Grosso e no no?te de lina s. incito pr:neipalmente no Estado do 11:o. As chuva.2 acompanhadas de trovoadas teem sido frequentes no
sul de Nlinas e no Estado do Pito. nannrratura manteve-se. Leia - tempo está ein geral incerto e meto. Choveu fortemente em
itibeirão ['roto; as demais prec;p:tações verdicad2 foram fracas. . A. temperatura manteve-so nas ultimas 21 horas. A maior temperaturas
‘erilleaia. foi 38"0 em Januaria e a InCI) 	 i de 1..1'd em C. do Campo. Previsão para o District° Federal, tempo incerto e mz.10 ; chuva3
mais abundantes acompanhad a.; ‘ '.e 1.ro‘oadas preva,.ei: (2). femperatura-cstavel ou ligeiro deelini0 	 Ventos, predominarão ainda 05 cid
quadrante sul (1).

Observações meteorologicas effactuadas simultaneamente ao 1/2slia do Groenwiel) (0 Tis no Rio de Janeiro) no dia 12 de outubr4
de 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatori )Nar.orril)

_	 .

	

do dia	 ObservEOes da vesperaObservis'.oes 

õcs
CS

9
o 'c,
ics	 Ci	 .-•

.;_r,------

e

Tempnra
do

...."'""

!!1
.n u.

o

,,..............

tura
ar

.../
''n7'ento ,....3	 •

c.)2
1 .-5)

.11

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 phenomenos
diversos

•

Temperatu ra.
do ar E!

a	 Estado do tem
ci	 e phenomenoj
'ã	 sdi ver4_.:.,

-...2~......................................,

,.,
1=0)
1,7 Cli

icti p,
.............---...-................---.

DireeÇão
ri
1-:

rga	 I

7-:":

ej

r,
g . L.do Maranhão....
Barra do Corda 	
Vortaleza 	
2uixeramobitu 	
sIatal.. 	

28.0i
1 .

ti	 --	 F.L'arallyba 	 .... G1.1 0.0 SP. 4 2S.0 19.0
:lecifc.. 	 61.'7 29.0 0.0 N 4 3 Tranquillo,	14 i	 32.0 22.0
no do Assuear  -
kr:Loja 	
labia 	 . ••••

61.3
62.3

27.0
23.5

-1.0
-1.8

SE
Calma

3
6

9	 ...-.	 1.
O	 -	 4

37.0
i	 20.0

21.0
21.9

0.3 C. 1)1.11..4

.Iactité 	
'atinaria 	

60.0 22.0 0.0 SE
.

3 O ,t.:.	 e: 30.0 17.0 .-€. N3. p11/4

leito Horizonte 	
itieophilo Ottoni 	

63.0 20.0 -1.0 [SE 3 7
1

.
f.--a	 4 28.0 19.0

lbcraba 	 62.0 22.0 -1.0 .- - 9 ,_ ;..:4	 I. ch. ma.nlirie 32.0 20.0 2.1 C. t. r..prti¡
:axambn 	  63.0 20.0 0.0 NE 3 10 . 4,,, bm.,	 I. Ch. manhã., 20.0 15.0 1.2 C. t. pen.
;oyaz 	 11.****4.. 57.9 23.0 -2.0 N 4 8 -,. À 'r-t	 1. v. manhã. 38.0 20.0 :.!--... T. pu1.
anta Luzia.. 	 50.8 26.0 1.0 1: 2 4 . çt--	 ti II. 39.0 10.0
:uyabá ... 	 56.6 26.0 0.4 N I 1; ...,	 13.0. mania; f;2.2 23.0
'.orumbá 	 -. 27.0 4.2 SE 1 1 --e	 13. 33.8 19.0
iictoria 	 61.3 213.0 0.0 Calma O b Chão.	 11. 30.0 22.5
:apitai Federal 	 63.1 21.8 0.1 Calma O 10 Peq. vagas. I. C. manTil• 21.0 21.0 3.0 C. pm.
:ainpos 	 65.1 25.0 0.0 S 3 10	 -	 1. 27.0 18.5
'riburgo 	 63.2 20.0 -- Calma O 10 ._	 1. 23.0 17.0
'el,ropolis 	
le2eado.. 	   

ii,1
61.3

17.5
20.0

-2.5
1.0

Calma
Calma

O
0

10
10

-,1. ch. manhã.
...-	 I.

21.0
20.0

,16.0
18.0

0.8
----

Ch. aro. pttt(
Cli. pai.

:abo Fri . a 	 61.6 23.0 1.0 SIV 1 10 Chão.	 1. 25.0 19.0 - Ch. mit.
:herezopolis 	 01.9 16.0 -3.0 S -1 10	 -	 1. 20.0 15.0 3.1 C. pai.
i. Paulo 	 61.1 19.0 ES .5.1: 2 10	 -	 I. 21.0 15.0
lautos 	  .. 66.0 21.0 1.0 F. 1 10 Peq,3.	 vagas. 1. 25.0 19.0 10.0 C. am. p.i.!
'aranaguá 	 67.:; 20.0 0.0 E 2 9 -	 M. ehÃ 20.0 13.0	 3.0
1iiritvba 	 1 ! 1
lorianapolis 	 67.8 10.0 -1.0 S 1 10 H	 1.1 20.0 18.0 0.5 Ch. aut. pipi
.•,;.;.ez
'oito Alegre 	

.	 I

Jraguayana 	
lonte,vidéo 	
luoitos	 Aire.; 	

67.2 10.0 0.0 2 S =	 I
N 20.0 13.0

1

Estado do céo : em dechnos dc eéo encoberto -O, totalmente-limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: 13, bom; i, incerto;*
an, uniu. Phenomenos diversos : e, chuva; no, neve; /19: IICW01 sun: n, nevoeiro denso; nt, nevoci 'o teime. sa , si raiva; ,f.s.;e, geada;

trovoada com relampaga; t, trovões; r. relarnpagos; o, orvalho; v, ventania. Os nume:vos indicativos da farça do venço, rderem...,c
Fsata Ileanfort, de O calma :1 12 tufão. A pressão baranntrica adia-se reduzida a O'C., ao nivel do mar e á gravidade norm.e.

observaon; ineteorologicas realizadas em alguns posto-: da Capital 	 - Nota: A elmva foi medida na dia 12 ás IF.,ras e as
tellIperartlfas foram on:ervacias no dia 11 ás 21 horas.

PC1'403

Chuva em
21 horas

m/n1

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 hora:;

mm

Temperaturas
extremas

Illaxkna Maxima IMinirna

Pedregulho. 2.9 23.1 20:1 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	  21.3 24.3 19.6 Pão dc Assucar (alto) 	
Penha 	 0.0 2/.3 20.5 Copacabana (forte) 	
Ilor,o Florestal São Januario 	
Lag nia Rodrigo do Freitaz 	 5.6 22.7 20.2 narra da Urea. 	
Jacaripaguá 	
Jtapirú 	  

Cascadura (11. N. S. das Dores).,.
Bangú .	 . 	

0.2 em,

'fijuea (muda) 	  ...

• Nota (X) Não relu telegramma.



Sapultarain-se no dia 11 do corrente 55
pesam:, saldo: nacionaes, 45; estrangeiros,
aí; do sexo inasaulino, 3: do sexo feminino,
21; maioras c:e 12 muros, 3a; menores de 12
anima, 32; gentis 18.

SOCIEDADES ANONYMB
•,Compa,nitia de "Estradas de

"erra Vedera.esi
titi Mineira,

fACT.1 DA AsF,MBLÉk GERAI, onDINARin REALIZAlã
Em	 DE SETEMBRO DE 1018

Aos vinte e quatro dias do mez de setembro
.de 1918, vaunisios na sé:le da Companhia de
Est ia ias de Perra Federaes Brasileiras — Railo
Sul Mineira, dezoito accionistas representan-
do vinte e sete mil tresentas e trinta e. quatro
acçaes, o director geral da companhia, Dr.
Alberto Alvares, declarou instai/acta a assem-
bléa , pedindo aos Srs. accionistas que desi-
gnassem qual dentre elles deveria presidir os
ara.ballios. O accionista Sr. Januario A. Mar-
-vos da Cunha indicou o Sr. Dr. director gea
mal da companhia, indicado essa unanime-
mente acceita peia assemblaa. O Sr. Dr. di-
:reator geral, assumindo a presidoncia da as-

, ;sambla., convidou para 1° e 2 a secretaries,
'Wespectivainente, os Srs Januario A. Mar-
ques da Cunha e Arthur Cardoso, que occupa-
ram os seus logares na mesa. Aberta a

,asessão declarou o presidente que o fim da as-
ombléa era a apresedtaçã.o á. mesma do rola-
Xorio, do balanço e das contas reterentes ao
¡afino de 1917 e eleição do conselho fiscal e
seus supplentes; tendo o referido senhor ex-
plicado á assembléa o motivo do retarda-
asento da convocaçao, pois os estatutos de-
Ominam que a assembléa, que ora se rea-
gafa, deveria reunir-se em junho. Mandou
"fats seguida o Sr. presidente proceder á lei-
atra da acta da assembléa anterior, tendo
sido por varios accionistas pedida dispensa da

-sua leitura,pois fiara, juntamente com a mesa,
alinda por uma coMtnissão designada por

-anits	 assembléa. Consultada a assembleaa
approvado esse pedido. Igualmente-mana

Or115.$r. tVesidente ler o relatorio apreSen-
ta gsla assembléa, sendo taroberg diszon-

-	 • —

sada a sua leitura, visto ter a assembléa
se declarado conbecedo-a do seu conteúdo,
pela sua publicação no : Tornaes o nos avisos
distribuis:los. Em Seguia o presidente con-
vidou o relator do conselho fiscal a ler o pa-
recer do mesmo sobre o balanço e contas da
directoria, referentes ao anuo de 1017. Isto
feito, o Sr. presidente suhmetteu á discussão
esse mesmo parecer, que foi unanimemonte
approvaao, tendo se aastiao de votar a dire-
ctoria e o conselo fiscal. O Sr. presalento

ma á elerçAo do ton-
s, convidando os

de cedulas,sus-
inutos para

esse _fim. Reaberta esta e eita -votação
foram contadas as cedulas recolhidas, `entom.
mero de 18, que, apuruass. deram o seguinte
resultado: para o conse!ho fiscal Joaquim Ca-
marinha Junior, 2.227 votos; Daniel de. Men-
donça, 2.227 votos; "Jailuario A. Marques da
Cunha, 2.227 votos. Para sapp l entes Gilbert
Landsberg,,2.127 votos: Dr. Franc seo Pinto
da Fonseca Marques, 2.127 voros .

'
 Psulo Alva-

rea de Souza, 1.927 votos; Daniel de Mendonca
300 votos ; Joaquim Bodrigues Pires, 100 vo-
tos. O Sr. presidente, conhecido o resultado
da votação, proclamou eleitos para o conselho
fiscal : Joaquim Camarinha Junior, Daaiel de
Mendonça e Januario A. Marques da Cunha a
para supplentes os Sra.: C i ' s rt Landsberg.
:Dr. Francisco Pinto /da Fouscaa Marques
Paulo Alvares de SQUZa . O Sr. prnsi:0111,0, an-
tes de encerrar os trabalhos, pediu á assem-
bléa que designasse uma commissão de cinco
accionistas para, juntamente com a mesa,
assignar a acta, tendo sido designados os Srs.

P.D Arthur Ferreira de Mello. -Antonio Arvea
dos Santos, Alfredo. de Almeida Carvalhaes,
Antero Guimarães e, Antonio Pinto de Mello
Loureiro. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente levantou a sessão, ás 3 1/2 ho-
ras da tarde e mandou lavrar esta acta por
mim Sasecretario, que a subscrevi e assigno.—
Alberto Alvares, presidente da asserabléa.—
Januaeio A. Marques da Ganha, 1° secretario.

Arthur Cardoso, 2 secretario. —Dr. Arthae
Ferreira de licito. —Antonio Alves dos Santos.

Alfredo . de Almeida Cari:Oves. — Antera
Guimariles.--Antonio Pinto de, Melo Loureiro.

:MINES DE IIIVEllOCO
F. 10.091 — RelaJorio da i'Wen e;r10 dc (,;t1)1

setccedaneo dt cleo sulphuricinado, com
applicaçe na industria de tecelagenz e an-
22C.VaS, , (41:1017tinafi0 01C0 Urt701iPide.4, para
que pretendem privilegio Joseph Pellegriiz c
Alfredo Serra, ambos domiciliados nesta ci-
dade do Rio de Janeiro.

Refere-se a invenção a um oleo denominado
eOleo Emoliente», com todas as appliCaçõoS
do oleo sulphuricinado e cuja fabricação. por
faca e simples, barateia o s3u custo, sem dimi-
nuir a sua c/nen:lida, como se piará veri-
ficar com o auxilio das amostras junto.

A preparação desse oloo é feita do seguinte
modo: misturam-se novecentos gruamos de
soda caustica emincomna gramma de esala
solver, ambas com quarenta grá,03 Beaunaf e
a essa solução juntam-se doas mil e quinhentos
(manamos de oleo de Ficais°. Depoia de bem
agitado, deixa-se esse producto em repouso
durante duas horas e, uma vez saponificado.
addiciona-se-lhe agua quente na proparaão
40 sa ou 50 í, segundo a eoncentraçao nacos-
sarja. Finalmente addicioua-se ammoniaco
ao oleo assim obtido, na proporção de qui-
nhentos granimos daquelle para cada 10?
tares deste.

O oleo preparado por CS33 praeesso tem va-
rias applicaçOss na industria de .tecalagent,

-

servindo para arnollecer a tinta que, senda()
preparada com elle, adquire um brilho maio'
e mais permanente. E' emfim, ezaelleuto
auccelaneo do &ao sulphuricinado.que hoje A
de diflicil obtenção, e um etlicaz substituto do
oSavonia».

flestimindo, reivindico como caracteristicos
da invenção;

Um succedaneo do (Oco stilphuricina.do, com
applicação na industria de tecelagem e an-
nexts denominado «Oleo Emoliente», con-
sistirulo em umai solução de datis uni e qui-
nhentos grammts de oloo de ricino, nove-
centos graturnos de soda caustica c cincoenta
grammss de soda solver, solução essa á qual
se juntam -10 ou a0 por cento de agua quente,
depois de ter ficado em repouso pelo espaço
do duas horas, addicionando-se em. seguida
cl inlientos gramam:: de aminoniaco para ca-ia.
100 litros do liquido meoaa i.ssim obtido, como
foi clescripto, especificado o ks indicam asamostras annexas.

Ria de Janeiro, 1a de julho de 1918.— Por
prochiração, Oscar Costa.

N.10.094— Relatorio da invenção de «mima sys.
;toa aperfeiçoado de.s.tb ,Nnição da intensi-
eMde da luz, para distribui/-a iguala-ante

sr varios pentos de 20724 .detcraiiirarin su-
perficieo, para que pretende privilegio Al-
fredo Mendes de Souza, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro.

Refere-se a invenção a trra dismositivo pro-
vo de um system de sub tirar a intensi-
gade da luz o distribull-a igua:mente por la-
tias pontos de uma superficie, pela simples
rellexao daquella atravas de esphoras de vi-
dro collocadaa nesta.

No desenho junto, a fig. 1 é uma vista ex-
teasia do frente do diapositivo: a fig. a, una
córte horizontal, ',aguioto a linha A-13 da.
fig. I; a fig. 3, urna vista interna do disposi-
tivo; e a lie. 4, uma secção vertical pela li-
nha C-D da figa 1.

() dispositivo consista em uma armação t
de madeica ou outro material apropriado, em
colos dons quadros são fixadas duas chapa: 2,
HietIllicas, de preforoncia, e em uni dos lados

colocada unia porta 9, caiu dobraiiiaas.
lirrna:id0 O talo urna caixa fechada, de secção
geralmante rectangular.

A superficie externa das chapas a contém
uma pintara, urna allegoria, ora desenho,
urna letiva, etc., a (deo, esmalte, em relevo ou
processo identico, caia sitheeta é contornada.
de oaificioa onde são fixadas pequenas as:filaras
a de vidro, dispostas de moio que o hemisphe-
rio (A) fica do lado externo e o outro, Z, no
interior da caixa (como o indica a fie. 4), onde
são seguras par meio de soldadura espacial ou
processo semelhante.

As pare-des internas da caixa são pintadas
de branco" ou prata, afim do produzirem o
effeito _de reflectores, augfuelitaido a intansi-
dado da luz.

Sobre Os lados 1 S-10 montadas duas lampa-
das eiectricas 5 ligadas aos fios cague lhes :ar-
rimas a caroante, penetram:o na caixa por
uni °riflai° ,7 praaicado em um dos lados 4.

A posição das lampadas pólo Ser mudada.
sem inconvenientes, assim como o seu numero
augrnentado ou diminuido, sen:10 entretanto
pre.ferivel não usar granie quantidade de lam-
padas, visto que o principal objestivo da in-
venção é justamente prover meios de empre-
gar o menor numero delias, possível, substi-
tuindo-as pelas espiraras 3 de vidra, pois isso

O movimento dos ilospitaes da Santa Casa
Misericordia, e S. Zacharias e dos llospiclos

ã Nossa Senhora da Sande, • do S. João
Naptista, de Nossa Senhora do Socorro o
ilø tio,3sa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia	 do corrente, o seguinte;

existiam : nadarmos, 1.251 ; estrangeiros,
63; total, 1.008; entraram: nacionaes, 73,
estrameeiroa, 23; total, 0; sahiram: nacio-
mies, 19; .estrangelao, 1; total, 20; fane.?
ceraim nacionaes, 8: cetra ' 	 `).a a. ama	 • '

farsaealararTrifiTrEgr ar•M; estrangeiros, 6i;
total, 1.974. •

O movimento da sala do banco o dos com.
satItorlea publicas foi, no dia 13, do 1.315
conaultantes, para os quaes se aviaram 1.507
receitas.

F iMr3,111-SO 28 extracções do dentes, 271
Curativos e pequenas operações.

asamage,

-5.assoultarri1Ti-se no dia 13 do correnta 59
psssoas, samlo: nacionaes, estrangeiros,
a3 ; do soo masculino, 31 ; do Sexo femi-
nino, 25; limasses de 12 amimo	 ; menores
de la annos,	 ; gratis, 21.

em arou	 St,	 j
selim fiscal e seus supplen
Srs. accionistas a munirem-s
pendendo a sessão per cinco
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epreagita uma grande economia,. nao só na
instalaçl.o; Mas ainda ., o prineipaltaelité;ne•
Consumo de corrente elec..e:ea. 	 •	 .

Acesa 'as -duas Tampa las' 5 , a 1u por,ollaa
pradlizida, cern o Seu poder inteusificado pela
• Or das paredes infernas 4 o 8 da caixa, ré-
1:ecto no bom ispherio Z das capturas 3 que,

n lo de vid..o, deixam-na transparecer no
bemispherio A opposto, illuminando a super-
-11cie em que estio colloCadast dando ao longe
a impressão pealeita do 'gim • abbid es.9a super-

cio ha vaeiaslampadas -incandescidas. A H-
•Inslo é tanto maior tinamo mais distanciado
dellag estiver a observador.

O desenho, a 'pintura, OS ditar" etc., que
devem ser contOraadás' pelas eaphera's e pár
Cilas reproduzidos, quando illumin tdog, podem

•ser os mais variados, assim como podem 'ser
execntadcs ábro as atiperecies externas dag
duas chapas 2, como foi dito. As esPheras de

•vidro poidun ser de cinta varias, sondo. com-
-tudo, preferiul a' cer branca, por offerocer
maior transparencia.

O dispositivo acima. doscripto .tom muita§
aPPlicações, po lendo ser utilizado para filo-
aninação de fachadas, de tectos e paredes de
casas de diversas e, omflin, sempre que fôr
nocessario illuminar profusamente urna sopor-
licie.

Com esse system, conseguo-se o eff2ito
-s3ja1o, com UM numero poquonisalmo de iam-

aja, nina instaltação simples e, por conse-
guinte, . com um d'spendio insignititante. sem
se considerar a incontestavel originalidade
que o conjunto ofterece. Na installaçio o

,arranjo de aminneias luminosos são patentes
e it numeras as vantagens da. invençao ora
des r.pta.

Resumindo, reivindico como- caractoristicos
da invencão: -

"1. Utii systerna aperfeiçoado de subdivisio
dn atensidrdo da luz, para distá/mit-a ign-
ah+ e ito por ver 03 ponto; da uma determi-
nada suporticie, o qual cors'43 em uma caixa
proviJa d porta e pintada internamento de
branco, cm emas facas ma's largos são lixadas
espheras do si to, por meio do soliaiura
p 'Oc...e3S0 analevo, de. mod.) tal que um benns-
litierie fique . de - ta , lo .internor e ciuth; do lado
exiaroo da ref	 eixo.

2. No sist.° na acima, a con;trueçao
mencionada c. x k, que consta da uma ar-
mai-10 prire :imlzaratinento de madeira.a Cujos
deus quadros são alaptadas 033 eliapai me-
tal, cai, do preforencia, CU . pnion
nas superados cate mas desenhos. allavrias,
logras ou flizeros em nlo, baixo relvo, a
tinta, esmalte ou out..° processo aprop 13.1o.

3. No system, das rolx indica-Aos procodon-
els, a applieaçlo de eapberas de vidro, de dl-
arfoniSes e eôre; veriaveis. para - atravôs dos
seus corpos promover sobr) a superticie.'em
que são tixa.das a di,traiiii;lo symotrica oa
luz sobro ellas proluzin,lo uni. O-
itos :10 perfeita de que as fontes luminosas' são
on numero superior ao verdadeiro. cem o;

doseriplos e segundo 03 dogenhos annaxoa.
ltio de Janeiro, 213 dejulho do 1918.—Oscar

Cosia.

J RENDAS PUBLICAS0-	 ow.~.•••nn•n•n

r Recebedoria do Diatricto Federal
Moda arre...!adari.i de 1 a 1'.;

do ou:nbra ala 191 4	.	 .1.059: 03G5102
Renda arrecadada ma id do
• outubro je 1.91N 	

,	 os

Êni igual parido de 1017... • 2.142.10 l$3,11

	

Differen,:a para menos 	 	 427:22t$003

Alfandega do Rio de Janeiro

MU DE OUTUBRO

'tenda arrecadada em . 16::
'Em ouro.. 	 ..
Em	 ..

Total, 	
rte,nda arrecadada do i a id

Eni igual periodo de 1917441

Differença a maior em i918

•	 _

) PARTE COMERCIAL f-
	 .1

Camara syndical

tiiritikt. - ao amuo 1 mota";

: 00 d/v • A' vista
'Sobre Londroi  "--4nr...1 • 12 9 '111 . 12 20/0.1
Sobro Paris..-. '. ....... . 	 $739	 -- - '5747
Sobro Hamburgo. 	 ít	 .....	 —

•Sobre 'taba. 	 4,	 —	 $tii7
Sobre Portugal 	 ..	 —	 2$1193
Sobre Nova York  • .-	 4$03o
Lib. esterlina em Moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)..1	 15875
Sobre Buenos Aires (peso ouro).s
Sobre Montávidéo (peso ouro):..s 	 :4050
Sobro 'Imponha (peseta)..........	 5878
Sobr e	 Hollanda (florim)	 •	 —
Sobre Saia (franco) 	 ,	 $830

Por falta de numera não funecionou a Bela.

10 do ootobro do ie18.— À. Simonscnt
syndieo.

•

EDITAES 'E AVISOS_	 •
Juizo Federa! 2& Segunda Ilãa T

SR nço • ELEIT011.51.;

(Contintacilo); 4;3.

-	 SEGUNDA steçÃo	 CAMI?().
(MANDE-	 • :

rDIFICIOZ ESCOLA 
1:$BFL
]SfUNICIPM,

EUIDO

'Presidente:, Prinirciireno4 ki.roctWadur d(4

Eleitores:'
!Alfredo 'Ferreira de 'carvalho,

-` 'Antonio Pereira -0a Silva'.	 Á
Antonio da Rosa Fialho.
Antenot• Moreira 0/ves da Silva.
Alvaro (;oulart de Oliveira.
,Ant-onio Teixeira de Araujo.
Ati‘alberto Furtado de Faria.
A ittordo Ansusto de Andrade Uma:na.
 Amelia Manoel de Freitas.
' Antonio Dias Campos.

Anloniu Galdino de Oliveira.-
/ Antonio Pereira .I.aperriere.. '
Aro "Ribeiro.

'Ali/tinjo 'AtIgnsto Mertdes Sarmogo..'
Arlindo • C.0 Cr-valho.

• P..zhibol tro. Sé, Freire.	 AI	 .

1
 ARlenio..Gomes de Oliveira.
Alexandre' . ele Oliveira BrandãO...

, Agtbaio fpnOcenciO Gomes.. •

age ....ma, 202:9825095

.2.61:2:639594

2.4793355255

103:301508G
•

,Alberto Martins dos Santos.
Alberto Aves ;55'ia.shingtcin &ara 'dg

Antonio' Jos.5 

' - • 4.Anthero Delphim Teixeirag
Antonie de Moura Brito,: -

IAggripino José da (;arna 4 t
• Antenor Lopes Collino.	 1	 .

nibal da Silva Amaral..
i09;632$à"	 Alfredo Ramos de Vasconcellosm

93:335m45 I 'Antonio José da Cruz.

l
Aristides Bastos de Carvalho,,
'A ur	 rrieliano Thoaz Serra.
i 

	 ,.
Anisio de Albuquerque Maranhao,

; 'Antonio de Souza Carvalhos:
. Abilio Julio do.Moracs.
1 !Antonio da Silvá.	 "----","`.

I

Acoacio José de Sant'Anna
'Alfredo Nunes de Carvalho,
'Antenor Alargues Coimbra.: .,
Antonio de Oliveira Castro...7.
atrlindo José da Silva Leito.,',
Ardemetrió Anturiee. 	 .
Antonio aodrigues da Paip-toji
B:roardinci Condi° de Oliveira.

.	 I Bernardino Magalhães BastoS,
1 Benedicto Baptista da Costa,
i Benedicto ' Amare dg Grouveam ., .
j Braz de Amorim.

./

i
iienedicto Teàeira , -da Paixão..
Benedicto Lopos da Silva Rocha, .
Benedicto José de Brito.	 •
Carlos *Corrêa do Mello.
Carlos da Silva Amaral.;
.Climaeo Teixeira.	 ..

1
 - Gesar Bento da Cunha. •
Custodio Antonio da Rosa.
Claudionor Paes Camargo.,

1 Celestino Manoel da Costa,
1.. Condido ,José de Miranda,

Deolindo de Sé. • 	 •
Dorvaiino .Ferreira Soares.,

/ Dvonisio Alvas Barcellos.
• seuetaria da amara ssndical da n io de ja . 1 lo)oioniliiinag%i:000Aitnetsondioe gioinzisr.a,

'Domingos Durante.
Domingos da Silva Araujo-,
Daniel Ferreira Trindade. •

,Deocieciario da Silva Climae0a,
DeneleciapoLellis Pedreira., .

• Desiderio Manoel 	 de. Freitas.,
e Domingos Troccolli

i aeuclorico José de Souza.,.
r •everaidino de Brito.

Euclides André. da Silva,
:Ernesto .Ferreira Saltes.,
Ernesto da Silva Porto. •
Edmundo Medeiros Braga.,

. • :Edvard de Souza Pratas.. -
• Estanishio Pema) do AS311011kii0.•

fugeniQ dá Silveira Alves :da Silvá
a 1 enente-eoronal ) .	 • -

Francisco Cardoso dos Reis.-	 •

. _Francisco Barcelos da Silvá.;
Francisco Fraiçlin.d

nomeio Antonio de Lima.
.arrancisco José de Aguiar.
Francisco da Silva Franco., • .
Francisco José Vieira.,
Flavio dos Santos.	 • '44--
Fernando Ferreira. Duarte.-
Francisco Ribeiro Machado Junior,: .
Finnino Ilonorio da Sita.
.Franklin Antonio. Barbosa.,
Francisco Mantria. •
Felismino ' Pereira Nunes.
Francisco 1mcas de Azevedo.
Francisco José Graciano.
Francisco José Affonso.
Franciaro Josédo Sonsa..
Felippe Antonio Damazio.:
virmo D:ac:
Cenarió José de Brito.: na-
kiervon	 ti Santos.
'clastão
-1;regorio Gomas da Aguiar.;
Gragorio Antonio DaMasiO. •
iienesio Alves de Macedo.....

• 'Ecdido-EIPTdio NUnts.,,
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José Thamé Franciseo
João de Oliveira.	 a•
:roa° de Faria Pereira.1
João Amorico de Moura.-
,Tojo Baptista - dos Santos Dias:,
João Baptista Suzano..
João do Prado •Ilibeiroa

. João da Silva, Leal. 	 • -
januario" Antonio de Gouvaaa
José Pinto dos Santos.;
José llos"a dos Santos.
João Ferreira Nunes. k
João -Matadas de Abreu.:
aoao Baptisla Teixeira.,

•.Torge .Antunes •uzano.
s José Antunes.de Azambuja Suzanoa

João "Fernandes da Cosia
'José Luiz da Silva.

:Julio. Drummond.
.aosé Maria da Costa.,‘

josa 'Tenorio Gomes.:
Joviniano Jacintho Teixeira.

1.ardlio Antonio da Silva.
'Joacluim Pereira do Brasil.;

' Juvenal Cesar de Oliveira.,
Luiz Joaquim _Gonçalves.: t.
Luiz Bastas Guimarães.
Leonidio AnIoni° Duarte:,
Leopoldo Barbosa Telles., •

•Lyclomiro Pires da •Fonseca..
Luiz José Itodrigues. 	 , h

• Laurindo doa Anjos Santos;•
Antonio de Souza.:

.Luiz Pereira Campos.;
monta "Giyeaeario .

, Luiz Vital de Oliveirii,
'Luiz Carlos Neustacita-

, Leovigildo Antonio DamasiOa
Luiz da Silva Pinto Maciel.;
Lu iz Gasta° dos Santos.
Lindolpho Dutra Eseobaaa -
Tanz AtIonso.
at.atiz Clemente Marques.- 	 •
Luia: alariano de Barros FoUrniaa . e
Laudinio Martins Vianna.
Luiz Vianna de Sant'Anna..
Liherato Casomiro- Costa...;
Lincloiplio José Itodrigiles .... •
Luiz Maria Duarte.
Luiz Baptista Suzanoa •
Luiz Sgarlei.

Gonzaga Pereira (alteras),"
•1 aidovico Grigocoresla
Leonictio Ferreira.

aLaurintlo José da Paixãoaa,
Ladialáo José dos Reis. 	 -

-;Mario Martins' Carneiro Guimarães^ ,
. Manoel Carlos de Paiva.;

Manoel Villas Boas.	 •
Manoel "Sdares da. Costa. "" • "

: avainnel Franniano rla
glagiweff",0*.wat.---7

.Marioel • Alves Moreièa... -
Manoel Ferraz de Araujo.-
Manoel Antonio Darn-azio
Manoel Theodoro Pereira..
Manoel Ferreira- Bouças.
Manoel: Franseisca. Matheusa
alanoel José_Affonso. 	

• Manoel dos Passos Cruza
Manoel Barbosa Junior.,
Martinazz( Santo.

• Marinho Ribeiro dá
talanoel Pedi-o ^ de-16raes ^
allathias Joaquim da -Custa.,
Manoel Mairynlz: ' 	 •	 .
Manoel João da Silva.
:Manoel de Alcatilara"BarboSa-,
talanoel José" Ferreira.	 •
Manoel Baptista do Nascimento,.
Maximiano da Costa Baptista,

• Manoel Antonio de Oliveira:,
alartinho Sergio de • Mello:

a :Manoel Amancio Barcellos_a
-Marealliano

	

Cai-volto.,	 •
(1 Manoel Pacheco. -
aMiguel De,lphim Pereira.: •-
•¡ Maneei de Almeida Costa.,
;Manoel Pinho da Silva. ti
:Manoel Moreira de Souza.,,
CMmel -José da Silva.	 •	 •
Mario José de Sant'Annaa

1Manoel José de Oliveira..
alarcellino_ Joaquim da Costa.. -

] Mareallino, Antonio de Carvalho
,1Miguel Augusto Setubal.,
(Matilias Alves de Paula.;
Manoel José tio Miranda:

. ,,Mauricio Garcia do Amaral,
Manoel ` Elias de •Freitas.

'Marin/ib . Sebastião de Oliveir>.,
'Miguel da Silva Barroso.. •
ilPaselioal 'Ferreira Barbosa.'
frecha° itibairta Campos. ,
.""Pedro Nolaseo de Souza..
'Pereiliano José de Oliveira
Pedro Marques Teixeira.
!Patricia Leopoldino de Souza.

• Pedro José Latire.
Pedro Ferreira Gomes,:
Pedro José dá Silva..
'Pedro Christovão. 	 •
Pau.iino da Silva Leibãcia.

;d.Peclro Penagel de Lirnaã
;IPedro Paulo Ribeiro.
:Pedro Beirara de Faria... -
Prakedes Pereira Barbosa.-
Pedro Medina do Souza„
liaedro Anthero.
ilaphael Durante.
,alosalino Martins Soares.,
I"tanolplio Pereira Brito.
Ricardo Barbosa de Mattos„
Roberto Estavas de Castro.,
'Itaraiiro Serio de Mattos, .
11toque Luiz Barbosa.	 • •

• naul do Souza Assumpção.
tnaphael Arelianjo de Azevedo.. -
fllosalino "Barbosa de Oliveira•..a
'Romualdo

'4.11.aymundo Nina Rosa.,
• lené dos faanto.s, - Luzes:
alayniuntio José de Souza..

ebastião . Telles de atenazas.
•Sebastiab Baptista de Carvalho..
salvador Francisco Pereira.
aae,gismiindo Victorino dos Santos.(
Saturnino José Pereira.

¡Sebastião Xavier da Costa.
Silvina Rodrigues Amorhua

"'Miguel CorrU.
,Manoel José de Pinho.
Manoel Olyropio de Menezek.,
'Norlierte da Silva Drummond.-
Norberto Moraes Valioso de Castro
Nestor- Aires de Lima.

' ,Nevaltio Alceu de Oliveira Fortes
Nol Augusto Nogueira.

( :_Nattianiel Ito-Aia • da _Silva:	 •
Olymoio .Elisiario Antunes.;
°S0riÓ Marques Pereira..

°atavio Fernandes Estavas., -
Olympio -Pereira de Lima.-- •
Osorio Francisco de Oliveira,
Oscar Clemente Marques., •
Olympio José da Motta,,
Osorio José de Souza:
Octaciano Ferreira • dos Santos, 3

°atavio Alves de Macedo.
Oscar Ferreira Xavier.
Octaviano José Pestana.,
Oscar Paes de Oliveira.,,
•lympio -de Azevedo.
Oswaldo Costa (capitão)-.-1

,Oscar Ferreira Junior. •
: Pedro de Oliveira Carvalho.,
Pedro Mediu de Souza. -
'Piau° Pereira da 'Luz. •

: -.Pompen José Francisco de Souza..f.
• Paul me Pinheiro do Souza' zi

Pedro de Oliveira hosa.a,
Primo Paz Ferreira.. •
Plinio José Dias:
Pedro Francisco do Mello,' _
Paulo da Silva Ramos.
Pedro Fontana. -
Saturnino Gonçalves ' dos Reis:
Sebastião José de Sant'Auta„
Sebastião Justitio. •	 ". ^""
Tito Luiz de Freitas.; 	 •
Tertuliano de Souza.	 a •

f-..,:ebastião José da	 .
Theophilo de Almeida Coimbra.1
Targino Nunes Figueiredo. .
Tancredo 'de Moraes.

'I Ubaldino da Silva Maciel a
, Nictor Alves da Moita..
‘Wahlemiro de. Souza.	 •

• Wenceslau Bernardo de Souza.,
; Vicente Soares Maciel.
Sepherino Antonio dos Santos.;

-lista %supplementar da aa 'seca(10

	

Campo Grande .	 •,
'Augusto Pereira dos Santo.
'.Artliur Carneiro da Rocha _.(major.)20
Antonio José Ignacio.

• :Antonio Moreira Barbosa.,
Antonio de Oliveira' Gerara
'Alfredo Rodrigues de OliVeirá.f•

- Aristides Carlos da Conceição, I,
^Antonor Caldas.
Adolpho Carlos Manforda aa.

' !Augusto Luiz Barbosa. 	 a
Arrnindo Paulo Azevedo.. • •
'Augusto Dormevil Ferreiraa'a
Albino S. Vianna..

• Benito Antonio. dos Santos.•
. Benedicto Ribeiro dos Santoà.:-

. Brigido Serio de Mattos„ --

. Custodio Dias Brasil.
Clemente José Lopes. •
Carlos Benedicto.-
Ceeiliano Franklin de Oliveira.;
Custodio dos Santos Souto..
Domingos Genefra.

aniel Montes Rosalisa
Ephigenio de Oliveira. •
Elpidio- Pautino Dutra.

. Eugenio Pereira de Novaes..
"Venci° do Cusatis.
Francisco Fernandes Maia.,
Floriano de Maritaa.
Francisco Maximo da Fonseca rirei:2"a
Geminiano José Labre.
Gregorio José do Nascimento.
Gosmindo Duarte dos Santos.:
Henrique José Saltes.
Iteriborto Ferreira de 'Almeida. !
Herculano Pereira da Silva.
•Tosé Joaquim do Nascimento.,

'José de Oliveira Rosa.
-José Sebastião de Sousa.)'
José Pimenta Nery. •
José Fernandes Estavas.-

"José Mariano dos alantbs,
'José atendes da Costa.
.To W dos Santos Vilielaa',

Humberto 'Montanari. •	 ',
Ironorio da Silva- Marina.-
Ilonorio Joaquim Camargda
Heitor Lauro Pereira. • • •
a-formai° Monteiro Alves Barbosa.
Isaac Rodrigues.
Ildefonso Coelho de Albuquerque.
Ivo da Silva Baila..
fadomeneu José dos Santos., •
Uorto de -Frias Brandão,
José Bento de Faria:
João •Firmino da _Silva:,
Josino Alves de Castro..
João José da Silva Oliveira.-r
José Luiz Duarte.'
Joaino José Gomes.— .. • •
.Toão Vicente de Sant'Anntia
João Antonio Soares.
José Toixeira da Paixão.
José Alexandre Alvares 'Valioso de Casa

aro.
João Dueluyort de Soáza^Florintinaa-
"Jbaquim José de, Saltes.;
José laelphim Pereira.-

• Joaquim Francisco da Silva.,
Joaquim de Souza Campos..
José Antonio Duarte.
José Pereira da Silvai/
José Nogueira. "
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Presidente: o earado£ das Massas
Eleitores:.	.

:Avelino de Souza,
-Antonio . Aarão de- Oliveira,
Alberto da Silva e Souza.,
Annibai Monteiro .Torres, 	 .
-Antonio Boaveutura	 K

:11 Uni° Cunha.
▪ • Antonio Teixeira da Paixrid;,•

Antonio de Souza Nogueira': •
Alltonio Machado :Valverde.; 1
Antonio Avellar Torres.,
'Augusto Machado....
Antonio Lino de ,Oliveira.:7
Affonso Caetano • Fontes.
Alberto Avelino Framback
Antonio Ferreira da Silva,.
Augusto Cruz. --	 •
'Antonio Bento da Silva.-

.• •

Alberto Gomes 'de OlÉeira.ít

;José Martins Ramos.,
! João-.Lopes Cabral.

João Antunes Ferraz.
:Torto Soares da -Cunha..
João Francisco da Veiga..
josino_ Pereira de Castro.,
.Tosino Monteiro.:

..Tayme, Jacintho.
.Tayine Miguel Gosselin. , • .
Jayme Ribeiro . de Freitas.,
.Tarbas José Vieira.

iLaudelino de •Alenezes,
Lambido Paes Ferreira.	 --
Luiz •Vielorino do Espirito santo.

• i.0 z Verissimo de Magalhães.. •
iklaimel Dantas.	 .	 -
,Manoel Pereira de, Limak,
Manoel Pinto da Silva.

, Manoel Telles de Noronha.
Manoel Alariam) da • Silva:

i Manoel Venanclo de Lima.,
Nfanoel Duccini. 	 " •

,. Manos flia....-kndradea	 •
Mario Willis. -
Nestiir Alves Ventura..
Celivvio 'Carvalho da Silva..

• Pedro Rogerio.,	 •
Raul de Sá. •	 . •

/ Sebasl ião da Silva Vianna.
Sebastião Pereira de Lemos..
Sa lu rn ino Carreiro da Silva.

`	 eoph ilo ; Fernandes 'Pereira.,
Thiago de Frias Brandão. .
VieentFl .Taeintbó memória.;

) Waldeniar 'Gradil Porto,

TERCEIP,A,1 • SECÇÃO • DE GA3111(1
GRANDE.:

Alvaro de Oliveira.--
Arthur Domingues do Oliveirag-
Antonio José Santos.. .
Arthur -Pedro da Silvá: •
Arthur -Alves •da Silva - AlarqueS„;
:Antonio José da ,FOnseca." . •
'AiStonio Polycarpo da Silva., .!
'Anterior Vieira de Androde..; •
Aydano Rangel: •
'Adindo Ferreira França., '1;
Antonio Francisco 13orgese
Alvaro da Silva Ramos.--f,

• Antenor Emygdio NogueirV)
'Atfrello Ferreira Dias. • •
'Antonio 'Dias de Oliveira.,
'Avelino José de Carvalho,: 	 .

. r.Antonio Mesquita Camillo	 -•
!Alberto Teixeira de Araujo '(capilão-'1),
AsSueiro Baptista • dó Castt:03,-;,„'
'Antonio Alvos . Bareellos.;

• Armando Alves

Anioni,a joaquim de Sanierrina.,
Antenor Ferreira Rodriguestu..,

• Adjaltua de Paiva.
Alva) Barreto Pinto.
Arnaldo Barirau. -
Adrião Antonio Vieira.
Antonio Antunes da Silva.,
'Antonio Pereira da Silva., •
Antonio José Ferreira, 

,4	
-

—Angelo Mauro.	 •:XN

• dano Couto.	 •
Antenor Nunes da Fonseca.; •
•Alvaro Carlos Barroso.

:Antenor Avelino de Souza.; 'y •
Alfredo Pagano.

• Antonio Mercadante.
• Antóni`o Miguel Fragos,-1

Alvaro Torres.	 .	 .
; Antonio Nunes Barbosa.. .
Manias .Alves • de Oliveira.,
Albertino José da Silva : - •
'Antonio Ribeiro.
Amador da. Silva.;

, Agenor Barbosa. 	 -•
Alfredo Aluniz• Peixoto.-
.Armando Ferreira de Souza Flores.
Antonio Esteves Mascarenhas, • '—

• Amaro Carneiro.
Antonio Ferreira Borgeso
:Infecto Lopes Corrêa. 	 -£
Augusto Carlos Ortemans..
-Antonio justiniano Duarte., •
Adjalma Vieira de Carvalho.;
Antonio Fortes Bustamante.,

. Antonio Manoel da Silva.' -
Alvaro Octavio de Alencastre XcaP_I-41

rio)	 •	 ?,
Adelino dos Santos Pilar.,	 •.
'Amorico Mareellino de carvalho.,
Alexandre. 'Alves Villar.,
Agostinho Garcia. 	 .
Adriano Ferreira Vicente4
Anavelino Domingos. •

Abel Borges de Menezes.- •
ÃAntouio de Medeiros Cymbra,,.
Augusto Rosembcrg. • •
Armenio José- Ferreiraa ,11
Aguiar dos Santos. .„	 -1
Antonio Neves de Carvalha.,
Antonio Gonçalves.,
'Aprigio da Silva.. 	 •- ":11111
'Avelino José de Noronha.,
Albino José de Oliveira, „4
Antonio Luiz de Souza.
Atlianasio Serio de Sant'Annãiy.
Antonio Framback:-

•Albino da Silva , Chaves:— '
'Avelino Rangel de AzevedO CoutintiV,
Albino TeixWra Pinto. 	 rkt
Alfredo Ignacio da Silvam;
André José Machado.. ••
'Alfredo G'omes . de Agulate
Alaim Carlos da . Luz.,, -
Antonio •José D.uarte.:
Arlindo José de Carvalho., -
Antonio José Quirino Junioti'N
Antonio da Silva Soares,	 ; .•
Augusco Geraldo.;
Antonio . Ribeiro

 Geraldo..,

!Antonio Angusto Mendes Sarrnagei,:y
Benevenuto Manoel. dos Passos:,
Bernardino José da' 'Silva..	 v•k
Benjamin Paulo Guimarães

; Bento José Nfor e ira . 	 •

'Benjamin Augusto de' Scitifa
113enedicto José do Na.seimentos
Eento Ayres de Carvalho:, ,

ernardino Pereira dos Santos
'iClaudino Paz Ferreira ..	•--
g3limerio Ranhai.'
'Carlos de Carvalh-5.,
,Carlos da Silva Grey:-
;Celestino Paulo do 011Vdr-
ICosme Curve1lo.•

•

Carmelio Dionysio Freitas.;-.	•
• Corintlio Antonio Gesteira., t
cieero de . Carvalho.	 -.
f:eiestino de Araujo- Lima.,
Cormino Corbeceira.
1:ansidio Neves de Azevedo.;

•4:amillo da Silva Calda. •
Climaco Antunes- Suzano,

• Clemente Ferreira da Silva'A •
'Cberubini de Carvalho.	 -
'Carlos Ferreira de Aleito., •
,Candido Vicente de Souza
,Claudio Teia.eira Fernandes,,,.¡
Claudino Ribeiro da 'SilVa. .
Caudilho -Pereira dos Santos.,
Carlos Cozam' de Olive,irh.
r.lirispini Ferreira Tiume5.4
Conardo Frambock • .,Candid0 José Thomaz

, '	
:

illionysio Candido do Souza..
!Domingos Antonio de Souza.,'
•Duque Monteiro .Torrea, • .
j Daute Guarino.
- .,..Dario João Nogueira. . .
albgoberto da Silva Guimarães.; ';"

• aduai-do Pereira.
lias I bralihn

'Eugenio de Menezes:
• Edelviro de Oliveira .; k -
)Eduardo Pereira.
Emilio Luiz da Silva.; s'

+Enloiro Pernisehi • .
Enéas Muniz Machado:

i,Eugracio Antunes Suzand: ,
Elide° Pereira de Andrade:‘-:,
Eduardo Frambock.
•.Erinelinolo Ferreira da Cosi:a.;

milio Reynaldo Frainback '
•za,:piplianio Alves .da "Silva. • -
04.knesto • Ferreira Soares Basta'
turipedes de Souza Macedo,.

.;Eduardo Rattis Valente. •
!Euzebio Soares da Cunha Campos..?

• l Epiphanio Augusto da Fonseca,:
• j; rancisco José de Freitas.

Francisco Domingos de SotriW
tWrancisco Moreira • Cardoso,
'Fernando Aives Xavier.
Francisco Augusto Helio.- •
Francisco de Paulo EstrellaA

• Florencio Antonio Damazo„, -2
Francised Manoel Ramos. k

Fernando Nunes Ferreira ...!\
Francisco Martins Teixeira..
Francisco Rodnigues GuimarãO,
Francised de Mello Cunha.: • •''

• Fernando Pereira Duarte:- 4- -
n Francisco Romano de Souza.:_a .
Francisco Corrêa da Silva. :• ' -

! Francisco dos Santos Soares Junto,
Fernando . Loretti Werneck.,•
Francelino dc Oliveira.-	 : • Is

1-Francisco Solano de Araujei.,t_
'Francisco Pereira.	 • . •
'Francisco Gomes Carregai, ‘

• ',Francisco Xavier Alypio Vieira'
Francisco Clemente de Araujo
 mFeliciano José de Miranda..., . •
433reaortugliinnoo oGuoinnileige. s(c,nap.):6 4.

•„Gustavo Poppe.
,Gustavo • de' Andrad 

,Aso
e Figueira. ' :

,pregorio Domingos Ribeiro do AtLiafailj

Quinta-feira 17
..0•••*	

,ro

DIARIO OFFICIAL	 putubró d1918 43023

•

• •

',J Arthur da Silva Mellei:;:
3 kIdano Costa..

"i PAnionio	 (:órj.Iié" tii:f5_;)

à

•Gregorio Terem() Barbosa: -.,pregorio Soares de Çarnpos_.,:v
poncalo José Teixeira. • - •	 N

3aldino Francisco de Oliven'
editou Lobo d'Avilla.. x .	 • •
C,entil Amaro- de Andradd, '''A.i --,
:Ilygino Climaco de • Aguiari,------:
Menrique Vieira de •Seuza j3traTap.1.
j-Iygino Dejani,' ' 	 ,	 ., j'---- ---/

' ,Menino Alves de Molira_.j ,
tHoracio da- Silva Ribas.— —

_2illemeterio • ¡Al	 'OS Lopes	 ant-o-s-,.., .

1
 Henrique• Destri .1 '	 ..	 ‘ • -
Hefmogenes . Serid	 .10.10..
RereulanoCarneiro.," -

i ----.---:- ,-,----:,— 7._.. —
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ilineterio C:mi:lides de Carvalho
Edfonso• ;lese Corrêa. •	 • -
Ismael Antonio Ribeiro.
Ignacio• Francisco Cardoso;
Isaitino Nunes da: Costa.;

- Balo belcina.
trinou José de Souza:
Irento l‘tanoel . Pinheiro.:
Isidoro .Antonio Duarte.
Ignacio Nascimento de Anarade.
lsaltino Pires Teixeira.
Isaac de Vasètmeellos.
Innocencio Barbosa.
.lovino Francisco de Abreu.
José Lourenço de Souza.-
João P_etronitho Moreira.:
;bise Fernandes da	 ..
.fosé .Cardoso de 'Paiva.
João Rodrigues Ferreira.
João Henrique de Miranda; !"
José dos Santos.
José Tinoco de Carvalho..
João Gualberto Ferreira.
jayme de Souza Marques..
jovino Pedrozo do Naschnent0,-
João da Costa Nunes.'
José da Costa Lima.
Jayme Leopoldo de Magalhães,
João Cardo.so de Albuquerque.,
José Esteves da Silva.
.itui • enal Pereira da Rosa;
José da Costa Oliveira.
Justino Ferreira Pacheco;
João Teixeira Borges.
Juvenal da Silva Amaral;
Jayme de Aguiar.
'José Rodrigues Fortes Bustarnarud.
João Ramos.
Justinb Candido Serra.
João- Francisco Conca I vos; 1,
Jõsé Felisberto	 Costa.
José Marcellino de Vasconcellos

José Fef'reira Guimarães.
Joáé Paul ino de &Ima '
João Paulo dos Santos.'
'João' Antonio •de Abreu.
José Stiardá• :dá Costa.
José de Oliveira Costa',
.fosé Pereira dó Novacs.:.
.fhão Cardoso Filho. .
Joaquim Domingos de Oliveira.i.
J oão Medeiros Braga.,
!José Ribeiro Porto.
Justiniano Pereira da Silva,
•,ToS6 Joaquim Moreira. .
joacpahá do Araujo., • .
José Moreth.	 -
'José dó Oliveira Lopes.;,
Jesse Jansen Tavares.
,João Ferreira Gonçalves Nato.;
:João Moia., •
'João dos Santos Bule.,
João 'Maria Alvarenga.;
José Antonio Duarte.
José. Francisco Corrêa.
Josephino da Silva Oliveira.
João José Pinto. •
J oaquim Ribeiro da Silva Thiba ,
'Januario da Costa Araujo.
Joaquim Lemos de Oliveira...
'João , Marques Gonçalves., .
"João Claudio da Silva.,
'Jayme de Freitas.
José Ernesto ' Barros Ue Souza.
facintho de Mendonça Filho.

'João da Silva Amaral.,	 .
João José • T	 ,eixeira.
Ioão - Tinoco de Carvalho.,
"João	 .
▪ Maumes.i
'João da Silva..

•josé. Pacheco Junitird
."joão Jose Gomes,
:Tose Ferreira ) 54 Costa.-
Lfoaqiiim Ferreira Alves.
Vroãosa Y,dos Santos. -

:flosé•-•-• Deoeleciano Pereira %á ..i.:;antos..
• ;QolickL1 INTAs.cipa_zgo„,
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João Manoel Domingues,
João Dias.Neves,"
João de Araujo. •
,T osé, de Souza Muniz.`,
José Ferreira Leal.
José Dias de : Campos.
José Antunes de Castro,
João Gonçalves Chaves:	 •
José Bonifacio de Figueiredo.
Joaquim Lopes. •
João de Oliveira. •	 •
J r.a-é Ferreira Monsores,
José Paixão.	 •
.1• 6Sé Piteira de Oliveira .
Jos;', 'Botelho de Macedo Junior.,
J-osiS Pacheco de Assis (major), . •
joã:i Francisco de SanP.Anna.	 •	 '•
.Too das . Virgens •Lima (1° tenente.
José. Pacheco.	 . . .
Joaquim Ferreira Mune.	 •
Joaquim da Silva Oliveira.
Jos 7: Antunes da Costa..
José Antunes Suzano.,
Jorin José' Teixeira.
José J'Eypolil o da Silva.
Joaquim !Alves • Ferreira da Gama

Jos; ; Fernandos Esteves Junior.
José Alves Machado.
José Francisco Pereira . .
José Vieira de Souza Praga,
José Simões.
João da Silva
João Tavares de Oliveira.
João José Glanorini.
Joaquim José dos Santos.
José Ignacio da Silva.
joão Corrêa Salles.
José-Paes Ferreira.,
José jacyntho de Sant'Annao
João José Gomes.
Joaquim _Cardoso dos Santos.
joão da Costa Ferreira. -

Justiniano Cardoso do CarVallici.
jeremias Cardoso de Olivo.ira.
Leonel dos Reis Coelho.
Lauchocenio Nunes Barata.
Leonel Filgueiras Chaves.
Leonel José Innocencio.
Laurindo José da Silv.
Luiz' Gonzaga da Silva gaiatos.
Lourenço Pereira.
Luiz de Mattos Rego.
Laurindo Pereira de Sant'Anna.
razaro de Souza Nogueira, -
Luiz "Antonio 'Alves.
Luiz Costa Lima. •	 •
Luiz Rodrignes do Amorini;
Marçal Antonio 'Coelho.
Manoel José da Silva,-
Manoel José Cardoso.
Malheus Benedieto Carlos.
Manoel Louro Pereira.-
Manoel Pereira Carvalinho,
Manoel José .dos Santos. • •
Manoel Nunes de -CarvalliorK -
Manoel José ; Pinheiro. •

'Manoel Machado de B.arros.
'Manoel Dias de Lima.
Manoel . Soares de Vasconcellos. .
Manoel .Ferreira
Manoel Xavier • das Chagas.
Manoel'Joaquim Ferreira,
Mode.,sto Dias Valladão.
Manoel Francisco Borges.
Marcellino José da Paixão.
Manoel Tavares dos Santos.

' Manoel Luiz. Arèas.
:Manoel. Pereira Monteiro Torres

mor.
Manoel Alv'es de Oliveira.'

' Nicanor ,Danlas.
) Nilo Lopes dos Santos.

• Naloe „Faria 'de Mello.
' Nestor Pereira te Novaes.

, r Orlando Barbosa de Barro:.
' Oscar de Moraes.

.01,ympi0, • • •Gomes. .- da- -Silya.;

19•g •

Orestes Francisco Leal. •
Octaviano José Rodrigues.
Oscar Telles de Azevedo.,
Olympio José de Freitas.;
Oscar de Lemos..
Odilon Corrêa de Albuquerque,
Pa!=ehoal Azevedo, — é

•P p ilro Destri.
Porfirio Joaquim de Mrneloa:
1.'adro José nezerra„
Pa.:selioal Collaço.
l'elr.milho Luiz Fereeira.•
Pio Rangel.
Oilintino Paschoal da Silva.
Roberto da Silva Pinto. -
Podolpho ,Tõsé Corrêa.

- Renerio Rodrigues do Oliveira .
Renato José • de Sant'Anna.
tz alustiano José Porges.
Saltitio •Pereira de Faria.	 • •-"!
Salamborgo Alves do Castro.
Sebastião de Abreu Sardinha,
Sergio Manoel: •de Freitas. •
Sebastião de Souza BarboSa.,-
Sebastião Tenorio Junior.,
Samuel-Ilamos.
Sebastião .Claudio da Silva.
Sebastião Leão Soares./ •
Sebastião innocencio.••
Sera rim da Silva OliN,.eira.
Silvino Francisco de Oliveira.
Thomaz ,Pereira Cerqueira.
Theolonio Ric.'.oso Branco.
Tiintreio Candido iln Oliveira. •

"folention . Pereira Coroes. •
Tortidiano José Pereira.
Timotheo José Ribeiro o Awfraele.i•
Tarquii;io Liainio DuClue-F.,strada..;,'
Tompson Antonio Damazio. •
Tlieodoro Jacintho Teixeira:

•Theodorico Manoel • Lopes.- -
,Trajano Canclido de Campos.
. Victor 11lar1 ins.
Vicente Mareai.
-gictorino Marques t.lulmarlIes.
N'i cen te Theodoro de Araujo  Filha.

--Vicente Ramos. •
Virgulino Nunes Manlioce..-
Waldemar Frambach.

•
, Iinisterio da Justiça e:Negados

Interiores
Policia do District° Federal

:ONCUnso PA.RA O PROVIMENTO DF: DOES.LOGARES

. VAGOS DE, ESCRIVÃO .DE PRIMEIRA EnRANCIA.

. •	
Proça escripta .

De ordem

▪

 do Sr. chefe do Poleia e Tora
conhecimento -dos interessados; faço publIcii
que, no proximo dia 18, ás El horas, serao
chamados á prova escripta os candtdatos;

1. Leocadio Martins.
2. Carlos Franco da Silveira.
3. nuga Victor de Carvalho.

Francisco Cardo:a Coelho.
5. Bani de Brito Chaves.
n. Ilaymundo de Paiva Ramos.
7. Carlos lia rceibis Leal.
i. :Janool de Almeida Pires.
9. Alvara Meira de Figueiredo,

10. Salostiana Carneiro Leão.
11. Antonio de Paula Ribeiro': •
12. Jayne II)rusuccoaso Moreira..;

Eddr.r.lo da S'Iveira Reis.
14. Luiz Fagundes Gaertner. •
15. Mario Campos de FipmeiredO.
16. Lauro Augusto de Figneirétto
17. Castão Martins Gonçalves,
18. Candido José Pinheiro.
10, . Francisco IllanGel de Catnnoi;;
20. José Martins de Oliveira NuneS.
2i; Antonio Luiz da Silva.	 '

.	 .

22. Jorge de Mello Alfonso.	 .•,

2-1, Antenor Soat'e,'S' 
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25. Carlos Rodrigues.
Vea. Pedro de Freitas.
.27. Arides do Oliveira Tavarea.
23. Fredgar Maruim Ferreira..
29, Luiz de Soeu Pinto.
:10. Otwaldo Faria Limoeiro.
31, Carlos Domicia de Olisaira Toledo.
32, Claudio° Victor do Espiaito Santo Sua

nior.
33. Ernesto Cardoso:
Secretaria da Policia do Pistricto Federal, ; conter o conhecimento do cano de 205,

44 do outubro de 1918.— O secretario geral, e_cento starmt• dg --wàig-/Tritúrr-do-toritratto-
Daataso de P. G ornes.	 no caso de acceitação da proposta.

O salto do termo de tal arremataçào,
firma da lei, será proporcionahneute cobrado
na citada guia e annotado no livro respe-
ctivo.

Taes propostas devem vir soltadas em carta
fechada com direcção a esta repartição,
datadas e ter assignatura por extenso com
MUI% bem legivel, som rasuras ou emendas
que possam fazer duvidas, indicando no sobre-
scripte, apenas, o fim a que se destinam, e

O proponente acceito depositará como ga-
Policia do District° Federal	 rantia da execução do contracto a caução de

805, durando o referido contracto o espaço
de um anno, a contar da sua assignatura.

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do As propostas sem valor expresso, ou de
Districto Federal, faço publico, para conheci- ofertas em porcentagens sobra a que melhor
incido dos iuteressados, que foi concedida se- vantagem offerecer, não serão tomadas em
gunda via do carteira eleitoral aos cidadãos: consideração.

Sylvio Tariggi, sob n. 3•.372 do protcrio.lo	 A não assignatura do termo de arrama -
e n. 74.850alo Begistro Civil; 	 ta-ção, dentro de cinco dias, bem como a falta

José Anselmo de Brito, sob n, 21.392 do de retirada das latas e a não satisfação das
protocollo e n. 43.033 da Registro Civil ; o importancias respectivas durante o tempo

Antonio da Costa Braga, sob H. 860 do pro- de sessenta (69) dias constituirão -a rescisay
tocollo e n. •2.210 do Registro Civil, 	 do contracto, perdendo o arrematante em

Pio do JatiCirJ, 11 de outubra do 1918.-0 favor da Fazenda a caução referida do
director, Edgard Simões Corda. 	 .805000.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a sccção, IS
—

Policia do District° Federal
'de outubro de 1918. — O chefe, il. Antonino

•
De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do )

District° Federal, ficam sem anão de folhal
corrida as carteiras de identidade ns. 28.3.18 	 Ministerio da Marinha
20.522 e i 047, concedidas por este gabinete,	 -
de ac,córdo com o regulamento em vigor, aos 	 Escola Naval
cidadâos Joaquim de Oliveira, José do Nasci- De ordens do Sr. contra-almirante director,
mento e Manoel José da Silva, Os quaes estão faço publico para o conhecimento dos interes-
sando processados como incursos no art. 303 gados que os exames de pilotos c machinistas
do Codigo Penal,	 que deviam realizar-se hoje ficam transferia

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1913.-0 dos para quarta-feira, 23 do corrente moa.
directo, Edgard Simões Corrêa.	 (a	 Escola Naval, 10 de °iludir° de 1918.

1. de Araujo e Silva, secretario interino,

Ministerio da Fazetuiscf
Tribunal de Contas	 Ministerio da Guerrà

Pelo presente edital são intimados os her- ;----- .	 Estado Maior do "Exercita
deiros do ex-pharniaceutico de 3° classe da

PROROCAÇÃO	 PRA..Armada, Luiz Francisco dos Santos, para, no	 DE EXSCRIPÇÃO PAPA A PROVA

TICA DE INsTRUCTOREs E AUXILIARES DE IN3Intl-prazo (le 30 dias, eontados da primeira pus ctoREs DA ESCOLA MILITARblicação deste, recolherem aos cofres publi-
eos a quantia de 345800 e mais os juros do Não se tendo apresentado nenhum candidaa
9-% pela móra, alcance apurado no processo to á prova pratica do instructores para as ar-
de tomada de cotaa do referido ex-pharma- mas de infantaria, cavallaria e engenharia,
emitiu°, raferenta ao perioio do O de abril a nem do auxiliares de instructores para essa,
ti de novembro oe 1808, quando responsava' ultima arma, na inscripção encerrada a O do
na enfermaria do Arsenal de Marinha do La- setembro findo, de ordem do Sr. general do
dario, em Matto Grosso, o a cujo pagamento divisão chefe do Estado Maior * Exercito e
o condenmon esta tribunal, por accórião do do accórdo com o art. 25 das instrucções bai-
28 de dezembro de 1900, sob pena de fazer-se xadas com o aviso n. 758, de 25 de julho til-
a cobrança judicialmente.	 timo, faço publico que, da data do presente

Terceira directoria do Tribunal de Contas, edital a 7 de novembro vindouro, fica reaber-
Ia de outubro da 1918.--1'rancisco Jose Pe- ta, e, portanto, prorogado o prazo para a in-
reira de Oliveira, director.	 _. scripção á prova pratica de instructores e au-

xiliares de instructores tão sómente aos capia
Alfandeoa do ' Rio de Janeiro	 tães das armas de infantaria, avaliaria e en-

genharia, - que se queiram candidatar a esse
cargo na Escola Militar, e aos officiaes subal-

Edital de arrematação de caixas c de falas de tcrnossala arma de engenharia que pretendam
gazolina	 concorrer ao togar de auxiliares do instru-

dores.
Para essa insrripção deverão os candidatos

satisfazer as seguintes condições:
Só poderão inscrever-se officiaes da activa,

com o curso de sua arma, de conducta civil e
militar irreprehensivel (serificada pela fé de
oficio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relações annuaes), C que tenham, pela
menos, um anuo de s.er y iço arregimentado
como capitão, para ser instructor, e como
subalterno, para auxiliar de instructor.

Os candidatos apresentarão por oacripto
aos co romandantcs dos corpos ou chefes do
repartições e estabelecimontne sob mijas or-
dens servirem o seu pedido de inacripçao, ca-

,	 •

bondo a esses commanclantes ou chores ena.
viar os pedidas por sia hierardsica ao chefe+,
do Estado Maior, ao qual darão tamisem
sciencia telegraphicamente e directamente,.
dentro do praen marcado para a inecripção.'

Iludo o prazo da inscripção, o qual será mie-
prorognvel, nenhum candidato poderá Mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro CSW_!cial no Estado Maior do Exercitt,.
havendo para cada inscripção um termo do -1
abertura e outoa de encerramento, ambos agr.

"ttnados 'pelo chefe do Estalo Moam.
üiiia vez fechada a inscripção, • cacto da

Estado Maior iriarCarIl,dentro do prazo de oito
(lias, a data para o inicio das presas, pravi-
denciando para que com a nee.essarm untada
delicia se achem nesta Capital todos és candia
datos cuja inscripçao tenha sido acceita.

A prova pratica constata das seguinte
partes:

a) programma de instruaçio o sua justifi-
cação :

b) exposição oral de um ponto do proa
gramma

c) cominando de tropa.
Uma commissão de officiacs da activa, n

meada pelo ministro, sob proposta do checa
do Estado Maior, organizará o prograpnla
doa pontos das provas, pontos ess4 que èrio
formulados de modo a abrange: Nos aí Ne-
tas da instrucção o submettioos á apprcrmeão
do chefe do Estado Maior.

A commissão a que se refere o artigo ante%
rior será composta de dons otliciaes superio-
res, dous capitães da arma do candidato, sob
a presidencia de um general õtl coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Vsstado Maior do Exercito Ou servir nesta Ca-
pital, ficara° á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará d
commandante da regia° todo quanto fôr tit-
cessario para a realiznao da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquollo em que se encerrar a
inscripção, a relação doa candidatas acceitos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca.-
pitai Federal, 2 de outubro do 1018. — Lobo
-Vianna, coronel chefe do gabinete:
a,	 —4

Primeiro Roa-imanto de Cavallariaj,

LEILÃO DE ANIMAES
-.

De ordem do Sr. coronel presidente Ge.
Conselho adaninistrativo desta unidade, faço
publico, para sciencia dos intcressados, que.
no dia 21 do corrente, ás 13 horas, no quartel
do regimento, á avenida Pedro Ivo, serão
vendidos um leilão alguns animaee julgados
imarestaveis para o serviço militar.

Quartel ein S. Chriatavao, 14 de outubro
de 1918. — Eurico Gaspar Dutra, e teikpnto
sccreta.r:o. ift• e'

Collogio Militar de Earbacínit-

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE OCAS VAGAS D'A
TERCEIRO OFICIA[

Do-ordem do Sr. director deste collegio,
faço publico que se acha aberta nesta secre-
taria, durante 30 dias, a cmtar da data da
primeira publicaeão do presente edital, a
inscripçao para o concurso ao trovinionto do
duas vazas de 3° official, na contirmi lado das
iinstrucões mandadas adoptar por 'mataria.
do Ministerio da Gucrra de 20 de saLembro
ultimo, publicadas no Dario Oficial do 25 do
referido mez.

Para Inabilitação a este concurso. que
contará do ocrtuguez, arithmatica (até pro-
norreaas inclusive), redacção oficial e daote-
la sraellia, cada candidato deverá apresentar
re,fuerimento de proprio punho dirigido-ao
Sr. director do collegio, jing,a,ado-Pie os sea
Mwites 1.10CtuUCutos

-

GABIXETE DE IDENTiFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

eanINETE DE IDENli p tcAçÃo E DE E3TATISTICA1 de Carr.dho Aranha.

TERCEIRA SECÇÃO

Pela 32 secçam desta alfandega, em virtude
de ordem do lilino. Sr. inspector de 7 do
corrente, se faz publico que fica marcado o
dia 7 de novembro proximo, até ás 12 horas,
pora a acceitação, em concurrencia publica,
do propostas para a compra, a quem mais
1 e r de caixas e de latas vasias de gazolina

que existem e venham a existir na repar-
tição e de que nao mais se precise, devendo
Os proponente referir expressamente quanto
pretendem dar por caixa e por latas vasias,
que receinrão na gnarda-moria, outorgando
a respectiva ime . n. ta nela na tbesouraria desta
npardaão, mediante gaia ou documento em
Çérma.



cimento (ragu, c, bem assim, a satisfazer a theroy, em 30 de satombro do 1918. —
multa de 10, e 450 da estrada •da Freguezia, ' administrador, ()cinjo Tarquinio de Souza-
João Henrique Barbosa, a substituir, por
outro de capacidade para 1.200 litros, o
deposito existente, que estaaenr máo estado.

.	 ,
Letagio dos abjectos a que se refere o dita!

acima •

13026 Quinta-feira 17
	

DIÃRIO OFFICIAL
	

Outubro de Mia

a) certidão de registro civil ou justificação,
na fôrma da lei

'
 provando ser brasileiro nato

e ter mais de 1.8 o menos de 30 armas do
idade ; .

6) ser sargento effectiao do Exercito oir
reservista nos termos da legislaaão em vigor

c) attestado de boa conducta passado pelo
delegado de policia da respectiva cireum-
acripção ou de duas pessoas de reronhecida
respeitabilidade, si for reservista, c do com-
mandante ou chefe sob caju = ordens servir,
èifOr sargento •

et) attestado do haver Slaro Vaetinado 1311.r

%mainado
attestado de nato soffrer de molestia con-

tagiosa ou incnravel ; • :
() documentos que, na fórma da lei, provem

a qualidade de reservista, fazendo-os acua-
panbar de cader ieta de identidade.

Além desses documentos, será opportima-
mente annexada ao requerimento certidão de
iuspecção de sande, a que St) submetterk o
candidato. •

No caso de impedimento por motivo de
força maior, poderá ser a iiiscripção feita
niodiante procuração legalmente instituida.

Ficam disperisaeos do limite de idade acima
estabelecido 03 sargentos cfiactivos do Exer-
cito, o3 ex-a.lumno3 dos collegici3 militares com
a curso integral destes e os funcelonarios que,
antes da publicação das alludidas instrucções,
ia serviam acididos aos institutos militares
de ensino, sendo ignalmente estes isentos da
condição de reservista do Exercito.

Secretaria do, Collegio Militar de Barba-
cena, I de outubro de 1918. —Carlos Augusto
.1115ndes Antas, 1.° official secretario da coMa
missa° examinadora.

Ministerio da Viação o brt':V
Publicas

laspartimio da Agitas e obras Publicas
- De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimado, dentro do prazo do 15 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste edi.
aal, a collocar hydromotros e a satisfazer as
multas, peto não cumprimento das intitnações
anteriores, Os proprietarios dos prodios ns. '75
tia rua Dr. Dias da Cruz; Si'. Antonio .103é
Corra da Costas multa de 200S; , 218 da rua
Tavares, Sr. José Araujo Carmo, procurador
ito proprietario do referido predio, multa cio
200S; 71i3 da rua Carolina, Sr. Simphronio
de Carvalho e Silva, multa de 1005; G da rua
Anua Nery. Sr. Antonio Joaquim Itabello,
multa de 200$ ela da rua Lins de Vaseoncellos,

Zulmira Ferreira Leão, multa cle 2005000.
Seco de Expediente da. Repartioo de

alSgtias e Obras Publicas, '7 de outubro de
4.018.—P. J. da Fonseca Ema, ebefe
secção.

Repartição • de Aguas e Obras Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a satisfazer, dentro do prazo do 15
dias, a contar da data da primeira publica-
çao deste edital, as multas em que incorreram
por infracção do art,• IS do regulamoato em
vigor, os proprietarios cios predios 11S. 581 da
rua 2a de Maio, Sr. Dr. Evaristo de Sá Pei-
xoto, 100Sapor ter sitia violado o registro cie
penna d'agua: 218 ol. 23 4: da rua Tavares, Sr.
José Maria de Freitas Braga, cada um 203'3, o
primeiro, por continuar a abastecer o sagun-
do por meio do ramal clandestino, e o se-
amndo, por continuar a recebas- do primeiro
agua pelo mesmo ramal clandastino.

Outros:iro, ficam, tambem, intimadas, dentro
'do mesmo prazo, o; Srs. proprietarios dos
predios: mis. 21 da rua Francisco Manoel, An-
tonio Pinto Fer:eira Morado, a permittir
subslitidção do ramal de derivação e registrok•
de grad:limão, que esta repartição necessita fa-Ix
or, ali/rade regifiari"zar o aerviço de abasaca

Rio de Janeiro

comuna& P.111.1:".0 EOTMCIMENTO DE MATEMAL
A 1.51'.1 EEPARTIÇÃO DETIANTE 0 . ANNO DE 1919
Faço publico que esta administração, do

conformidade tom as instrucções que bai-
xaram com a circular n. 3/3,de 15 de janeiro
do 1910, do senhor director geral dos Correios,
recebe, a partir de I até 31 de outubro do
1918, ás, 16 horas, propostas em cartas fe-
chadas e dovidamento lacradas, para o for-
necimento a esta repartição, durante o pro-
ximo anuo de 1910, do material constante da
relação abaixo. :Depois do dia e hora aci:na
indicados nenhuma proposta será recebida
seja qual fór o pretexto allegado. Todo o
material deverá ser de primeira qualidade e
perfeitamente igual ás amostras depositadas
no alcnoxarifado desta administração, ondo
serão apresentadas aos senhores proponentes,
para servir-de basts ás propostas. Nenhuma
proposta será-recebida, sem prévia, caução de
200$, na: thesouraria desta administração, para
garantia da,asaagnatura do contracto, devendo
o respectivo recibo acompanhar a proposta.
O proponente que, uma vez acceita a sua pra.
posta no todo e em parte, se recusar • a assi-
gnar o respectivo contracto, depois de convi-
dado por eseripto, perderá o direito á rasti-
tuição da quantia depositada, a qual 'verterá
para a Fazenda Nacional. — Os proponentes
(lavarão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, 03 documentos que provem estar guia:.
tas com todos os impostos federaes, estadtmers
o rounielpaes; As propostas que não estiverem
devida:manta saltadas só serão tomadas eia
consideração, si os interessados eumpriroat
immediatarnente após a abertura as pros-
cripções da lei do sello federal. As propostas
que tiverem emendas, rasuras, borrões ou
quaesquer defeitos, que possam occasionar du-
vidas futuras, não serão' tomadas em comido.
ração, bem assim as que se afastarem das
clausulas do edital, ou, ainda, quando os ar-
tigos forem ditTerentes das amostras, que ser-
vem de base á concurrencia. Serão escriptas
em unia só via, devidamente saltadas, de
accórdo com a lei da solto e encerrada; cru en-
veloppes fechados e lacrados. Os preços serão
em atoada corrente, não se admittindo fricções
inferiores a dez ris (golo rs). E' vedado aos
coneurrentes propôr alterações de preços du-
rante o acto da abertura, das propostas ou
durante o seu estudo, seja qual fôr o pratexto
do fundamento allegado. • Para garantia da
execução dos contractos,_ que tenham de fir-
mar, os contractantos depositarão, no The.,
souro Nacional, a titulo de caução, a quantia
do somo°. Essa caução ficará depositada
no Thesouro até a terminação do contracto o
só poderá ser levantada depois de •verificado
não estar o contractante cru debito para com
a Fazenda Nacional. A abertura das propos-
tas miá foram recebida; realizar-ae-ha no dia
3 de novembro proximo, ao meio dia, no gabi-
neto da.administração, na prosença (MS inte-
ressados, que, desde já, ficam ~Liados para
essa acto, podendo Lazer-sa representar por
precura.lores idoneo.s. Nesta concurrencia se-
rão rigorosamente observa-la.; as disposições
do art. 54, alinea a e j, da lei n.2.221, de n'.1
de dezembro de 1900, r.,.vigoradas na actual
lei orantentaria. Nesta adminis:xação encon-
trarão os Si-;. concurrentea todos os escara-
cimento; rie que carecerem. AdruinistraçÃo
dos Correios do Estaao do Rio de Janeiro,

azgaas, encaixotadas, uma.
E aralkin• de doas 1.1103, com pasoa. uma.
Balanças de dous lados, com pasma, -encalai:1a

tadas, uma.
Balanças de eiva kilos, com pesos, uma.
Bandeiras naciOnaes de quatro panno3;

Barbante grosso cru pacotea do una ki/0,*

Berços mata-boi-cães, grandes, rosca de me-
tal, um.
. tioks para notas, papel Fiume, 103 folhaa.

tin- 1 :.1orracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional' do doas patines, uma-
Caçarolas do ferro; urna. 	 -
Caixas de folhas para senos, n. 1, devendo.

a solda ser feita, 00 alam:a/trilado, unia.
Caixões vasio3, um.
Caneta; L:agle, Sorainecken, Perry, uma.-
Canivete; grandes, llodgera, um.-
Cestas grandes de* vime, para Mire:assoa;
I. de l'a ,10-0m ,118, • uma.

Colchetes para papel, qualquer numtroe
caixa de 1/2. grosa.

Colchetes 'para papel O. E., nS. & o 2.
caixa.	 • •

Creolina nacionaLcom declaração de marca,
.lata.

Cylindco3 de folha, para remessa de botijaã
de tinta, de Ow,28—taa,12,

Canetas de bico de viaro,
Canasta° do pasos de rim kilo, tuna.
Colledslo de pesos de dons kilos, unia:

--Collecção de pesos de choca kilos, lima.
Cvlindros dg folha para remessa de selloÃO

Medindo 0rn ,33-02`,25, uni. •
Daplica,dor Devol, ri. Ia, com apparelho

automatico, um.
-Duplicador Revol, n. 73, com appareiho

automatico, uni.
Envebppes diplomata de linho, caixa do

100.
Escarradoiras hyglenicas, uma.
Escovas para 'carimbos, uma.
Espatulas de aço, inua.
Espanadores de palmas, n. LO. um . • _
Espiriteiras de folia, francezas, ti. 2, inn3:1

.lispiriteiras de folha, trariam:as, it. 3, tuna...1
Espiritoiras do cobro, u. 2, uma.
Espiriteiras de cobre, 31.	 uma.
Esponjeleas, com esponjas, uma.

'Esponjas, uma.
Estojos com lira linhas, um.
Fio fino, branco, inglez, kilo.
Fita para machina de .escrever, unia
Furadores, um. -
Gancho de ferro ou madeira para p,apct,;

unkomma ai-abica em sidro;
flomuaa dextrina, em pó. kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou enca.ru atra

kiI°.Lacre fino A. Maurin, n. 5,
Lacre superfino, n. II, em pacts, kilo. ...
Lapia do ciar, J. Fatiar, mis. 7.050, 7.057 (IP

7.058.
Lapis de caros, A. W. Faboa,
Lapis preto. A. W. Fatiar. duzia..
Lapis de borracha, rabadas, de Joharirt

Faber. duzia,
Livros em branco para cópias, com papal

polygrapho, Corri 100 folhas numeradas, um-
. Machina de numerar de quatro, cinco o

seis rolas, podeaao-so pedir gaalquer deltas,
.!•luA•

Agulhas para coser processo, urna.Secção de Expediente da Ilepartição do
Alfinetes inglezea (trilam. ), carta.Aguas e Obras Públicas, 7 de outubro do 1918 	 ,

F. J. £1,2 PonGeca,'Braga, chefe da senao. kilo.
Barbante fluo em pacotes de um a tia

-	 *-• . Balanças 'cle una kilo, Com pesos, com 11 na ã• ~a .
valhas, unia.	 •

_L_AtilIfffirgttit 'atrritõahafreleis -dr taatatiOs diesaaa ,Balanças de um kiloacorn pesos com 14 naa
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Machinas de oscrever e partences, adaptada
à /Mama portuguez v, uma.

Molhadorcs rotativo goandes,
Papel alinasso, folha inteiras ( .100 folhas),

rema.
Papal a/masso, moias folhas, para agencias

(50o meias folhas), resma.
Papel liso para tnimiographo, meia folha

(300 meias folhas), resma.
Papel para cópia em duplicador (300 folhas),

resma.
Papel para machina de escrever, meia

folha (Nu meias folhas).-resma.
Papel para machina do escravor, folha MO

folhas), resma.
Papel diplomado do lioho MO folhas),

caixa.
Papel fino para capiador mimiographo (303

folhas), ro,.sma.
Papel Hollanda pautado ( .100 folhas), com as

;trinas da Ropublica, resma.
- Papel ministro, folhas inteiras, Royal Vol.

km (100 folhas) com as araras da Republica,
resma:

Papel lloyal Volitam (100 folhas) formato
22x22. pautado em lisa, com as armas da

- Itepublica, resma. . .
Papel cartão n. 1 (SOO folhas), resma,
Papel cartão n. 2. (309 folhas), resma.
Papel polygrapbo. folha.
Papel quadriculado ( .100 folhas), rostua4
Papel inata bor..ão, 129 libras, folha.
Papel para machina do sommar, rõlo.
Papal de linho pautado e riscado, 32X:12,

para contas correntes, resma.
Papel carbono azul, 9XI3, marca t,Pioncer

nrand ,), da t,Companhia CrONVII ilibb00 and
sjarbon Mfg.» de Rochester, Estados Unidos

.1merica do Norte, caixa com 100 folhas.

Papel carbono superior, outras marcas, ta-
Danilo almasso, caixa com 103 folhas.

Pastas com moia do n), para papeis, uma.
Pegadores coai pasta para papeis. um .
Pavoas Manat 11 S. 10 e 12 (toi palmas),"

caixa.
Punas Perry P.") (100 palmas), • caixa: -

-Patinas de altuninium 330 (100 paunais),

Poanas Geo \V. lbughos, caixa.

Palmas M. Tornar & Comp. (HO punas),
caixa.

_Pincelo para copiar xis. 2 e 3, um.
Pinceis finos, uni.

Raspadeira:c-canivetes Rodgers, cabo de
tbano olt osso, uma.

Regatas do madeira, graduadas, unia.
Sabonetes em barra, nacional, barra..
Stickpliast, vidro, ton. •
Taboletas de folha com distico, uma.
Tesouras Rodgers 8 o 10 .pollegadas, uma:
Tinta	 Mack: para copias, litro.
Tinta carmim nacional, vidro .da 109 granas

-mas, vidro.
Tinta prata nacional, 'avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, meio litrci,1
.inteiro do vidro, um.
toalhas para rosto, duzia.
'inta para mimiographo, bisnaga.
finta para machina de numerar.

, Vassouras do palha com 'cinco fios,
Voas do peso, brasileiras, pa.coto.

—Copiadores de papel do seda, com 500 folhas'

Kerozene em latas, de 18 litros, lata.
Nota-03 proponentes ao fornecimento do la.•;

ao deverão apresentar as amostras doa me; .
110S. 0; proponentes ao fornecimento da tinta

preta nacional, para escripta, deverão apro-
:sentar amostras das mesmas, "declarando os
nomes dos fabricantes.

Administração dos Correios. do Estado do
fio de Janeiro, Nitheroy, 30 do actembro de
1018.-9 administrador, Octakio Targuino de
Souza.,

•ilnisterio da Agricultura, Industria
e COMM.erdO.

.Esala superior de Agricultura e Medicina
Vei3rinaria

AL 1.11ED 1 S. DJAVENTUDA - - roNsecA — NICT:IrmoY

Do o: •dem do Sr. diroe.ter, faço publico para
conhecimento -dos aluntuos ouvintes desta
escola, que as inwripç3es para os inatues de
que trata o art. 121 do rogailantento que bai-
.uu com o decreto u. 12 Ur, de 20 de roart'd
de 1018, (physica e chiMica, historia natural,
algobra, geometria e trigaumno ria), acham-

- se abertas nesta secretaria, a partir desta
data attit 31 do outubro do corrente anuo._

Os esarne3 de una thealaticas serão feitos do
aceõrdo com o.; exames veslibulares, ie
progranunas estão sendo publicados no Diario

'Officio!, desde 30 da agasto do armo cor.
rente.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura c Medicina Voterinaria. Nicalleroy, i
outubro de 1018.-0 inspact•or dc aluninos,
a ildi do, Thont! a/aclara Papp:. —Nri ca.—Ca r-
los da Confio Menc.m,.sceretario,,

P-oble:rao do I° grão a uma ou mais loco-

D:scuss:io dos problemas do I° grão.

lii Eidaçie.3	 .9 , 1,2riio	 •

Ilesolução da equação do 2" grão a uma in-
cogiii ta .

Itclaolo _entro ,ss coeficientes da equação
geral e as raizes.

A pplicações:
Discuss.io da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza o v]i)

signal 'das raizes.
• Tr:nornio do 2' grão a uma variarei. Soa
decomposição em factores do 1.° grão. Pro-
N.:orladas fundamentaes do trinoutio.
• Equações hiquadradas. Ilesolução e dis-
c ussão. Transform Não de expressõas
oram

Lquações rrciprocas do
Exemplos de equações binoiniase1:1.1.ii.
Systernas do N equações a N incrynitAI,.

tendo uma do 2°o;rao e as outros do I".
Systema contando mais de uma coo tzazIO do
grão ou de grão snoer:or na 1' (Ârtttlo41

de ca/cillo).
Resolução ia discussão do prabl.mas dl

2° grão.

IV Pro3ressões c lajariCim,
Progressões por ditTeronça.
Progressõrs por quociente..
rf /teoria elemen'ar dos legar:11'11w.
Iaritinnos vulgares. Dispos;riko aio dain

Applicações.	 .
Juros compostos. ÂnnuidaJes.:

EOMET R A

Primeira part .: —Georict,'ia planz
1 Linha recta

Definições a noções weliminaros. Objecto
da geometria.

Ângulos: Angulo recto. Ângulos adjacon
te;. Ângulo; oppostos pelo vertice.

Triangulos: Propriedades; do triangulo isos-
ceies.	 •

Casos de igualdade de triangulos quaosquer.
Propriedades usuaos dos triangulos.

Perpendiculares e obliquas. Casos do igual-
dade de triangulos rectaugulos. PriMeiros
exemplos de logares geometricos.

Parallelas. Ângulos do lados respectivas
mento parallelos ou perpendiculares.

Somma dos angulas de mini triangulo e da
uni polygono qualquer. Numero de (Lago-
uses. - •

Quadrilateros. Propriedades do paralloio-
gramma, do rectalIgulo, do losango, do qua-
drado e do trapezio.

Estudo dos principacs systemas de linhas
concorrentes no triangulo.

II—CircainfcrcncZa

DefiniçõeS o preliminares.
Propriedades doa diametros.
Propriedades dos arcos 'e cordas-t.,
Propriedades da; tangentes.
Posições relativas do duas circumferencra-S-4
Medida do; angulos--Problema geral
Divisão da eircumferencia. Ângulos inseri-

pto, ox-hiseripto o de segmento. Angulo dia
deus secantes que se cortam dentro ou ióra
do circulo. Quadrilatero inseripte.	 .

Problemas Sobro a linha recta o a circulá.'
formada

Construcção dos angulos, dos triangulu,
das perpendicularos, das parallelas e das tan-
gentes.	 -%

Circulo; circumscripto o ex-inscripto
um triangillo•

Segmento capaz de um angulo.

.. i app144,:k,
Instrumentos empregados no desenho . geo.

.

Laia

E.Jcola Superior de Agricultura. e Medicina
veterinaria

roxsEcA—NICIIIF.1101 . , ESTADO DO aio

• De ordem do Sr. Dr. director, levo ao ao-
•nheelinento dos interessados que o progra mnna
para o exame vestibular do algebra, geome-
tria o trigonometria,, dc que trata o art. G3
do regulamento desta escola, é o seguinte: ; •

ALGEERA

I—Colculo 'algcbrico

Notação algebrica; suas vantagens. Exore
sões algebricas, sua classilica.oão. Objecto da'
Algebra. •

Addição e subtracção. Reducção do termo;
semelhantes. -

Multiplicação do; mononlios e polynoinios.•
PolyO0211iO3 ordenados.

Numero; negativos.
Divisão dos =DOM /03 polynomlos. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
isam-111os.

Condição de divisibilidade de um polynomio-
racionare inteiro em relação a uma lettra. X
por binoinio do 10 grau em relacão a X.

Lei do formação do quociente. Casa em mio
o divisor é - um producto de binornios. Divisi-
bilidade dos polynomios em geral.

Diversos processos para decomposição em.
factores. Pqlynomios inteiros em X e polyno-
mios iclenticos. Coeficientes indeterminados.
Applicações'.

Maximo camoatim divisor. Menoo múltiplo
commum de dois polynomios.

Fracções algebricas..
Formulas singulares das expressões* a1sd4- •

bricas.•
Radicaes algebricos.
flaiz quadrada do um polynomio.
Expoentes fraccionarios e negativeSa

. II—Equaçõc's do 1° gelo. 
Principio; geraes relativos ás c con-

sideradas isoladamente.. Applicação á resolu-
ção das equações do 1° grão..

Principio; gcracs relativos ás equações con-
sideradas simultauca.mentc.. Applicação
resoluçãoluçã, . de sy.stenias de equações do J.°g 

DisctisSito da formula de' resolução a ccina.;
ção do 1° grau a uma incognita.

Discassão . das formulas de resolução do um
systerna de; duas equações do 1° grão a duas
incognitaa.	 •

Desigualdade o analyse indeterminado do
1° gráo.

n 	

nictricol £c3cripçãe, erilcaçã
02.5.•	•



Sociedade .Anonyma
canon

ASSEMBLÉS. GEttAL EXTRAORDINARIA

• Sã() convidados 03 Srs. portadores de acções
a se reliii'rem em asseinhVol geral extraordi-
nada, quinta-feira, 21 do corrente, á 1 hora
da tarde, na sé-le social á rua Primeiro de
Março n. 10J, loja, afim de se tratar da einis- •
são de *Untares.

Rio de Janeiro, IS de outubro de 1918.—
Humano Barcellos, director-presidente. 	 (•

flanco Hypntlif!cario do
• 13rasil
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111—Figuras semelhantes

Linhas práporeionaes.
Semelhança dos triangulos e dos polye

gon(S.	 •
flotaçõas nurnericas entre os elementos re-

ctilineos do triangulo e do .quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circumscripto a um trian-
golo em funcção dos lados.

Transversaes. Theoremas de Menelau, de
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionaes..
Quarta proporcional a Vos rectas dadas;

IP, proporcional a duas rectas. •
Média proporcional a duas rectas dada?. .
Construcção de duas rectas conformo sonan3;

ou differonça e sua média proporcional.
Divisão de uma recta em meio e extremo.
Construcção de um polygono semelhante a

uni polygono dado.

IV. Polygonos 2'e:rufares — Medida de cir.
cumferencia

Propriedades geraes dos polygonos regu-
lares.

Problemas relativos a esses polygonos.
luseripeão dos principaes polygonos regulae

re3-cm circulo.	 -
Calculo dos lados em funcção do raio.
Medida da eircumferencia.
Calculo da relaeão entre uma circuinferen-i

eia e seu diametro pelos processos das paria
metros e dos isoperimetros.

17. Arras

. Arca do rectangulo, do parallehogramifi-6;
do triangmlo, do tropeai° e de um polygno
qualquer.

Arta de um polygono regular e de um soa
etor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector c:ronlar e da se-
gmento circular. •

Relação entre as arcas de dons polygonos
semelhantes, de dons circulos, de dous secto-
res e semento circulares seauelhantes.

• Quadrado construido sobre os lados de um
trianguln.

Problemas relativos ás areas: Transformar
uni polygono em um Diana-tilo e em um qua-

.daado equivalente. Transformar um polygono
cm outro equivalente e semelhante a um po-
jygono dado.

_ Duas figuras planas semelhantes, sendo da-i
das construir uma terceiaa, semelhante ás pri-
MeiraS C igual á sua f,Otntna Ou (In-treina.

• SEGEN0,1 PARTE	 GEONIETR1A NO ESPAÇO

VI Plano

" Propriedades fundamentaes relativas ao
• plano e á linha recta.

Rectas e planos perpendiculares.
• Ilectas c planos parailelos.

Projecçõos sabre Lilo .plano.	 •
• Angulo de uma recta e de uni plano.

Menor di,gancia entre duas rectas não
si nmada3 no mesmo plano.
• Angulos diedros.

Planos perpendictilaros.
.•	 Anqulos polyedro:
• Propriedades fundamentae3 dos angulos
poly "os convexos e em particular dos angulos
"trino •s.
• TriCar03 supplementares.

Casos de igualdade dos angulos tr:edros.;

Polyedros •
• Noções sobre os polyedros ein geral.

Prismas — Prapriedades do.jparalle,lepipedoi
e do prisma. Arca lateral e total do prisma.
• Volume do parallelepipedo recta ngulo, recto
p obliquo.	 •

Volume do prisma,
Pyramides. Propriedades. Arca lateral o

total da pjramide regular . e do •troneo de
•Wrarnide regular.

—
• Volume Cla py-amide e dos troncos de pyra-
tniues de bases parallelas.

Volume do tronco de prisma triangular.
Area o volume de nu polyeiro qualquer.
Theora da semelhança dos pdlyadros.
Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos

Cyliudro de revoluçã.o — Arca e volume.,
Cone de revolução — Area e volume.
Troncos de cone do revolução de bases

paraliolas ( Arca e Callne ).
Esobera — Propriela J es gemes.
Arca da zona espherica e da esphcra.
Volume do sector espherico, da esphera-

- de eginento espherico.

TRICONOMETIIIA RECTILINEA.

Noaões preliminares. Objecto da trigono-;
Aletria.

Variações das linhas trigonometricas.
Ilelaçõe,s fundamentaes entre as-linhas tri-

gonomciricas de um mesmo arco.
Relações elie.ra as linhas trigonometricas de

dois arcos e as cie sua som na ou differença.
, Relações entre as linhas trigonometricas de

um arco e 33 do arco duplo.
Relações entro as linhas trigonometricas de

um arco e as da sua metade.
, Formulas de Slinosoii.
, Formulas logarithmicas.
Resolução triaemoinetrica da equação do 2°

gráo. Identidades.
Equações trlgonometricas. Formulas sin.

guiares das expressões trigonometricas. -•
• Construcção das taboas trIgouometricas;

sua disposição e uso.
Relações entre os lados de um triangulo e,

£is linhas trigonotcetricas do; seus angulos..
Resolução dos triangulos rectangulares.

. Resolução dos triangulos obliquangutos. •
• ••• Secretaria da Escola Superior de Agricul-
.tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto de

918.—T/10712d Mu1eiro Poppe, inspector de
,alunmnos, addido.

Visto.— Mario Ouintão, pelo secretario.

ANNIRICIOS
CODIGO crsrxr Ult.A.SI*

LUIRO

Trabalhos relativos it sua
elaboração

1 0 E 2' VOLUMES

• Acham-se á venda na Thesouraria da Jmn-
'prensa Nacional pelo preço de 405009, casa
caem piar.

A. Sal AM.rica
Companhia Nacional de Seauros de'Vida'

A Companhia de Seguros de Vida A Sul
'America paga, no seu eseriptorio á rua do
Ouvidor. ns. 80 e 82, do dia IS do corrente
em diante, o .i2") dividendo corrospeadente ao
primeiro semestre do eXercicio de 1918, á ra-
zão delOS por acção.	 • •

Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1918.
—A directoria.	 (.

• "Companhia São Luiz aCaxias
•33, Rua , da Asse:W.)1M, .3.'3

• Acham-se,á disposioão" dos Srs. accionistas
os documentos de que trata o ar. 147 da lei
ti. 43i, de 4 de julho de 1891.

Rio de Joitoiro, 11: de outubro de 1918,
41 directoria. -

-mear TMIRIAII4.111.1 /1.11.111..

AVIM

Acham-se á disposição dos Srs. areionistas;
na séde deste banco, á avenida Mo Rranc,o
n. .18. os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n.. 434, de 4 de julho
de 1801.

Rio do • Janeiro, 8 de outubro de 1918.—
A directoria.

••••• 	 •n••

,Çlubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela lotaria da Capital Vem
• cloral de hoje foram cola-.
• templa,:las •aS se•-.-niutes
• scripções

• Inscrigan n. 672, correspondente

..aos tres algaismos flire3 do priniairo premio

N. 60.672.

. Inscripção n. 224, correspondsá

,aos tres algarismos fines do segundo premio

N . i.6.224.

Inscripção n. 874, curresporiderá

aos fres algarismos fines do terceiro premio

. 874.

Elo de Janeiro, 16 ds o .P.uhro de 1513.
O FISCAL DO GOVERNO.

Jogflilla Micto des Sautu.-,

N.13. — Qualquer mercado-.4.
ria do nosdo estabelecimento.,
desde o valor de ""0:. pódo.scr;,
ad.quirida, por- moio do pre-
stações pa r-as se.ntanalmente, .

t illiselat.vs:Oattlo se no- Clubs
r.I.` E -rirlir_aPri.E.
• O preço 4la preStaçao

'ria do li ató 10$, de ateei:v(1oz
com. o -valor da mercadoria

•escolhida.

Gondol() Sz. La-1;ou. riau
• IRELOJOEIROS

51 nua da Quitaildik,t81.„
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11 P kENSA. ACION AL

...
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA,

1,

-
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071;

,t t de -1 de janeiro de 19.16) -, -um vo-
lume (M) 	 	 n$Ü02.	 •

Acção Penal (Amplia a) . . Lei n.
, de 28 de Oiatf/irb' é deercto 11. 3.475,

de 4 de novenklivo -d.e. 1899... 	 530)
Agua (Regulamento para arreeadaeão

. .,, das taxas . 'dó chtkumo" d). • Doei'. nu-
! mero . 11.521, de 10 ode março do

'1915. .	 SUO

Agricultura (Créa o Alistério
Doer.' --n; 1.606, de 20 de dezembro

''. de 1906 -	 	 $:.5q0
`Altandegas...(11eld.taitio..apreÊcalado
▪ :1\1 inisterio da Fazenda sobre fiseal i -•
t zaelo das), por Leopoldo L.-'de Men.
• car. . 	 	 15000
'Adnuario de legislação de fazenda

refer'e"ritè aO nnno de 1916. Por Af-
••.••• fonso . Duarte Ribeiro  • • 65000
Armazena garaes (Regulamento para u
, estabelecimento . de). Decio n. 1.102.

n . de 21 de novembro de 1913... 	 $503
Astf se'n o' ni j, e • (T-raité 31)', 	 da

•
Liais..... 	 	 sne%

-	 • utomoveis I(Tabella.s • para os preços

	

.	 •	 9. e o

•

Loisa dos . Corretores -'(Mercadorias o
navios). Decr. n. 8.219; de 22 de se-

i , ••tembro do 1910 (Cr(ei a). Deer. nu-
.

	

	 mero' 9.26i; de 28 de - dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e P.ev-

	

,: w mento Interno. -	 	 0990
•

C
Caixa de . Amortização (Regulamento

Decreto,
	

6,711, de- 7...de novembro
de 1907.	 .. • .	 1rè900

• 4
Carros (Tabellas para os preços dos).

• 'réis. • ' • . • •,	 $200
Casa do Detenção (Ilegulameato da).;
• Decreto numero ,0 863., de 27 de fe-
. verciro de 1908.. 5500
Carta Geral. da Republica, pelo Dr. Gra.

ekatt- de- 8.á. (M1 	 - •	 • :64thle

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
cão em ()Idear alpliabetiea, por NI.
Asdo.;:da Ito cha. • ji 	 $.•	 0. 21000

Corretores de Fundos Publicos '(Rogo-
.-.-	 •dia.20 de

abril de 189o, 	 	 005

•

Diceionario Geriç,raphico das Minn de
Brasil, pelo lir. Francisco Ignacio cer-
reiroOCO-• •

Docas, portos maritimos, etc. (Ileper“.N
-rio da leg isle•çflo so bre), pai' Caetano

Decretos da Governo Provisorw: 14M
de março de 1399  • 	 '23006
da outubro da I ÇU	 	  V52G0

! de de.aemban de 1890 	  21;0%11t6
; de janeiro de 1891. 	
: de fevere iro de '1891 	 'àSedo

.Decis5ei 'cle Governo Proviscrie

	  ?roca1'	 tascieulos,  •
;.-r, e 1ilti1110 	

2ViSr.°CnOn
•

Additaittelmi . .	 • • 	
Bis. do -Governo .(Collcce0cs de):

23(1.1)

	

de' 1832 	
833  • •	 :10,0051:.

	de 1350	

	

de 1357 	

	

: de 1891 	

	

(roi 18Oe	 	 Moo

	

(de 18O3 	

	

da MI 	 Web
3,70R

	

-1895 	  
3$0U11

23;(1°35t2

	

1 de •1896 	
:	 1807 	

	

de 1898 	
• 189 

•	

3550C

	

de 1900 	  35000

	

! de 1901 	 -

	

; do 1902 	 	
:452:

	 vx 4$09e

	

de 1903. 	
I de 1901 . 	 	 4$50

	

I de 1905 	
."•	I	 06	

4$500
de t9 
de.	.. 	 .

	

de 1908 	
:

	

( de 1909 	 	 8500
de 1910  •	 —	

.11:da	 4$00à

Cbéques . (Regulamento sobre emissão
de). Decio n• 2.591. de 7 de agost.,

	

no 1912 	 	 	 $504
Chorographia • da Prev •i ii -c i a do

	Ceara. 	 	 15008
Codi go Civil Brasileiro. Trabalhos rela.

'••• tivos á sua elaboroeão (M):

	

I° volume 	  10$000

	

.2° volume 	  IG";3ii3

..._ Projecto (Trabalho da Corninissão da
' Camara dos Deputados) --• 8 volume,
b( ai ) , 	 	 29305
4.— Projecto (Commiss5 0 Especial do Se.
f nad0), 10 volume (M) 	

Projecto (enunissiio Especial do Se-
, nado) 3° viduine (M) 	 	 2$00,8
•—• Projecto do Dr., Antonio Coelto Ro-

drigues.	 . 	 	 . 4539

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistracio

• mineiro. . . 	  •	 zistwo
Codigo do PrOcess4 Criminal do Distri..

• cto Federal, cartowlo  •	 1400i;
Cofre de Orphãos (Iliulaniento para a

eseripluraiA• o dd). Deer. Ia ; 5. 143, ee
13 de—mareo de 1891 	  1 $03e

Colectarias Federaes (1)( novas instru-
eções . para o service . das). Decio ao-
vero 9.285, de 36 de dezembro d..
1911. . . 	 	 5$08•

Colecção de Leis de 1917 itres vo-
lumes). ..	 205009

poinpilação das leis federaes sobre or-
ganisação municipal do Districto Fe-

1. ocra), pelo Dr.-Alexandre Soares, fiki
Liello (M).	 ..•	 400

Concessões de pen.nas d'agua (Re gule-
mento ' para	 Peer. n. 3.050,
21 de outubro de 1898  - •	 )54W

Consolidação	 das	 /eis	 das	 Altan-
degas.	 3.5:029

Consolidaeão das leis relativas aos
• znites das circninsoripções judiciarias
ido Districto Federal (M) 35008
Consolidação das leis da Justiça Fe-
. dera/	 . 	  . 5$9G0
Contrabando e seu processo, por •A.

• de Araujo Corra 	  2$94
Constituição da Republica.. ,. .•	 MOO

• -•••	 •
Consumo (Regulamento para arrees.d•ii

• j•••n ção e fisealisação dos impostos de) a
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereirl
4.Ie 1916 	 -	 2$003

Derreto n. 12.351, dd 6 de janeiro de
1, 1 917 (Alterneões feitas no regnia.
. mento approvad0 pelo decreto•

o Mero	 '0000

'AVISO
)A5 encommendas de obras quo não

forem acompanhadas . do porte do Cor.
relo não será.) attendidas, assim como



113030 Quinta-feira	 Outubro

• Velegatias Tisnes "(era, o togar de coa.
tador nas). Decr,, no 1,178, de 16 do
janeiro de 1904 	  	  15000

eiesaproliriações por necessidade ou
e utilidade publica da União e do Dis.

tricto Federal (Lei e regulamento)
Decretos lis. 1.021 e 4.950, de 20 do

	

mosto gU de setembro de 1913 	 $500

E
.;.:.,	 .	 • -
Vezameó Darcellados `(1nstrucções Para
P os). Decr. n„. 4.227, de 23 do uovern-

bro de 1901

'Escola Tactica e dó Tiro dá Guarda Na 4
' cional da Capital Federal (Regula

monto): ,( M),.-	 ::.-in-•~N-Lic•:•:	 $503

xseola Tactica e de Tiro da Guarda Na4
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Itegulamento). se :-,..,..-y...,:.<.--.2~ , §500

Eleições federaes-: 	 .. _.
..-v Lei ti. 35, do 26 de jancirci -de 1892

	

:(Processo- eleitoral), .....,.-40	 5500
F..• Lei ri. 1.269, de 15 de novembro

	

't, de 1904 (Legislação eleitoral), 	 $500

-E-:•-_. Decr. n., 5.391, de 12 de dezembro
;,. de 1904 (Instrucções para alista-

	

4 mento de eleitores) . . ....:.7.:c.....1	 $503
ri..- Lei n.. 3.139, de 2 de agosto do

/ 1916, e Decr. n. 12.193, de 6 do
• setembro de 1916 (Lei e regula-
.. mento eleitoral, prescrevendo o
' modor por que deve ser feito o novo

)4. alistamento), ( M ) 	 - ---.	 $503 .
• (..... Lei ri.: 3.208, do 27 de dezembro
p. de 1916, e Decr.. n. 12,391, de 71
, do fevereiro do 1917 (Processo

eleitoral) . ( M ).	 - -Ta-.	 15000

ei., Alterações feitas nas leis numere3
3.139 e 3.208 (Alistamento c Mei-

I(
 .ções fecieraes); (M)...:,..-,,,,: 	 52q3

. 4,... Relação dos eleitores do Distriev•
Federal., r....! Wo'.:. . n: r•!*1 •,..-• .* a: 35003

lExpulsão de estrangeiros.; Decreto flu-
i	 mero 2.741 	 ....,..•iii:•,..4‘	 $200
Ensino Secundario e Superior da fflepu-
,'. blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
) de 18 de março de 1915 ,(M), 15000

"0"-.. •

febre amarella .(InstruceGes para o ser-
) viço de propbylaxia especifica. 	 1$000
TalIencias (Leis sobre). N. 2.021, de 17

de dezembro de 1908 	  15003
,Facturas consulares—Regulamento ap-

provado pelo Deer. ri.. 1.103, de 21 (13
_ novembro 'de 1903-- 	 - • -	 15000
(Facturas ou contas assignadas '(Regula,

/,‘ mento para,n cobrança do sello sobruil
:as). Decro	 de. 17 -de marco(

• do 1915	 $303
Tunccienarios Publicos 1( Estabilidade
L dos ), ror. Araujo Castro. ,...-ffl 	3$000

II
Decrete n.- '1.839, de-31 de

dezembro de 1907	 nos casos de sue-, „cessão ob-fiitestato.,	 r•-,6	 $500
P"

.4-Ut ori a dos ires grandes capitães dat
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexart:

N,-,clre) péla De.,Cesar, 	 5$00ái

de 1862 --, 2
de 1863 -- 2 volumes
de 1861 — 2 volumes 	 - .
de 1861	 (Additamentos)
de 1805	 2 volumes......c.-43
de 1860	 n volumes ... en7:74

de 1867 — 2
de 1808 volumes• • • . Cal

de 1874 — 3 volumes....,:i~
de 1875 — 3 volumes.,-,-,-:.30

, 'de 1875 — 3 vOtilmes..~
do
de 1

1887787	 32 ‘5,.00lituimmeess.....=

1879 •—• 2 volumes. r.73.-~Jc
1880 — 2 volumes..-~
1881de

— 3 volumes..,...-.-~1882
— * 3 volumes. 'ef r "Co R:no 1883

1884 — 2de
do 1880 — 2 volumes.  •

— 3 volumes..-„,.~rude 1889
volumes  --de 1894

de 189G.

55503
55603
55503
$500

7$500
7$600
65003
6$43
95000
95500

usou
75500 ,
85004
6$003
7$0015

105000
/25000
10$000.,',

65000
65000
mét.;

mon:
moo

Hydrographie du Haut Saint françois.
por Emm. Liais 	  155009

Ilygiene Admiaistrativa da TJnião . (Reor-
ganisaefio dos serviços de). Decreto

; il. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-

: ço de 1901 	 ,	 15000•

Ifygiene Alimentar. do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes '(M) 	  45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
L Dr., -Aurelino Leal .(M).....~ 55000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula.
mento. para as concessões de). De-

- ereto n.• 8.592, de 8 de março de
1911	 ,„;	 	 ,	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
:10	 "	 	 14001

Invalidez dos funccionarios publicoa da
União (Regulamento para os exames
de). Dem. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509•

Institutos Militares de Ensino Xilegula-
mento para os). Doer. u. 5,698, de
2 de outubro de 1905.	 25003

Justiça Federal (Completa a)". Lei n. 22f;
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos aecárdlior) (M):

do mino de	 25500_
do anuo de	 6500u
do armo de 1898..--4- 	 . A 85000
do anno de 1899 	  o 95009
do armo de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
nisação da). Deer. n. 9.263, de 28 do

• dezembro. do 1.011 	 	 /$809

Juros de • creditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
auonymas (Regulamento para a ar-
..recadação do imposto sobre) De-
creto numero 12.431, de 11 de abril:
de 1 9173: s*.9.8	 ;•,•••	 Tv:e	 $500

Orçamefitária dó 1918, esemp10
réis.	 35000

Livro Verde '(Documentos DiplomaticoS
do Brasil na Guerra da Europa))

	

á o, ;35,*.	 .• é:	 55000

.Licções de Physica, por Francisco Xaviee

	

de Oliveira Meriezes.•.,,,_.J....t...n	 15000
Leis (Coliecções de);

• de 1808 a 1809  -	  moa

iS tO.	 2$503

de 

25000 .
25000
2$009,
2$0(kto
2$00,

• 2800%
25000
25000
15500'.
4$00
4$600
35200
4$00J
35600 j
35000 f
25300
1$400
2$000
15903 .1
35500
25500
25809
25300

1	 1
2$600

58Ó0
35400 r

1850. „ri.. si • r	 .... • . W.49	 75000
1852 — 2 volume,	  5$200•

de 1 853 •-•...-,••••••••• • .8.1! ..•.•n••

de /855
de 185G 	
de ' 1857
de 1858 — 2
de .1859 • 2
do 1860 — a
de 1861 -- 2

de 1812 a 1815. .. .
de 1816 a
de 1818 a 1819... 	
de 1821 	
de 1822 	  .....	 .• • •• • • •••••.:

de 18?3............ 	
de 1821•••.. ••• e,.	 ......
do 1825.	 -	
(10 1826 • • -...	 • . • :km
cio 1832. •:"••••:•••••:.••"4—,C.17,•;•,:,•••'• • •
do	833 • ITema- m•:• n ••••.... • 	.. . "Irm

de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

do
do

1831. •"*.•

1835 — 2 volumes..-.-
1836.	 	 T.1
1837 •	 o". • 4...1

1838. e . •••••	 	 %••
183D. leam	 k-r• • • •
1840.
1811 .
1812 .. • ,c1:41. • :e4i
1813. ..-.3~-~_z~vrea-Ti:-.

1844.
18.15.

	 Mio
1847..	 L:ee

1848.

45600.
	 T.-	 	 65600

M.e une
55600
65600

volumes. .-....74-.-14	 55503
volumes... 	  105009-

-volumes 	  555011


